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Em Nove�bro Próxi'MO o, Impo,rta,nte Enconh� Dos R,eptrcs'Ii':lrnttr.:fdtes ..
'Inidativ.a Privada' de Brasil, Argentina, Uruguai, Ch!�e, 'erú; México
e Paraguai -,-" Inst,al'a:;,.s�e Di�, 2 de lulht:;' a Co<missão Q'rg:Jni.zadoH'3 -,'
Dedal'a'ções do Pressa ente, a'a Confede'ração,', Nacion.a,i do Comércio

i

l'

RIO, 24 (Via .aérea) .: Cêrca' d� trezentos Tepresentalntes das

classes produtoras dos sete paises signat!Í.rio�' do Tratado d�
Montevídéu-estarão reunidos no Rio.vem novembro próximo, na: sede,
da Confederação Nacional do oomêrcíe. pará 'debater com os líde

res do comércio, dá indústria e da lavoura do Brasil assuntos de

illierêsse mútuo tais como os problemaa.detransporte, financíamen

�o à exportação, arbitragem comercial. e, outros, entraves de ordem,'
burocrátíca que ,têni impedido o Intercâmbio mais amplo entre ês

ses países. Essa informação foi transmítída à imprensa pelo presí
dente eru.exercícío da"CNC, 'Sr ...Alfeu Silva, que está supervisio�,
'nando 'QS entendi�entos .íniciais para a "realízação do encontro .

I
( .

Quanto ao pleíto para o -govêrno -estaduak-o 'PSP cata
rínense ainda. não recebeu a pá.Iavra de ordem do seu che-

fe nacional, podlmdo pois apoiar tanta o sr. Iríneu Bor

.nhausen ',quanto ,0 'S1:. Celso 'R;tmol'!, estando a .deeísão na

.dependêncía .das compensações PIlJíÚpas, que .respectívos par- v

tidos ofer�cerem. Salientou o dr. Pi:ia;mo a, rel�v!tncia, dêsse "

apôío, -ten40 em vista que"no úl�iD:tó preito ·governamental..!,·
no Estado '0 saudoso, sr. "Jorge Laeerda venceu por uma di

ferença de três 'mil votos, com o' apôío do"PSP, tendo na

'quelas eleições '0 sr. Adernar de Barros obtido 60.000 'votos
como candidato á Presidência da República. '. ,,'

Ao se despedir" o 'dr. Príamo- do Amaral prometen,::nos'
novas ínfurmaçêes sôbre 'a posição de seu partido' no Esta�'

do, logo que' seja; oportuno.

balhos preliminares pára .a rea

lização- ·ia conferêncta'. '

Pinaliaando mas o.eclaraçõEs. ':o
sr _. .Alreu Silva 'fr..soú que, per
se tratar de. uma conferência de

representantex da 'livre iniciativa,
não se éJgitará" da forJ1laÇâo de
listas para obtenção de xedúçôes
de .gravames previstas no Tra-ti
do de Monte-r.,-ldéu'_" ,1i:&se '1IÍlSWl�,
acentuou o presídente da: CNe"
têm que, S€l" tratado, no ãm1:Iitm
governamental, 'ouv.indb-�i. 'na
turalmente, em tempo':9�.,
as Classes" produtoras ... ,.

"

. Esteve ontem em visita ao nosso jornal o·dr. Priamo -do
Amaral e silva.' advogado nos -auditórioS do norte eatarí

nense, nosso antigo colaborador, residente em Jaraguá," Em
<palestra com diretores e redatores desta fôlha o dr. Priamo
do Amaral, "depois' de exibir documentos que' o icredenciam
a' realizar, com outros 'correligionários, a. campanha eleitoral'
do PSP em Santa Catarina; declarou-nos que o' pattido ade
marista apresentará candidato' próprio á Prefeitura de -loin-

. ville, cujo -nome -será oportunamente revelado.

i,OBSERVAÇÕES. observadores de países não sígna-
,. . tários do Tratado .de Montevidéu.

Virã0�ainda _ acrescentou A- CEPAL,
.

aliás, acaba de reme�,
observadores governamentais," da l ter à CNC, sugestões para -o te

Comi-ssão Econômica par�,' a;,' mário, que ser�' oportunamente
América Latina (CEPAL),,,da dado ao conhecimento das elas-

I Org�pizaç.ã-o�dos_ Est,�dOS. A,iriéri� .ses �;o.dutoras de tOdo� 98 p,a�
cano's' (OEA);' do Funqo Mone- ses ínteressados no estabelecí
'tário rntérnacíonaí," d�' orgaili- n:�ntQ' da .'Z'pna de'Livre GP-

I'zação ,deCMi�entação\e -AgricuI-' mércío; .' ",; .
'"

. tur(das Nações .CFAO} e ainda'

. í

c- D'

I lU ( laiCO o
Jnformou ainda o Sr. Alfeu

Silva que esteve recentemente .no
.

Brasil o Sr. 'Nuno Fidelin� ds'

Píguelredo, diretor da Divisão de

Des�nvolvimento Industria.1 da
CEPAL, ,tendo se ,avistado .

com

Os líderet 'daS nossas classes pro-
·

dútoras, com êles abordando va- hn:ernô P(!�.1:ll'li··
·

rios 'prpblemas a SErem discuti- "A ;." ,

. ·,na·, fl'llell'lll!.Jlna,
,
!lo 'tia -ConferênCia de novembro. ;;;»

• ,

E agora, dia I? de Julho, aqui.' BUENOS "AIRES, ,24 (U1?I) -
estijIá o Sr. Carios Ons Cottelo, O inverno .chegai.· .cOm :frios ])1)
do Conselhõ InteramerfQano de IlarCs na_Argentin�, Qn� .9!i8de.-us

·

Coin�rcib e Produção. (CICYP) ,Andes âté as tel"ras ,baiXàs ia:z
entidadt} que patrocina a C{mfe- frio' intenso.' A 'estação mete0-
rêbcia, para participa,r da reu- rológica situa4a/ per!;o dá. :eSta:...
;mao da seção brasileira do.' tua de CfllltO dõSIAttdês, nã' fron:'"
CICYP, naquela data, ,e dá ins- tei'i:-a: com Q '(fuile. marcou t.em-

· taJaçã01 ):la 4ia,. '2, de Uma Co- peratJ).:ra'i de 7 Í!J:auã a� d-e
S' • , •

• \. 1" '.' ..�
- .�... • ': .,z,' !r' � .01'.'

, n:-issão, mist'ai. f{')r�!!çl� ..,pOÍ' '" ,e1e-
"

.z,e�'o. N�s .,;mas de.Laltpúe�)lá
, J:rl.ento.s:�d:o, 'coIh.érct0"'da inElustJ:ia,.; '3': metros' de neve' cr,a: t-emFJeJla-çu.,·

,

e 'c;la,iávoúra, iilcuID.bid� d�s Úa-� ia é ·de 12 graus ab,aiXo'?'dê:��• .' .

. •
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!NCONSTITl'CIO�L
.

Brasãia;: 24 ct'ràIlSp'k),.nt. lm�
pirá;do -pe:lo ministro Cl� �Sa1.·
gado, asmou d €l::retó deiSrml,.
nande que o 'prédio' 'Onde se: lo.
calísa o:.Minlllte. da'Ed� do
R'io pas'se,a'te'r a. "d€ltJ.oi:ninaÇin
de Palaoío da Cultura . .A,legitil
midade dest-é,deêreto é'd'isCUti'fiE!!
uma vez que 'tOdos os outras pto...
príos da, Uni.ãoJ

.

lo.qa.llsadaif 'na
Rio passaram a pertencer an

Estado, conmituindo-se pOis :este
,decroto 'uma. exceçoo.-

. .'

m g_�9%

l' 't',
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Criada em Nossô Cidbde Uma Delegacia do Sindicato Dos' Empregado:l
J!. ',em',· Estabefeêi';".ê:nto� Bancários no Estado de' Santa ',Catari�a - Eleita

. fá Dir;etoria' ProviSóri(t�'J 67 Banc,ários JoÍnvillenses já Estão Sindica
·Ii.zados -'. Em ,Funç;�� X'lêl'rp,ênto o :Ga:biriete Dentário{ a

.

Serviço'
,

Dos,
Sindicalizados e S�4s',ForoiHqres '-" Em Breve, a Assembléi·o .Gerai

.

� :.: .... ..' ';: ���h�g,eró:;a' Diretório 'Definitfva
,

"
- �,� ."

."'M .�:' ..::-: .:/.... -,'.
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: 'Presentes' a·· Miss Bangú ..Joínville:,
Po� ihte�médi6 de A NOTICIA' virá 'Sem dúVida a realçar a for

;' a Drogaria e Farmáciã Catm'i- mOSUl'a e ,eiegânci� de Miss·

nensei fêz oferta à "senhorita Bangú.
" Ragnit Fischer, Miss Bangú-Join
!: villé de 1960, de um valioso brín

i! dE', muito apropriad0 à beleza c

;: elegância da jovem representan
, te·, de nOSsa cidade no grande
concurso Bangú.
Constou .o presente de 1 vidro

,

?e Shampoo "Sanavita," vitami-,
: nado,. 1 .vidro de petro1ina Gen
til, 1 vidro de Laquê "Incasa" c

1 pedaço de sabOnete Sevilan, to
'. dos da linha de produtos "Inca'-
'.

sa", da qual é distribuido.ra' a
,

: ,Drogar'a e Farmácia Catarinen�
ge. l;lão artigos de toilete de pri�
lneira qualidade e cujo uso ser-
-=-

·

rolcriadó:em JOinvj.Ue �ov�,iói:g�o·�lassi$�i,f.�epre�entad,o pel')

II'am
parté da entidade. Term'�

\,.r;:,,"',";,;fSi:�di?atO.'dOS, Emp,r
ega,dos :e"�

Estabe,le�i,�'
��t.?S' Bancáriüs .no. n�d.rys êst=.s �,rab,all�OS' ini�iais �

'E ,/.'t" d" d co t'" t
.

'd d
.,

t f
numero de smdwallzados ascen

: �r�'� e can.a' caan�a �ue. e?_J nO,ssa c: a e, 'la,. em�em ��l1C3. ,cl:eu ,ctt;; '84.para' 167, ;a�sim dist-;"i-
· at�v��ade a sua DelegaCIa: Em �Ias do .�es,..iy��MaIo fal reahzada buidos: Bap.co,:dQ B-r�.il S,.. A.
, ,n�),",ea�,

"

:;d4 ASsocl-á&Íio 'A'tiét�6a .. BitnC6_.,à@ ;''B-r:8isi!l� i1m,-a:�rê_Ui'l,'fâà C,0n,1:1 !Ü;
-

�,���-:'�,;tl�êtr�à7(Ó��·;;'.
, o. fi,tO:',de estruturar· em definitivo as ativida"des -de' um sIndiGato de ,E?an't�., PiLtanI].a S.A. 5?;
, ioca;I, tendo c0111parecido inclusive ,o senhor Ald6 Ribeiro, Pr.esi� .

Banco N'aciünal do cohiércio S.A..
,

.,'.
'

• ,.' .' .' . '

I 19; Banco de Crédito Real de
· den� do Smdicato no. ambI.to' estadual; 'alem de ,1Umerosos Minas Géra's S.A. 10. e 'Bane:o da
bi:tncárj:os joinvilleru;t:s... Lavoura de: Minas Gerais S.A.-'
,_Naquela ocasião

..
foi

.

ele'ita a tiva ,que, entálo, tratará dos des- 10; Banco Comercial do Paraná
,. Diretoria Proviseria, Msim cons- tinos do Sindicato. orá em for- 6; Banco Nacional do ·paraná e

• tituida,: - Presidente: Ormir mação em., nossa c�dade, e que Santa Cat.arina 4; Banco Mer-
, Bezerra;

,

1 � secretá�io: Nels-on ,já apresenta muita realidade. cantil e Industrial do Paraná 4,'
.. Reimer:; 2a .,secretái'ia: Maria de , ,Como primeiro'passo da direto- totalizando, portanto, 167 sirrdi -

.

, LOurdes Pereira Selinke. Dentro ria .provisóri!!" contando C0m a calizados atualmente.
< em_t\./?l1!;!ye a dire�ria provisória, vaUos!). COlaboração do bancário Outro s�tO!l:'que de imediato.
\ r�alizal�á .uma Assembléia Geral, A'van�· Meireles, processou-se a mereçeu a a.tenção especial da
em cUja oportunidade será eleita sindicalização de bancários de diretoria provisória, em oonso

_e, empossada a diretoria defini- nOSsa. cidade que ainda não' fa- nância com o Sindicato Regional,
foi a instalação de Um gabinEte
dentário, dotado dos mais mo
dernos requisitos da odontolo�
gia, a fim de atender satisfato
riamente todos os bancários sin-

Aspecto do moderIl/l). consultório odontológiro. que atende
bancários' suldicalizâ.düs 'c sua.s' famílias

.

ª"jlni(ltlilliillllilltJIIIIIIIIIlII[llllllllllllltlllilllllllll[�lIuimUllnJlllliilllilClUlÍIl�
i=, �'A CUlpa Não é do Prefeito" �=:Com reférência'á nota, sob: o tít1uo-�cima publicada�'
'E nossa, edição de,22 corrente, cumpre-nos esc1arecer' não ter §
;:; ,havido' de, nossa p;trte qualquer consider8c!.ão desprimOrosào =
...' . � ...

== sôbre a firma construtora relacionada .com 'o caso a qual, �
§ segundo estamos .informados, estã

-

funcionando l�hnente. .§
E co� seus sócios registrados' no CREA .precisamenttl nas

'

§,
..,. mesmas condições de ,tôdas as demais firmas ,do mesmo ia- -

§, mo desta cidad� e ,do Esta:do.
.

'

�
== Aliás, a posição, 'no caso, da fimia. COl1strutora. não ==
ê tem relação, alguma CQIn os conceitos emitidOs naquela nota .§
º e que"voj-sava tão sómente esclarecer 'O público e ress�wr: :::
E r.esponsabilidades atribuidas ao sr. Prefeito Municipal. ª
= '

,

. '
.

=
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A entrega ''do "presente fúi fei
ta à senhorita Ragnit a redação.
de A NOTICIA, tendo a gracio
sa Miss 'nos "solicitado transmi
tíssemos aos dirigentes da 'Far
maCIa e Drogária Ca.tarinense
seus agradeciinentos pela genti
leEa; ..

dicalizados e S1,!as respectivas fa-
I con'i'ultório:s Odontológicos de

míliM. O gabinete dentário fun- nosSa .cidade, cOm' eqC1�panientos
c;ona SOb a re�ponsa,biHdade' do. rigor.osamente 'dentro da mais re

Dr. AlfredGl R. Unger,> a,bl3.liza- 'Gen_J;e técnica.. del'ltária. 'Ossindi:'
do' cirurgião-dentista que, aliás; caiizador? e seus familiares já e's�
possui um dos mais modernos (Conclue na'última pga.)

.

Dêsze ,!l1odó 'associoú·se aque
la organização à festa de ele-'
gância qUe representa. o Desfile
'Bangú- em Sta. Catarina ao quà..r
lestaremos presentes' com uma'
l:epresentante >' que tem grandes
possibilidades de vitória�

Libera�ão l'lllort8(:,ão de Pi bl
[ausará niDa da Etonomia Madeireira,.

"

Defartclendo. Pontos de Vist� Contr'Órios 0'01 do GoverrMldor do 'E;.ado, o dr. J.osé Ale�andre Pe�
cliu Demissão do Cargo de Repres�riltante do Gcfêrno Cah:aritlense n.-al Junta Deliberativa-d.o INP
_,.. No Janta·, de Homenagem 'e- Agradedmentc' Que ,lhe Foi Ofe:recido Qu'in.�a-Feira t?1!i�a S.S.
Expôs os' J>etolhes do Mpment<lsô ProMe,mo

tes o sr. Henrique José Bastos
e outros. diretores do Sind�c13.tÔ
dos Madeireiros, representant.efí
de numerosas firmas do ·ramo

desta e outras cidades e ainda,

representando :a. imprensa: e rá

dio, 'O sr. &no Enke; diretor da
Racllo ColOno Almeida Freitas,
da Rádio' DifusOra� Heinz Zie
mer, do «JorriaJ. de Joinvill1e» e

H. Lobato, de' ,A NOTICIA.
,

AS RAZõES DA
HOMENAGEM

formações, ,uma vez que: "outtos colegas dos 6rgãos de divulgação
da nOSSa cidade já tinham, ciência do fato, tendo igualmente soiici

tado êstea informes; O motivo da� informa,ções era '0 ;1.1eSmo:

recusa da popula_ção na 'aquisição de tainhas frigoriíicadas, pelo ma·deireira.

fa.to. delas' apresentarem uma extensa'. vermelhidão �m todo O' corpo, \'0 Governador dó Estado acei-
tou a exoneraç?,o e, segundo in

. Diante de tantas solicitaç:Õ(;s de I "

"

'.

' "

formaçôCls não' corrfirmadas, de
informes, e a.fim,de derIDi,iÍ:}O;� vera�idade �s nossas palav�s., s,ign.:)u·para o'me'smo posto o dr.
talmente as mfundadas, duv�das " OI :fato e que nosso reporter Luiz.-de SO}lZa, que já exercia o
de que as taiIÍhas. d,e frigorífico jaritou fartam'enté a{:; tainhas fri-

cargo de ,Procurador do Estado
nãO' eStav8.Il\ perfeitas, a .Adíni- gorificadas, nãO' cO'nstatando

na capitil Fe
..d.,era.i,.,'

.. ,.

nistriçfiq .do \JI4.�,q:ado coJjvidou . quaIquer diférença num para�e-'
aquêles que soH::ltavam. informa-, 10 COm tainha.s frescas' I)·iant.e Em faCe do a�ontecimehtó.
cão "Para um jàntar n� base de disto, hão há dúvida que' é total- que se reflete contl�a os interêB
tainhas frigotificádas.:· AssiÍrt; luérit-e'·' ,(!espida de veracidade o ses de serrwores" industriais e

I� � � '� ii_ •_ .._• 'aB; por volta.· das 17 horas de ôntem, Qoo.�o de' est'ár o. povo cqinprando comez:ciantes de ma..tleira da re-

E t' ':l
.

-

, III nossa tepor:tagem participou de peixe; '4?'teriorado .bem ,como é gião em que tem âmbito, regaI
n rOniZãção o,a I.magem, de Cris,tol' uma <íaUtã 'peixada J'l:�a,,��- to_talmente sem razã.c ri. reCUEa de ação o Sindicato. dos Madei-,

dência próxima. ao Merca;.!o M'u· "da populaç�Q na aquisiçã,.) q,e, . reires com séde ,nesta cidade,
I

.

'

-,

na Sala d'e Sesso-es' da ._ '.
'nicipaJ.· .. :'peixe de fdgorificD.

,.
" ,

;., -

resolveram seus din;tores' e aS'-
, "- ,,'.

.
,

t
' •

J' é A
' RIO; ,24 CTransp.) - Segundo se .info1:ma, a. """"p",'oslla.

'I
.

. ,

.

Partict:pa,ram da demonstràçãO'" A necessidade de se "'Ar o pes- socia.dós pras ar ao,. dr: as - ��
,

C" F d
<'

I"
,I,

I
....,.. . braSileira cpntra a discrimilliaÇ'ÍÍ;o racijtl foi .,."v:9.dB. óntem

'II,' �,m'a'ra e ", e'ra'
.

03 senh0res Silva Jardim e Otâ- ca.do em fri"'orifico é flagrante, lexandre �a homenagem, nao.· �
.

Mo ".
d d pelo Conselho d;:t OEA, incorporando:..se ,ã' Ltllglslagão in-

·.'

'I
",:10. Lopes do "Jornal de Joinvll- ,uma vez qUe a nCfssa população, só h'ípot�ndo 'soli :arieda e

terua,cionil dos_ povos americanos os principio&' básicos queBRASILIA,24 (VA) ,.,.. Em I!es� do 'dia 14 do con-ent{!,' le", LuiZ Mauro Corrêa da. Difu- é 'gra.nde consumidOra .de péixes, i,.a:os ,s,eu"s "pontos de VIsta mas
"a C' .. .'

, Condenam qua.lquer descrirninação' dentro e :fura; ide seus1l1l:I .' amara Federal, por pro{JOsiçãodo g�nde lídel',naclona-' Sara de J,oinviÍle, Silvio Ribeiro c sõmente dest-a maneir'a e' pos- tam,bem pa,.ra agradeeer a, .S.s. 'iii lISta países, entre homens', por motivo de éô�. ra.... <ou religiao.
"

e cristão deputado' Plinio Salgado, que na Câmara Fe-,. e Lauro Teixeira da Administra- :'JÍvel manter a regularidade do ,os' 'esforços que, no exerCICIO do. .,....,

'I
derI' ., b ,Conselho da OEA lLprovou a proposta par UlililuiÚlidOOe.r "

a repres.enta·o pensam,ento 'de quase um �ilhão de bra-, I:. ção', do' Merca.do, Alfredo Davet, abns.tec:nlenoo', na-{) deJ'"ando o o.arg·Q ao qual vinh,a de renun-, ,

sl1 . , I'· ' '. ' .' ,.... � ".. 4111 Entre outros motivos justificou a aprowçãm a considera.-i " e,Iros. livr_es e, c.on,scientes" foi." aceitá. p.or., .una,
.

n,imi�,,.d,e a, Antonio da Silveira, al"'- do re- povo em falta de nesca.c1o. Neste ciar, tinha prestado á classe, ,

Bulir

I'
"'ln .�� ção de:que. de acôrdo com os "propósitos de Carta. das Na-, ,OnlzaçaO"da Imagem de'Cnsto Crucificad,o na .. sala. de p'órter de "A Notícia". Alg'uns nont,n, all'J"n, .. de J'ugtiç,� reo�';l- m:ad.eireira e� geral., '

<e
-

'

'>' ".' , ,,',' '.'� '. .

'

t' 'J ..., u � C�
r ções Unidas,,' será promovido o 1espeito universal :e obser-

I i'· r.�oes. O auto'r, justificando a .;p�p(lsição. ,�ionuncJ'/u be- dOs prc-sentes,. frii.e-se, aeGlmpa-, tar-se a, pnoouPftção dCl,Mercado; E'ssa homenagem foi traduzi- vância. dos direitos do homem sem fazer distinção por mo.-·\ Isslma oração, ou,vida com Diu,'Ua ·a,tençãJ) e .respeito por, ,nharaln a' ret'irada do "'Pj·xe. nO! ';"U.-'Cl·n<> I',' que o� el!lhn_-":t- g�n' _ da <i"'o'r 'um' J'a,n<ar l'ealizado 5a. '

, t·, ...-. "" LU "'- "" J,J"= .�, t' '" tivos d", raça, sexo, -idiomll:, ou religião,
,

°"'05 os seu:s parAS. ,''-.' .
'. .".,'.. .

'IS! f' 'f
"

, .
. ...

�

m
ngon ico (onde já estão há 8 demente para sempre ter estoque f�ira á noite na. Churrascal'la. I I:�. � � !!>'� il;l'.'p� a .� ,� � F,ll'!i! � �.. dias)" dftl,ndo desta forn1a., ll1»icr". rl"yMn�"'- n n- .. ·-'.. "",,-."'00';0 """"';.

- ,. rl',<, r�I·,:'''0r'�;l'). 1:"'''0'''[1-'!. '",.,""�',:".::.. r_jl��_M.ru::.M""JlLi.U:,"Ji,oz,.r-",,,�-'H ,�.' :�P,���"�.�".�JUULIf�

-

ifie
,DOR ,defender pontCl de vista contrário � Govêrno do Estado,
fr"" que solicitou à::; autoridades federais a liberação: para expor

tação, de 50% dos estoques visíveis ·.d� pinho nos portos catarinen-,
ses, o dr, José Alexandre viu-se compelido, por motivos de étic;1,8.4 as,lain as de Iri

Mereado Munici'pal não 'vende 'p�ixe� dete�iora..
dos - N�ó se justifica a recuso, da população

à aq.uisiç,õio de, tainhas higorificadas

N'À:�'â�hã de on�m ·tive�os. �Onheéimfmto';"de que a venda. �t:
pe",cadey 110 Mercado MUnICIpal apr,esentava 'qualquer ,anor.

malida�é. Como estamos na época das ,�;tinhas Jp.eixe que a. 1l0sn

,po_pulação conso:ne 'aos quilcs 'e quilos): procuramo::?, colher :nfor.
, mações cóm a Ad,miniBtraçã-o do il[ercado Municipal>á fim 'de po.
dermos, aP�es�n�a,iIl:,da�os, lnllcis,,<prgC}(>,OSi'dQ' caso.' " ,..'::

. Por sinal, n�o fomos, os .únicos, que ali. procuraràm "in:"

. Após a 'sobremesa. f-ez uso da
palavr8J o sr. Henrique José
Bastos, parai em nome doi Sin�
dicato de MadeM'eiroo, dizer das
razões da. relllniii.ó festiva, que
se efetuava (".tlmCl hofuenagem
ao dr. José Alexandre; tradu
zindo o agradecimento de tod�s:
os que se dediC&m' li produçi'G,;
comérciO' e indiistr.ia da

I
madei

ra pelo que 8 ..8: tinha feito"

(C�clUe na 3..a Pa,g.)
-

func'onal, a solicitar sua exoneração do cargo de represeritant'e 'Jé
Gcvêrno catarmel'lse na Junta Deliberativa dQ, .Instituto Nacional

do Pinho, pera-nte a qual 'lhe caberia defoode-r à solic'itaç�o do go-

vêrnó estadual, que considera contrária aos interêsses <ia classe
\' ._'-

APR·OVADANA'i)EAAPROPO&
TA' 'BRASILÉIRA;"'COmA' A,'
DISC�IMINAÇÃO RACIAL

.. .

,
"
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lU \

�mTI!"""
�I , Na semana finda, foi agraciado com o título de prímeíro lista e procuram desorganízar a estrutura produtiva da na-

Dlre�.�r-preSld��t:R �I cidadão honorário do Estado .de Minas Gerais, o sr, Slg- ção, a: fim de melhor semearem suas Idéias importadas, de

'VAl!Il!.R. H ....
M

�11 mundo Weiss diretor-presidente da Mannesman. A homena- natureza extremista., Contudo, as duas fórmulas são. perní-

Dl'1'etor-G��r��c1{ 31 gem concedida pelo governo Bias Fortes tem, ínegávelmente, ciosa·s porque visam, antes de tudo; 'ínterêsses discrepantes do
ARINOR .FRU: d t �I acentuadas justificações. A Siderúrgica Mannesman constí- espírito brasileiro.

.

Dlretor-vs1ie:����R� e

�
tui valioso patrímônío para o sistema produtivo nacional, pois O autentico nacionalismojobjetíva a 'melhoria do padrão

NER', ,.', trouxe do exterior, além do capital imprescindível ao nosso de vida populactonal, através de sólida. moeda e ihstruçâo

D:���Aie�����o
'

desenvolvimento" aprimorada técnica que tem possibilitado a 'adequada ii, juventude: Mas, infelizmente, não temos observa-

d t 'H LOBATO '� I
formação de considerável numero de especialistas patrícios. do qualquer manifestação neste sentido por parte dos líderes

Re a or. . 3: Todavia lancemos um olhar para, a atual conjuntura so- que se dizem defensores da causa pátria. Temos notado, isto

SUCURSAIS E, -II
cío-economíco, a fim de analízar os desaconselháveis contras- sim, o silêncio ante a aflitiva situação que atravessamos e a

:REPRESENTANTES.: .: t:s que apresenta; c�ntrastes perígosos e ,c�ocB:ntes que de- anuência. �,d.eSOl:ganização que principia a se estabelecer �Pl
SÃo' BENTO 00 SUL: .; poem contra nosso grau de preparaçao política e cultural, -ao no.3SO terrrtórío ,

,

E di pereira:_ Rua j, mesmo tempo que formam sérios obstáculos á nossa emanei- Mais uma vez insistimos na tese de que precisamos de fí-

VÍ:co�dé de Tat:!nay, 46 �I paçã� economíca
..
Por um. lado, :O sr , Kubitsch� .e -:eu grupo goroso .c0l!-�role _

seletivo n� entrada de capitais � de bem es-

MAFRA: Arí .HQl1o.rato .� .permItem que seja, conferida aquela elevada dístinçâo a um tudada Iegíslaçâo para evitar que nossa econonna sofra gra-

de Farias _ Rua lnde-' empreendedor de além-fronteira 'e, por. outro, fecha os olhos ves impactos. a longo prazo, Mas isto; não quer dizer que de-

pendência nr
,

11 �

ca.i-I
e �té estimul� os indi�criminados ataques ao. capital es�a:r:-' vemos impedir os investimentos .alienige?as e tão. pouco ex-

xa Postal 117. ge�ro. Quer dizer, admite que se condene as inversoes alíení- propríer cegamente as eompanaías aqui em funeíonamento.

JAR..A.-GUÁ DÓ SUL: G. genas, não com base �':m alto ���ito de brasílídade, �s �o. Pelo contrário, C?nsti�ui obrigação do �overno- aprov�i�ar ()

Rodolfo Fischer.- Caixa Simples sabor das paixoes partídárías, que resultam, índubí- lado bom do. ca>pI�l nnpo;rtado. e reverte-lo em benefício da

Postal 67 . tIlvelmente, em proveito de certas esferas políticas ligaoos aos comunidade. \ '.

.

OUARAMIRÍM: Pedro I grandes negócíos. /
.

Quer nos parecer. portanto, que a cumplicidade do situa-

Iríneu Veiga. Podem alguns afirmar que tal fato decorre do "liberal cíonísmo com uma violenta propaganda que hostiliza índís-

CORUPN: Fernando espírtto dominante» .. No entanto, essa assertiva não corres- crímínadamente tôdas, as modalidades do- capital estrangem:;
Mülier' ponde á realidade, visto que atrás das asseeíaeões que se di- e tôda· as, legítimas atividades' estrangeiras no pais,. representa.

PORTO
.

UNIãO: ::roel zem ma-ciOIlJlili!8Uts» existem. m�tiv,0s QliW _t.óam. dos ver- um oomportamenro dubio' e condéná;veL. A máquina político-
Léal - R. 13 de Maio, 216 dadeíros ínterêsses do pa.iS.;. Algumas usam o «v:erde-amare- eleitoral, que acerta' e encoraja ':sêtnelhan-te pa'Plicídade xe-

AGl1:NCIAS NO RIO DE
,

Iísmos como arma demagógica para explorar, com fins, elei- ., nofoba e �olenta, comete grave erro que resulta.em íncom-

JANEffiO E S. PAULO�' çoeíros, o' na,turar Iléscottteti.tamento do povoo. Outras':"" es:" patibíl��lr' G �R1iil com :00 fontes de suprimento financeira e.
RE,Ptt'ENAES - Rua Mé' tas' são 'as rnaís perigOSít'5 - eseooam-se 11a rótulo .naeíona- tecnol�ko, Bee�s�io- â- nc>ssa. emáíleiPltç� econômica.:
Xico 64 -� 9� al1dar -

Rio�l - R4a 7 d� Abril,
261 .

-:-
. 5' ând. S. Pau'to

HlSTÓR1A 00 BRAS-I'L),

lmper.triz ,do Brasil
podia rompreender qUe tende D. ft:gêneía. 410 trôno. e teria. asse� Poroos Bem NellhUm paiS do. M1mdo, d(!'

"Direção Redação e Ori:' Pedro como .a.centecia com ela, "gur,aela. !\ .coroa. impE\;riai, A po- , área. tã& """'uena e tão d'''''''''_
, (.contínuà.cão)' r t ,"� dfi'

.

_,_'- I't... t '.� � ..v� ........

cinas:- Rua Abdon ,Ha- -'. aTI e o' u..uJ.., es gur�do, sem ·tez lá. AS$umllia Imediatamente a, sit;ão de Metté"w.-.. Si) tomava ,-"ns fUtoOSf .mente .po-roado, ófi:!reêe coma 9J

tis....... ,1SS e lt9.- 0&_ tomarão alimento alg.um receb�do de Deus uma mlSSií.o a .de. ciia p�a dia. mais t.ensa, dada Grã-Bretanha a. possibilidade' de
Postál, a - Te!.: 395. ;E&opendina, r,ec01hida 11.0 leito,' Ltopolcllna ficlil'a deOOsperada, cumprir, não houvesse c-ontado fi suspeita. geral qi;le ela também Do ma,terial eritÍ'egu.e a' um encontraiÍ" passeios nas eolil'las.

, JOIN'VlLLBl ,_. s"e. Ghorava,. ineonsola,d'a: .,:�o.r .qtlt'! com. íSSo. QUandó Dr. ';aeniàr-, ,com inélhor proteÇão na inflincía..
I

era uma claos. ntimas de sua, de- Produtcr de Pàlestras Agric'olas' em 50lldã-o completa, a pequena;.
"",," fi"" "."!'''''''''.'U ,M;t.! : - r�,() hacvel'ia éste lllénino de; 'C!litno percebeu q'Ue � pi-rr,cesa .ba,l- 'I!:, ffie,Smo agora, m.bend() come. ss,- SásttOl!& PolitiCa.. Na. Austris, da. BBC� «Os porcos des.t& reba-

,
àiístiUief& dos Centros urbanas.

'

nascer morto·?'QuàJ e .motivo dá da-{jattient'6 procuraVa iii ce.usa da- ,,1)ia que futur�mente teria sérió
.

esta�-se. ao par de tudo 'tue a,- nlw são eti-ttci08 sôt>re OOl'.Icreto.
caIIllU"ilha. de Carlota Joa.Ouina qUém triSte tl'ertOcs;da,' de_Dm'n ''Papel a desempenhar C0mo re\,· 0011teeta. no :8'IiIIsi1. . Tal�eIlI voe@!; não ei)né�rdeln co- keforM85odiá-la tanto, a pont9 de n-ã� re� Pedr0, l'eSôlvtu contar-lhe A, ver- iIão procurava OOlltudo, combatei'

"

At� do atentado, oontra a: Sua migo mas (; muito, nta1s díflcil
c�r dian�e do crime de �ven�- .. dâde da que se ,psSSàVa. ASaim, os sell1S víçios? "E' um !raca-· Vida jã. se sabia. "Não besistes

. ctia.r' sõbre canere'to do que' na Volta-il'e &- ftilar na reforma;
na-la? Na.;) I,>astava, 'entao, que: veio Leopoldina a saber que Dotn lhã;o., que -ama. muito mais a. si um momento &!quer mais, minh& terra, IllP.íSmO, com. tempo ruim.

da le� traba.lhista. Paré-'
. Carlota e seus Câpanlt;as :fiZesSem. . Pedro .mal 8&ioo .dá. infância jil, do que ti. Deus!" Aas�, Leo- filha"... Leojp:o-ldina não- pMe Vale a. pena télSW descoln'ir a

ce 16giso admit!:r que -00 tuto�

�há1' pelaa -paredes <fIG Rio �e :. fGrn, .Ilrt'Ásta;Qo· 'para a senda d"" POldl.Qa olhou e-m tôrno de si,. continuar li> �itura, as� ràzão".
' em· \111101' necétlSitam d'e' rerisão.

,Janefro à.esenhóS ,fudecetxtês � "�cios_ Mas, sê oom isso os "de-
.

'não ven4ü quem poderia ter pro� tUrva.vam 08 seus olhos. O bart\ó :
iii l$6, alliS, vem.. rendb feito,

(, Eil:ta. �a. 00lii!CG1.t os' filh(� eSCritos i.J;J.juriosoo cO'l'ltta ã aua. dicados" amigos e amigàs do' ferido' eSSQ frase. Ninguém se, de, Bieberstein ficou também com .OS pE...... fo-m
atraves' de num:erooos px'Ó.,feeOf>

tão santamente qUié aJ�5 d�' :reput.a�ó, d:V:U:lgâ�pà Si tôrto e príncipe não se davam por satis- achava ali. Parecia qUê a VOZ .)5 ulhog marejados d� légrlmas.
� I .. qUI!! vIsam a atuafizar' QS df:s:Ro.

1� j1.braç'aram " El$tado Re!ijg1í?- li l'ilrettG1 NI.\(),'bMta-va?! :Nesses', feitas_ Nã<> $Ó o de.wlsrvam ..... t"1t tIDha sa'OO'A_ da ._. � � s- ;C�h��9.-' -r.'''......r.ldina desià.e> O Feitos Pero Andar' sitivos.1epilJ'. �.
. .

soo Nui:lcà se �ntrà;'?á á" ma;� ..
",- ;Ii 'AO "u k.. -"Y� P r Ue

.

<i1f-iv
.

.

d'$ n'ÍÍfF
sem ter dado de �tT. a oorV'll

..ese:hbos. l,.e°POld!tJ.ã., era repte-,: Js.' camtnl:lQS tottuosos da vIda! mo, e 'tinba. tôdll- a l'aZão. faó· ,ompo:em que er.a .seer:etârlio da O' q. moam·' " Se

órfãos e a :v'ilnte e quatro 1"J'-
eentM-a tle.olhos e�bugal,hadOS, o :or1lió l'Odltmlm emmantê-lo�

,
mesmo:Um raca,lhio 1i&o é Capá:/: í chaceleria da Côrie, -em Vima. DisSe ��te um co-

,eIabwou um CódigO '00 Traba-

hres. No advenw e q.u� :tOlltQ
_ eswl,ad-9' dOmo.uma. bola,·' dé�8d.!i:, 1n$\dl8;�d.o (itl.e SÓ. de domiruir SUas mAs ten.ctê!tlCiàs, Finalmen�, e�ndo c:l:Qmi:nàr mentlKiOT elo Se� Brasileiro' .·1h9� tntl,<;� a.�.a5 uma. éonsáli-

çhegay.a. a. S1J$tentarr trezentm!r \U'aI',end� a,l� .�a Oqtl.'GS d�ere8,
..

s-e1'ij;l, 'verdadeiro homem, e eomo· e sew �nos. �rém, d-&, Mlio ia sua. emoçilo, :LeOPOldina. dlSpôa- da. BBC: . a. Doutortli Batb!lra. cIlOÇio�· Leu.? Dire;to. l'iã'Vo,

po�. l)epoia de< � -Qtl� o J)e'i'!) df:Vla, eXPU:l's.ar a e&-, � ta.l pedtltia tJ.t'1" �J)eitadó, _ rl�, mi. a.!lISUn que �la de'tia pensa.l'. Se a ler a s-eg1.1M1l. carta, que eu.
'

:Moore fnícliou eóm lN8. niiu-cha ' suJéltó .,. constante evofu� por

o ,i:tia'm� a, el{e�1' a .�- -tí'-ange1:l'$l ba:r;ta a- :tó�a. Em ou- v� rOCi-eado -de merettttea,.-. De1'itl. lutar ffl'memenié 'e ajúdA- muito breve: Nel& Ó ClJrdeii'1 , de mil iii �tQY í:l.Uiliôinettci6 .cerlo não seria, .PGS6iyeJ. erist&.
'de", '�'9'ã . � noite em GJ!'â�. t!'os cartaus �eo.POldlnll, era rs-. D\'lná.- LeóJ)11di:.rm t!eOú: ,estIlttM.I�, 10· tIi Vt�, deve� 2U«iilmO $tI.- Gonsalvi enVia.va. bênçâos à suiI" na. pior if,lElt'a< �, im'erm. :uma.

lizã·lo em. forms.s esta�ls_
QÚál1d..o".lhe tUO\llreI'l1;l'1'l â uoÍti- -esentada &ail'ldo d 'to d .....vd· n'ov� l_ouo"""" .....la'" mi".;..:�,..iri..;_., Somas ctB, .:......r.... liío, nn>:ém,- "'''!l<,
ci:a.,�� d@ Re� 'o seu � v.·, ,."., .

'o �a:. ,€ffi 9, 'Com o ."';'�.tne-�Ii) cip 1ltédicó.
,
pliétll' lJ,iO espírito Manco, que filha: em Cristo e com�nicava. que .. ... � ,,"v "' � .'utoo:.... "'t'�'.........."

l'i<t�, qUil mu1t<ó- �cla;. eompa� de�iíríos Mm'e�, com Ctt8Jii:91t. amaa? Kal! quem, por'" 3empt& ti, assiStU\, qUft �e8ll8 em @ Sllnto-hdr.e, tia lago ela re- mM andar ,a, 'pé. não é- nenhuma, ln�g �s �:s

�u . eoo;a;par WiIl. s��� bité come:I>F�a:.. "A_ p-��es8t vént1Jl'a, teria. U-dé a tnrruditQ. ee.- . setl âWCiUo'
.

.E G a,�() 'IIefo de' to-rri:asse ii. A:ustna, a;nulsrlà, G noVidade pata os li.ibltQ'ntes era.
. não 'deWtn ser realt0a'das. em pe- c

cama '�t:á p;;j.g-ar UJll le'Ve ttl:-. real se diverte, ou ltntáó,
.

fOI se rágem de OOS't'.omper tuna 'c1'f&n.' 'ta� inesperado' >'.seu c�ento com Dom Pet1rG Grã..Bre�. . riGd'o pr��toral, COBl'.Cl' este �le-

bU,:tQ li. na;tuteza,
.... e., en�dU...•.. d�vert.·.. Ir_ no.ma.to..... ·Dá.. s.enlloe e Çll?! », .� que isSO?" Por 1:1'14&1! . UM :belo. d1i& a';'am:e,u Ci'iIl: �1á� , de�a,. "A A).1Stria H�� o pafil. a<ttáVés&a. Â. delJlagegia

Se ,�� 1];. DiVUía.. �('k�� esê;rrtos 'dêsf,e jae'Z apareciam. co- "Dom �l'O é Um pl1ncfpe. nat" do '',) 'EllCatTe� de N�g;:í-clo� -elipera pela. volta de SUa. ·q.)l.tl'tél!i. _
. .' J)Od�tiA dolt.iittar. o Cbrigresso,'

m.a. eneontrou na.. �gna.çã{j is:- �nte, de manllã, -colados em comeà-t�t1 Dt. �.fntJ, "te.- da. Austt\fll. (') 'DatA0 de' Bieberu':' fil.-ha.", ,asSim têl'rnInava B. cartA. Ancladói'es entuslastaa sao V1S- . f'li2ieOdo abra nlÍlci:va. ài .� 80-:.
mti'V'o p:iJI'a> ,sua, dtn'.

.'
lIrvbres <1'0 p_sl.o l))Úib1iCO, 'SÔbre vê, .criança a:1nd&; dir:thelro (le... tein, enttegan40 a DOtla t.eOpol� QÚ8.iltlo o Dr. MeUO' Fi'anoo, .: tos .fteqúêntemen� no centl"tl clàl f!! ao d�nv01V1méntc eeotIô-·

SEf��G!�.t� \leI tJer t:nn'Q,
0& tapum� G1i!: ,pelas�,PQredes dM lnílOÜI riM

...
_08 ..." Oonq�t;) dt,l6 d'Ll89 eartas. Numa deJ8;s ela

..

chamado- à. PT.eSsa, pi)i" ttma. d'SlSf cte Lo'llrdês. Na. hor•• d& alm� mieo do BtasU. A mlltttl-ie. é fe�";

i:e� e Pr:a.tiCâi-� é 11Il:l .fal'l'W' ruas. Nau:" Dom Jeao. 41etn. Do� ��&na, llAo' ptide&;e i'aíM, reconheceu logo ô s1fiete de seu. es . camlireiras, entrou de repente. no ço� com S0t eu. com ehuva, lá levsilte 8 eXÍJge: ts&u4a e me\i;-�

que se .� ,u. Deus. LOnge cl.i.Sb'o,l Pedro, t1hh!U1'!. C;ótn qtt._e coibIr tais ld�a pert�ta dJií& ditos \>1f!1o&, tlDlHissimo tio< Cllil'l08, &ate lhe salão das recepções, �pa-rou com.' vãa êles, e-e. calçio. e sapatos 1e-- taçãé. "

.

a �.'.�ida.d.'€! que' Deus tero í:i.e 8llUSOS. Bem sabiam eles de. 011�� pl1reebe� .eótl1<tUdO, 'claramente, IcomUt11e&'v& Que O partido dos' �na, Loo�ldiruf, de ,oelb08, eh'):" I
VM. attfl.vés � multidão,. pto- Temos exee1en� corPe ;;l'e '!éis:

cop..tar·� :D:1a!f) uma alma, em provinha
.

bDúãllhá mlund1cl'€, que Dom .�� cllminllaovà L?arà Duques I!t ,dos PdMlpes da Aus- .rlIDd6 R-lil!Ull'gam-ente. com olhar. curando oa espa.çoo livres d�"S que podem e devem !ref" lt'Péi"rei

se.lI reba.nho

va,
m de

.. 5U&. J.n!1- .. lUAS,!XJl'. .l5SO me.smo..
, eràlIl .fO.r- ,

urna. Qetr:oead...� .éOMl\)le..ta.. .

� tr1a !l1dllism. ti; 1i,ua ,·oota. pl!U"a." r:eprov-a(l..ót ó médíco encarou é!r 1', JlQItlUes:,'
OS

.turistM.,
do Contt· �a. Mas a taref9.- .� a-:

t .h�"�". .".,,-� f"" .� A�S a."",,�'';'," '""" Ped o ti ��.- """- -"""""•. e·u· .....' ...""�.. em �_.,-'b1e!fteí'.. m.a ''''JL.�e, J."""'-' "rI!> �,-",i: """", a __..................m
.

r '-

." ,.'
.

..

.

..
-' . .

'
.. .'. oorã cómG que inqUirindo, se. (J B"""'" ·=_",.,eu.�pre se es-pan- .m== �a", ""'''

pquCQ dev,la! se lhtt. da-l" E'ilID,ta: 1'Lha·�, de· irài fi&o, vl{ill:entos, ,ri.: � ..._ ... �., ... � "',' • ........ _ • 6..... ....... .... .. ..... oi .......... � ,mesmo � peréébia l1Iue Dona
.

tam com �: espetaeukl,. I�e" sereno: I!J oonstrut!w'.. Nad-<! de

com mg,4>- �6 alma ou m� que l.emttta'iIm 31 L�l»ld.lha QS 'Loopold:ina se acli-ava. efil adfaa- nh.um :fra:l'rcis< pensarlll em Pfi"- ; tniciati'Vil'S ímpndenteà: <iY (e'.!lC:-

��itdes�e q:'n.?� ..�! �'er..r.� àl;aqUl'3' epil.étiOOs de seu innãó, na'. ft,pn p.a' a' Am' ',.. 'La't'· tado estado de ·gra.videz. ASSu'S�' der Sr Stle> �lIada hem d� �m!l-'
.

I'lkÍll's, que ta-livez 'vie!;'S6m' ao.
H'-L .... , o .. "" ,'....._"'''''''. v"",, c...,r

e'" ""'A ....o'i : n"--u·· r· . a .' er�" .. lHa' , ...A'" · ... Ac '."'_at·t','-;-..< .._......... '" .....n� .. � .._,�

em :oetts: e �rocUJrfJil'
-

Utna tl'l'M"'- .....'w ....,.u.. '--Q ,1.1
tado () barão ajudou o médico ao

.

ço. 'Psn 8e-.�, Q. 1i""",9il� 'cu c� -
'

..--- 1 ....,. ,,��"'w .,."'" '-"'lI' '-'f"'" �

lria/' d-{, vida quet vtá., a.�·seu ett- DemW,.$, nem Peci.<too Vinha se ,A idéia da. C:!l':�ão. de. um b'áneo·pa,nI.. bperar.lU. An1'él'ica levantar Dona L<..opoldina da.·. rer de calça.o-; eSWlll' mUlto
. ��:. �ái J)reciso �.,r·l!!f;�contre ,é �aJ. � aJ� �nu"a{QÍ'mand�l de ·.mn tnooo i11l-

Latina: foi ,oosei�a. ]leIa. pzimew :vez na. Reuruão de Mi- quela posIção. NeSSe momento melhor oeups.('lo<, trotaMO de, CUidado- éól-:t;t.. () aMOr .,._......"" v

ele uma moral r.el1g105a julgam..
..P1'f&li&nantê. &tia; frequente-

nistros da Fazenda das nàçóes deste hemiSfério, realiza.da chegando t1!lmbém ali, mm Pe- i!ome:r:-' , santo- é dé batTo.

8�J .ooma QiU6 md'ep6'Ode.nta e mente a. Mvalo� em companhia.
em .Qui:ta.odi.ltila. 'DO fim nó ano,dá 19l15; ,6,Ji.áS, 'fOi a primei- dro olhou esptthtado para os três.

,aMOs de tOdo' o :seu eu. E'ngaJ.'to ..' .'

.

'.

.

'. .

• ra. âlS&eml:lléta díIsSe tipa a. ter l'U$B«' nlJ eontmeate- america- . t
.

.

"",'ce Dona "."--0' IO-O' OCf,
polis ítl <p:rendeln 3.' hJ,çoo. ma.t�· de a.tnJ.gaa, e fieava· dláS ·e draá .. t.

Num geS'o r�ou. O �.",- u ' �,�mo=o' .

. ...- - . _.
.

�'riais, 'sem nenhmll '\'alor 'oüw·· fera. de easa.. Retotnand() à 'Q1im:'

t
nQ,. A oriação dêSse banco· fui o pn-l'lcipa.l tema. lévàdo a. I'fe- ,�opo!dil'..a e eonduziu�a pia� oS I

-

,

senão (j} de }OOrl�m�!f' vW;�. ta d.a :Bca Vis.ta, vinha del'teaão, .,. bate.p.e1:a. déiegaçli.o cbilepa .. Apésarr .
d& se.\J8 es.f-Ól'ÇGs e de apoSélttos pa:rtteulares da. I'l'�nce-,O CtO·.MP·

.

i' 'NR'IA'· IMP·..ORT�,. '. ADO·' o·
81 smtidos:. DeuS vale pela, frua. páHdo e de mau huma.r. iPerce�,.·" ,seus.-empeJilios, E!< i�ia, não .se, eoncretizou Raquela 0portu- !la. SQ:tnuite, de,pii1's d�la, estai' \J 1i.

grancteZà. Ooncebê�}(} Ell' acei1lá.-. büt Leopoldina que,
.

-aO vG1!JiR' . ,:t:1ida:e" 'r::n� ad'i:adl-lli pafra estI·Udoo, posteriores. deitada, na cama é qu.e êle note,!'

'1°,'."'. RA. "JO,B'··RAS,..T �" '001<;> é, prova d� mai?r i_?tellgên- nesse éstado, sentia vergonha ao
. !

. Sf! . o ul'l:gOU oga 'Oi ps áJ reaça.o da de1'egacã-o norte- . que L,opoldiHa 1regutava, ll'ervo�

J...iÃ'�Cla e saJwd:orla
..
Prns na.o é no'- encontrar":se com ela; De outras'. americana, a, qual entendia que a Banco Mundial ser'vi:à samente, duas.0artait. O tllue ;po- � .,

,tÓT:.?' q�e, �s m�s! �k!tús são oS
VêZ<lS chegava de m�dl'Ugada .' plenalll'len'te soo ��tos'em vista, não.havendo. necessida� deriatn afinal conter essas dua.s Assembléia Gerar Ii.)i:uoot'dirtaria

que. 'él'l eH ,t'ln aqUl que pa<U- b"''''d
. .....,... ,'. I' i

de C!!e ma,ta. uma, inst.itu:içáO, com � que não se· cOn(crttlaJiàm cn,�t S .....'e n�.clm tive"-"'m da;dor S':'A' "'A"","",".'�".�� "'� S--,
"'-A...." � ......"...•.•�n tt d�-·�, C'o�n-'" ....,l.a.,cos wfiem :€lnt'eJ.ld�r? Entã.o por

"'''''' 0, promvv,enuo cem.orme a'·, latO
. "" �; ",M'

•

....,... •.
.

"",.
..

.'
.... ....,..n�..., �• ..., _."'.u::... '" """"" .. .,.;-"'U<>

Dé'tLS :'·ser u;m.a sabedoria um gazarra, no parqUe do píllá:c;€).. ,

1llI. InC?...am�n.(:anos, quB achavam que o· Banco M1ilhclial motIVo ao' Uilcontuf" prS;lilto? Só O para a &SSembl& geral extmortli,flárm, ,que será r�

poder, lli"lla divindade. ac!�-a do. Nessas oca.siões, êle e o bando � em decorterieíà da própria. política 'exterior dos Estad�� muito a contra-gôsto é que Lee- ... em nossa. sede SOCial, àJ tua.. àO� n' 464, l� andar, l1es-
. . ., Unidos, interessava-se mais em dar assistência financel'� a

'
1 d �°rt°� ,U ". de ->e' O ,

gênio hurnauo', adrrú,M--lo', segUi-. de turbulen.tOll que vinha em sua

1
. .� .poldina argou as uas '-"" ""'. '·0 ta .cidade, às 9 bo}'"aS, ao cUa 2 de julho' de 1960,:a .1.m ·01' -

D;1Ci.l. é .�. Graç_a. .�ivin�ada. �1 companhia., se dirigiiU11 ·1l8i,r.a aI!
países 'da- Europa e Asia do ,que, aos povem óeste hemisfé:' Do-m Pewo, rendo term-maoo a.

'�'
liber·ílirem sôbxe. a segu:linte

�at.éri,_a,. de"re�!g.lOO..
�.

.o fie der.;, .é$tl'ebariá�,. onde,.� �4I1o,'i� ,

. �ro. Eu1.to<i.o caso, a pretensão não foi afastada em def:ini- .leitura, debW!:1-se �tcar demora· ,

OB,.....",..;r "'.... _ .. :

�o".xe: li; 'lar _ pe1t? m� fácil. Dws e.
procurar acomodaçãO numa ''tê<J.e:' ,�.

.

i�o,:t. '011 ni)l'te-'fLmeri6afi(!ll:. concordaràm e,m l'ét!xámina.r o damel1te em silênCliO, à. beira dá, iUS!úU 1UV 1,1:14

pGrém !iao S11ll:p.es que havere· .'.' .

r
.

3Issuntb' em futuro próXimo.', ...":..
d Le ld' Depois co� '1� - Alteraoão na. D..iTeton'9.- B eleição. de um diretor;

mos um dla de d.i:ze-r corou 80, qualqUer dos empregados das ca�· E
cama e o� ma.

.:
- .

mo ineS/paz€:'. ou somo fomos vaJ'ariças,.,para só' r�aparecer du-_
. SSl'l, futuro próximo durou seis anos, 'po1s só em janeiro meçou a falar maIS para. SI de 2� - :OesnrenWamentQ dá. Secçii.o Volkswa�en;

pobres Gle eapirito?,
do &nO' em curso foi o bl:u.'lcO afinal fundado, CGm a coape- {jue tiara ela ol>l'yi1:": "Et1 sinto, 01,1. ,0 3� - Assun·tbs di'Va:sos de �nterêsse soeiaL

. ração dos, Es.ta{};os UnidiO$. que nele ;figUram CCl'll uma C!;1l0t.a melhor, t-enb.o 8. certeza de que I Joia:v.ill.e-, 22 de; jOOho dé 19$).
fixa. ü-e"350 mi1hóes d:� dblateS. DUrB:;ate·;seiJS·-anGs, 1)o:rtahto. estão procurando me arrnsar! A:" O • 000S- chilenos insü,t.iram na. sua cria,çã-o pt0véCat1do �tüões final de contas por que,-motlvO? I

cmtO C:&ESAR, i>iretoi'-�I:'ente
Oem Washington, até que pUderam coutemplar ,a vitória' de, Tão só para c-01ocar Miguel em

I
N'ORWALDO G6N'Ç'ALVES .DA ,LUZ, Direwr-Secretário

]sua própria 1ienij,cidade.
.

meu lugar?! Nã<o, não é possivel;, 'HUMBERT-G M,. MAZZOLLI, Jl)iretOl'�Te!Ooureiro.
A pnlitica dOs Estados Unidos mucia.i"a completallJente

I
algo mais deve existir atrás diSso -_

com referencia á Amérida Latina, e já não. estava ll1ais á ,tud(} Num repente, Dom BedJo I
�O ocro O=O"___"=::Oc::l�.c. , -

frente do 'l'reasu.re o sr. Humphrl�" que, ná PtilneÍ'ra Reu-
'

j se pÔs- d�, pé, come�ando a fa:hl.r ,:l.�"nifIUUlUllmfll::lI1t1f1m1tn:mnlmllnnllflltllll1ltlil1l11tln�tnIlJlmmnCfllmll�lãntão dos Ministros da Faz.el,lda se. insurgitr, GGntra. a;,asPi:r.a- em altaS vozes, quase lWS �, !'= .' .' -

ção chil\ili<a" transformada hoje em\ aspitâção, cornum. a .to- que os ctinlutadQs enl' clerrtbã.-lo! 'D··E P' 0-. S I'T � D' ,E C....... ·l'· DE S
dos oS povoo deste cóntInente. ..:...

..

pr��""a"�m o'"r<>ncar a pró"'ria j-
'V Pt. S

E t.,
.

. v��,.'� o...a.Q. �.

-:::::::::�ra na ura" poIS, que a presidência do Banco Interame- princesa de sua C:9mpanJ:rla. a.,. , '" Á ESEM'OftEL' :.;
rkano

.

de, Desel1volVimemto. (inicialmente, a intênção era úruca :pessoa que desinte'ressada-, .S! 'H 'E.' l M" E S I'VI\'
.

"

LI.,'
lhe dar a denominação 'de .Banco Sul-Americano de """s'en- ,__" =

'"""'
, tti<mte lhe era fl.el,. Isto' d,i.=."",o. = ' :::.

v�lvi�ento), cou!Jw;se a um chileno, nesta,. sua fase 40orga- D0m Pedro come'Ç0U a anOOl" a- a Ruo Senodor Sc'ftmidt, 65�.::'i,Fone 330 S,.lllzaçao. Esteve 'ele .tio Rio com a' .finalidade de tratar do =

to gitadamçnt.e de um lado pata ou- :: CAL DE PEDRA. � CAL DE CONCHA -

..

:elemento �,à,ssun
.

'Cbl'l1 !Ii!'! autoti-ctádes' brasileiras, como está fa:1!endo trO 'nÓ' an';"""'nto': 1'el':tiiNünanífG. .:.se, := " -

com as demais na.Çôes, que participarão, através de quota15,
Y'-""�

.

l'",. 5 ind.L$pértsá�! nas construções em geral-' .

"

:s
da f - "com as mais á-spe.ra-s_ pa. ",vras. 'R OAL DE C0NCH,A E' GALGARED: ..._ Constitutivo-'::

"

_o!maçao da n(i)-Va. entidade. O BancC'Y não terâ maJs, -teo- Lett""'ldil1.a... ""'rém, nag presen- ta' dI''''''''' :::

l"lcamente, seu campo de operações limitado à América La-
.p"-""�

11
. -= para mmt�r Q.S térFaS,. é:ei ms, o q,ua' pro't-�t-:" ;;

• Ci�'l 11OO'a' disso,' porque- aYIa -
. .";....,,.;Q. efl· .....z "ol"el'ta' .,.

tina; sua >ania de illfluên_cia se estendera do Canadá á Ar- , ved, d .. ... _, ,ii . "av....
. ."", v H .' •

.

.

. .,,:::

t' b ver 1 (;) 'os sen"'h,08. = .PÔltMIO!DA. tfqU.tda. em pó. e IgranUlada, bem como �gen ma., a rangendo, assim, todo o hemisfério. Te�,po'.,"'in'o', ,.t C,la,-,',,' "".;;"" ·O.� ,,,,,,.
.

" ..,

.U<,_, .u •• '" «"'''' n..,.,. � ... M:A'VA-ERVA em geral. iS
.

O presidénte do Banco em organização, sr. Felipe ,!l'Ier-
, tendéu ao chamado' 'do tio-. Ao g- Telefone Pll'la � lifoe o' ittenderemos com p'razer ;:;

,re�'a, numa entrevista concedida á imprensa do R�o, fiis.ou ,__ "'n.• _1 _.�_ = ..

que IS: finalidade principal da instituição, é a de fomentar o
reTer as> íâ>!·til<J..'.l<tS 'l�'""" ",li>:-. I fi: }JftSi'.eza na entrega.. :s

desenvolvirr.rehto a.gric.ola. e estreitar as relações comercia,is
sivo. em� que .'lh'6 p ... >� qUe' .'., C;,= C"ml'lTa-<se SACO$']JE PAPEL vazios em perfeito estado, §l
Eel11 ma\S demora -a Bieb-."l'&tiêin : 'li! . .:=

dos países-membros, através de uma política de crédito ade-
., orden.s no toc,ànte à sua partida,

,.' '.·.,Y.'i,tlltl·HIII""111111·llllfltlln111IflfnOIlIIllHlltinUlIlllllllltlIll1lIIfl1l1[llmllmm[llflll�l.:<.

qU8.da a.os interêsses dos produtores. Sua séde' central será I .. �

sentiu niUdail:!.eil.te, mais que,
em Vlashington; mas poster-iol"mente instalará agênCias re- .

.

A':1 l' de .""'.;....--------,..--......:._------------_;__-----

gio�1ais.,
.

.' r r;Ul1ca, çue. ue l'l'lcr o a gum' -

'��-!!!I!!I�!!'!!!!!!!!!!!!!��'!!!!!!!!!!!!!!l!!!!'!�!!"'!'!!!!'!!!�'!!!!!'!!!!!!���������: Claro que, os cr.édHos serão utilizados nos países mais
veria abandonar 'o 'Brasil: Havia..'

1
��

-

-�--,----�.---���!
necessitados, e os pa,íses maIs 'necessitados são os da Amé-

Sido enviada para êSEe país e com. -,

,,<,' ',1
"

OS"__'N'·__......._..__.-_� ·.��__�_ .
'.. •. .

G,s.destmm; dJ n,1esnio €.sta,v.a i�en DR pP�.UI..tO" MEDE1'fR".
'

.

._

._

�I' l'lca Latina, ,os quais deverão re,cel.:Jilr do Banco vig'oroso. im- _-, . -

_ II
,._
l'

. . tlflcaéla, Oomo efluao 3igll a_gora - 1t.
A

'
,

: � A J &.

AU,. TO ,r"i �C_.".:_A,",.O· . SER·R... A. N'�A L�.DA,.'. \'
pu,wp:ara sua expansão econôr:pica. _o SI'l. Feli.pe. Herrera. 'Cont:ra o m€Sfl1:? Proceder neSsa 'l!Yv

, /
'- U"l.

c'
_. ...!.1l. !. manifestou Sua convicção de que "a, América. Latina já al- .,-'---_,_,.-,.......'-,.,-_"...,....---..."----'----

.

.!
cançoti a maturidade; :c

.,
. tnanelí'a t.eha \lma< ··quebra 'ue:,'

CertalLente que sin1; e a prova mais evidente disso é o
'lta1c1ac1e, , .'

,

b
. . Um mêc. ,depois Leopold.in,a da-

propno anca, com· sou· maior número de quotas pr,x:eden-. �

JOINVILLE: parti,elas às 6 e 15 (3) horas. l l tes dás nações ao sul do Rio Grande e á,s quais se associam
Vl1, à I uz .outra cl'iahça. Era me-

chegadas às 12 e 19 (7) horas. \ ,os Estados Unidos co.m sua valiasá ajuda: finànceira. Apesar
ninJ e rLcebeu na p'à batismal o,

! 11 \�. de intersmericano, 'O Banco se destina·;g,. o"era,r pl'atica- n[me de Jüão carlos. Pouco tem�
. .."

ldAFRA: pa.rtidas à,s 7 e 13 (1) hora. 11'1<1 t
,.

1 t"
,.

,

[OC> depois um novo 'atentado foi. II� 1 e, na arca a ll1o-amencana, e. só nel5sa ál'ea., como R AL A »'0 '" 11... 20 J
o

i e

j chegadas às 12 e 20 (8) horas. I í prognostic[ws ,a, idéia original de' sua criação. cXêcqtado contra éla':e contra o'

I '

,

ua _�.�O�- u���s���-=�_�__ ,_= __O-l__n�'(_, ..,.,,"�;')� ..����-�._--�_.�----�-� I>�__ ----- __-------------____ (CoJ.1clue· na 5a. pag.) -�."- ---------'--.---.--.� .. .,-.,,-. _"
"

- - - --- - - - �-- -
- - __����__________ .... ......,.......,:=nü��··'n·'ªfiS'ãrttr....Ei'7'·"rtfeee'trCtetra"fl,,*ljiilfilt&�3��
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REVE'LA-SE O PASSADO

(ASPECTOS DESCONHECIDOs

Leo,pofdi,na,

..

DA

Primeira

'EMDIACOM
A RELIGIÃO
sAm-.4 �GÀRlIlDA

E d i ta I· d e C�o ft voe a ç ã o
Ohamada CompJementaf da C1.as� de 1941

'::!����.\.Ch!!! II"amparados pelo Att 37 e § 2" do .

Art. '14, da L'l'i GO 'serviço Mfli- '

tM' ChaM.), ,

.

A a-presentaeá;p de §ue trata.
êste ·EI):ITIAL deverá ser feita às
diferentes JAM ou nrt (ou JD,'
nos. m\.il1iéiPi:Qs sedés··d_eo Uni:t'la:�
eles) até dia 30 DE JUNHO do.
corrente ano (1960).
TQd�s 0.8 ci-dad'd,es da classe de

1941. perte:p.centes ao excesSQ do

O:ll1tir'..;g'e1ilte e 0<fa ce!l.1VéCados,
que não se ap!'eselilt-arem nos 10-
ca�s acima. ,especificadQS até--a
data- expressa ,30 DE J:UNHO),
sel'âo cGnsiderac\J)s REFRATÁ
RIOS e, em conseqUência, sujei
tos às Sanções da! lei, ],'XlI' se tor
narem em débito para com o

Serviço Militar,
Ass): BENJAMXN 'RODRIGUES
GALHARDO - Gen··Cmt da;

5a. RM e 58.. DI

De aeõrdo O:lill ?iS pl'Bs.c.ri�es·
contidas no h1", 13.1 do Plano

Gel'Ál lie Oo:n�oeação pa.r3 1960,
a fim de cQIDPleta:r -os' clares. atn·
ela eill:i,sLent.eS 11i1l6 €nc·arg(;lS) ,tia 5:a.
aegii\i{) . Militar e .,53.. DrfiSão de·
Ii:jfantaria:, cleverã,i) apresental'-·

se ,il,s faZ'pecUvas Jl,m:tas d6 Aliê�
tamento Militai' (JA....1I;1;) ou De
leg�cias r}@ Recmta.ment{'j (DR),

. Ou. entã.o direta·l'\u n te às J1llltE6'
·

de- P�striblli-çã,') (JD) - p.or fôr-·

(lá ,da presente CHAMADA .C<»"1"
1?-LEMENTAR - todos os &m
vocad()s da, clasSe t'1e 1941. e an

t®rj,ores, 'quô ten<l'lam sido col!Si-
,

derados no eJi!ceS&i) do contin

gente no corrente ano, (JS tllUais,
para' efeito do a:l'ii-go.- a:cima 1'e

.feddo, s.erã:e· submetidos a um:ai

rí''lis�o de inspeçãO de Saúde.
Ficam i!ientQ8 desta Chamada

OmnplementaT '{)s eidad.ã�os que,
(l1c�l1trando-se, embora no ex-

"fll,md,Ql,ç,õ,o Alemã para peíses em

desenvelvimente

Iriicíou-se, em Berlim, a primeira reunião de trabalho da
«Fundação Alemã para Países em Desenvolvimento", sob c te
ma de «Métodos e problemas da formação de quadros de paí
ses em desenvolvimento na, Alemanha».

A fínalidade dai «Fundação», é entre outras, o intercâm_
bio de experíêncías de estagiários de países em' desenvolví.,
mente.. Para ,isso são realizados lencont�os entre ,OS' fStagiá
rios estrangeiros e representantes de empresas e instituir.ócs

.
alemãs que promovem cursos de treinamento de dois mêses
Nêsses cursos, é dada. preferência a quadros técnicos e ad
ministrativos. Al�m disso,- serão promovidos cursos pára a.Ie-
mães, que pretendem trabalhar no Estrangeiro.

.

Inaugurando os trabalhos da reunião, o presidente da.
Fundação, deputado Vbgel" declarou qLle, fr.equ�ntemente,
está sendo superestimada a capacídade financeira da Repú_
blíca Federal no Estrangeiro. Após as perdas sofridas em
duas guerras, a Alemanha. não está em condições de inverter
nos países em desenvolVimento o volume de capitais EtU'6 6U
tros países. A RepUbliCa. Federal, entretanto, está :fuzei9:do.
contribuições valorosas para o desenvolvimento dos outros
países, como a fundação de centros. educativos e de treina
mento. no Jl;st:r8íI).@eiro, a remessa de:, conselheiros técriicos e Si.

formação de técnicos estrangeiros em .instituições alemães.
Não. é por 1ia.lta de boa vontade, que a Alemanha não está:
sempre .em condições de fornecer os peritos desejados, Pois,
ém alguns ramos, há falta na própria. RepúbIíca Federal.
Em certos setores. comO' na agricuLtura e no reflorestamento
á Alemanha.. Ocidental ainda tem muitos técnic0'8 especlali:
zaoos II> di:lij)CiStção. os qua,is poderão contribuir eficientemen_
te, para. (I. desenvOlvi:D;ento e a raeíonaliza:ção de muitos países,
com e'Conomill5 .agtic-olas.. ,

,-''';',' :-
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))inperiosa Jlllaliza�ão
.

das .�ossas Leis flo'restais
'BRASILIA .

(SIA) - Mam- pelàvelmente.. uma lei florestal. Ministério da Agricultura, que ------,----------------------
festando-se sôbre a necessidade ao lado de outras destinadas a possui profíssíonaís

eSC,lareCidOS'�' SindicOagto'or:::,dos Tr'OI:ibOa=�hOa'=doll'es �··ao.sJt:l/IOn'td;ús'tr:;i9l(a:SGI.,·,ímperíosa" de' uma revisão para regulamentar a caça, a pesca, o e eficientes, orientados, atual-
atualizar as leis defensivas das. uso do sOlo e das águas, isto é" mente, pelo silvicultor Davi de
reservas naturais do País, o díre- os recursos naturais, deveria ser ,Azambuja, técnico competente e d F'

-

T' ! d J' H�ter-geral da Produção VEgetal, I oportuna e eficiente. críterícso ,

e saçoo e e,ce ,agem, e cnnv e
.

ey,
do Ministério da Agricultura, en-

.� O ASSEMBLltIA GERAL ORDINARIlI. r�

genheiro-agrônomo Wanderbilt ATUALIZAÇÃO O PROJÉTO SATISFAZ D t!

Duarte de Barros, 'que também NECESSARIA Segundo opinião dos süvículco- O EDITAL DE CONVOCAÇAO

�G$é membro da, Comissão Nacional - E' claro prosseguiu I) res brasileiros, o projeto n , l.011,

� ;'Qe .Políttce Agrária, fêz as se- técn'co _ que a lei é um íns- em estudos no congresso Nacio- .Pelo presente edital, ficam convocados todos os .. asso- .

guíntes declarações à ímprensa r- trumento apenas. e precisa ser nal, organizado pela' extinta oo-
, ciados quites para se reunirem em Assembléia Geral 01'-' .

,
. dinária, a realizar-se na' próxima q'uarta-f'eíra _ dia 29 do>- Antes de mais nada, consí- manejada 'com inteligência, ener- missão de DefeSa dos Recursos

dero necessidade urgente uma 01'- gía, e entusiasmo.- Por Naturais, da Câmara Federal,
O

corrente mês _ em primeira convocação às 17 .horas ou em (li
ganízaçâo agrária para o 'Pais, isso, com a experiência que te- satisfaz .plenamente aos moder- segunda convocação às 18 horas, em nossa séde social à rua n! 1:1 Engenheiro Míemeyer, número 40 _ 1.0 andar, com oa, se- ":.'�na' qual a. lei de classífícação de nho dos problemas florestais no nos conceitos da técnica, florestal !.ti �.

terras seria preliminar e básica'. interior, sou favorável à atuaíí- e aos princípios jurídicos .vig,en-

�Q
guinte ordem do: dia:

V.I'E defínídà a forma de utilização zação do Código Florestal ecmo tes. Aliás, Da sua elaboração, to- I�d I bas. d ítérí d d líti c o maram parte as mais reconheci _ Leitura, discussão, aprovação e votação da Proposta 01'-

('
as g e as, segun o o cri eno e peça e uma po 1 ica cuja exe- u_ - '" � •

A

eu d
• .

ti das autoridades florestais C1'0..
çamentária déste Sindicato, para o exercício future de 1961. 'i/,J:relevo, fel' 1 i ade e Iocalízaçâo, cução deve caber, no seu sen 1-

j�tendo em vista as acessibilidà'des do mais amplo' e com maior in- Pais' lgadas 'a órgãos governa-

O
' Joinville, 25 de 'Junho de 1.960. (j>física e econômica, só então, ína- tensidade, ao Serviço Flor,!'!stal do mentais e entidades privadas. t.�

,

n ALIPIO THARC!LIO LOPES - PJ'c51dcnte
. �:

L-b
/fIt;I

dE'
fl42I

e
.

.'

'1 'ergf'1!)'ft a wpaf 8f'1'!)A D=o�oCJo�O�O��;lo=od!!:'U�uu li. �', \1Juu@�u� \

(Conclusão ,da l� pag.)

I
a qual, em tão boa 'hora, roi:3,- em torno daqueles que ainda 3,- Expositores �da Feira Internacioaal
poiada pela quasi totalidade da, creditam em ética e em moralí- .r : ", .,' < ,.,. "

durante seu período de quase classe e também' pelo insigne dade, e escudados em nossas Movimentàm ...se Para a 0,' rga ...
·'

:/
três anos como delegado do .Es- . brasileiro, dr, Ignácio Tosta Fi- convicções, que são as convie-
tado na JUl1ta, Deliberativa do lho, que não hesitou em lhe dar ções da. maioria' 'da classe, deve-

.

nízaeão de Seus, 'Stands'INP, em.- favor da'�classe," Havia sangue e' vida, tal a certeza que mos lutar até o fim para não �.
'".ará uso da palavra, para saudar os' homenageados, o sr ,

. . .

d' RI'n, (Agência Nacíonalà

I
ma' 'o d t t '"

p-
x

o Sindicato tomado a. delibera- 'tinha' do sucesso' do empreendi- deixar perecer 'aígo de gran 10-' u n" 'r" v
_ 1 r fJ cara er U1.'lSc1C(Y· li._':

Franz 'BÚj,c[<;:, orador oficial da entidade- Damos a seguir Os nomes ção de convidar -os representan- I mente. ,'so como sóe ser a CCEM. Logo após a fíxacâo das data o Estado da. Guanahara ' ,

para a ínauguraçâc da' Expo.,i- Nos pr:L'Ilei.l'�s dias do .pró;!i- ;dos ÍUIlcladores e homenageados do dia: Germ8:11o Wagenfuehr, tes da imprensa para restabe- Aureolado pelo apõio' de tão Foram dois os motivos que me
ção Internacional de Indústria mo mês ccnt.ante os C.alCUh3

\

Luiz Gu�nth8r, Bruno Behr, Gust;l.vo Kanítz, Martin Ilg, I-Ifrma.:'1n lecer um contacto mais assíduo . eminente e" impoluto homem levaram a demitir do cargo de €i' Cornércío.. a rcpo:rtag:em· verí- dos espeiCialistas cm eng�nha-
.

,.

d h W It F
.

R I dos madeireiros com os órgios
'

pÚb,lico, 'aquele :otgariismo, ,além representante do Govêrno do. flclou que a movimentaçã.o de ri:? e arquitetura, o plástifl'Ji ,iã.:Ballcrt, .R-iC,'+'lUl,' ,
Bc r,. a 8r 'ranz, FranclscO .o.€S er, Arthul'.. I'nforma,tl'vo", no I'nt·ere'sc.e '.';', 1

'

d"
,'.

E' t d d S nta CatarI'na 11<> d
'

1 ·t d'
" .

o � .'." ae recup<;!Ml', ·e manen'a lmpar s a o e a' .
. <, gran e numero (,c' exp:Sl o,ré's ,E:vera tt:r i'Qdo todo ret�J'ad{) e"Pfuotzenreut1m C"rlo.s Guenthel', Karl I111e, Clotal'do G., Moeller,

.

que o público sejp, ,'esclgrecJ:do .
um mercado aviltado e pratica- Junta Deliberativa do II\fP, O' foi ini.ciada, visandCl, o quanto a oper::ação da' colocacão 'de 1

Alvino Guenthu, ,cyrilo, Schiochet, Ern.esto ,Scheide, Ernestó Keil, i iSôbre' os pro.blemas do comercie>' mente 'inoperante, conseguio! primeiro motivo foi c de ter a- antes, a obtenç:3.o, da. msntagem alumin;o ellt1'ará em súa fase.!
Antcnio Trcml, João Ruzartow:sky, Alfredo Kellner, Jack Matl, e da indústria.e da madeiúl" melhorar .as cotações da nossa pbiado a feitura da, Resolução de Seucl "stands"" �ue se1'1.0 dn�i3,iva.. Antes, 03 técnicos:' da':

, que' iriteressam não àpenas ,os. d' t' d
.

t
.

nr 372 a"'ora com os seus e·· a�resentadcs aGl publICO' brasl- F,'nola dI' Elgenh:w'.a de- São;
WE'y PU\$, AffonsJ Dienor, Odilon G. Sllva ·3 Germano' Bâhr, ' "ma erra, r.azen o com IS o ma["

.' ,,, ,1eIro e aos' ,estrangf'.rc.J· que n03 Carlos deverão med-i1' Íltensã&, �que'a 1\les estão diretamente li- divisas á nossa balança comer- �eltos suspens?s por ato ao ,EX- visitarELrn êste aao, O dia ófki- rla maiha de Cabo. de àço, Cllja�i'gado!l, através firmas que os ex� çial, ��é,n:t_de l'etIiibuir ao serra- mo, Sr, PreSIdente da Republ,- ! aI marcado para a abertura dOo linha pr.:ndpal SE' forma- de'!}'\,)ploraJin; mas ta,mbemAl;Os 'é.�tiva:;" aor 'e ao exportador o justo Vól.,- ca. I paivilhâ!o de São, CrJstovão, qU3 uni,dadr.s, Umél vêz t:erminau:a 1dores, aos' portuarios, aos traba- lar do seu trabaiho, ConfOl'me é do conhecimenL.:J, agora começa a t·er oS traba rsta pa.rt.0., o."; trabalho� de -co-' (
lhadores de transportes em ge- Infelizmente, todo o sucessilt de todos aqui presc-nte,s" paJ:'J, Ihor:\ ,finais d.e sua cob'ertura, looação dss laminas ele. alumi-.· I

ral, de vez que a madeira é um. 'alcançado pela CCEM não COIl-, podermos aprovar, na Junta, OI> fe'ita em alunlinio' levissimo, é nío enkar[to em ritimo normal:
'

dos principais, ou mesmo o- seguiu arrefecer os apetites in- termos daquela Resolução, tive- 18 de dezei11bl�o', Más a direção já qUE' o. 'P2ss.:·a.J que ali atua;rJ,

principal produto da economi8. confessáveis daquêles que f,Õ mos que ieva"lá á alta comidc- da Feira,. pIW)ul'ancl? . O::labo-1 e:ltá k,,11119!ldOI para tal taTeIa,
catarm'en'se, Terml'nou tr.an.sml" ' -

do dr, Tosta Filho que,
rar c.om diversas. 1ll1,clatlVas de Esta semana, Entre a� prov'l·,peJ;lsarn em SI, relegando par:'!; raçaJo grande vulto qne rl& realtzarã:;· de;.-:cias qU9 ser�o t-ma"las. és-tindo 'Os agradecimentos de to- plano secundário os interêsses. numa dramática reumao que na "Cidade Maravilho."a» em tH" ;,oi,,'o r'" t-�1)ada de ('1)1".1-dos os presentes ao dr, José A- mais alevantados de, uma clas- durou mais de duas horas, em nOlvembro, tudo fal'á para pc- tato elas rEl-f-Do',oni'r;as com O'�

r'elÇandre, pela sua feliz a.tua.ção se e de uma Nação, seu gabinete, depois de 'ouvír a der vir a a,ntl?.cipl,r a data par f'xp·O�it';r3S qf'm. de S3rem flS.- .

no cargo que vinha de deixar S: Conseguindo a CCEM se fir- classe que ia 'destruindo tôdas l'a' êste mês, Neste .::[ttlt�dCl, 003 tuclaclos C'I pl.anes, para a inau
expressando 'a esperança de que 'mar e, com ela, os preços, co: ás objeções levantadas contra o::; ESrí�cVa1i.sltal3' enc·a.rn;?)'c'jo.s das !,llracá,"1 d2. Expo'siçã-o I,'nterna
êle continuará integrado na meçou a reação de uma peque, termos daquela 'Resalução 'pelos tarc,fas Ugadas ao tFt.O, cu.io (> cional de Indú.str':l'l). e Comé"clo,
1 f d d na mI'norI'a quOe' »0' se sentO1'''' tíl)ios: e áC'o'rrlodaticios, aprOVOJ rAásticc< �:tá agora rbndo retira- l<'pr·'18:-!tr. '.'to; (' Grupo de Tra"-c asse e de en en o-lhe os ligi- - � do em uma operaç'ão que e11vol- balho ccm�.t'tuido· no", D'tI<SID,51timos interêsses, com a, compe� bem, num mercado tumu

..

i'mad
..
b,

'.

os termos da mesma, os quais d' d t t b h
'

_ ve um gran e
r
11umero e ra- pl'G�;fr!u.�, 0-' seu'l· ra a1 os v:-tência e dedicação até hoje de- pois assim pOderia fazer o seu deveriam ser o início da reden- 'balhadore(.! em três turnCls, eS- p"l.nr"', "n"lD"fl." rlhT",1"'-O�. prC'l<;tosmonstradas. jogo, sem olhar para. a miséri:J> ção\ da classe, no que se refere tão 'cttlvi;ando todos os esforçob de mo)o a garantir {'·s

.

m�(JSJ
e para a devastação iri�onse- ao mercado argentino, o mer- para' qUe a ante(;1pação se cons- pátiçüs lxu·a. 8. anteci,]:}açãn de

O PROBLEMA DA quente de nossas matas, que, cado regula.ãor por excelência, titua na primeira grande :vit,ó- (lata ofic;al, que é lS·.de àez,",m·
.

LIBERAiÇÃO infalivelmente, seguiriam' de do nosso pinho, ris. d€n',f'> promoç'ã.o que será a bw.

�11I1i,lInlmB!!I!II�lIil!mli!iiqlllmlillll[JllIIlllmlltll!lim!W![JlmHllllllt�lImI�III§ perto os .seus pas�os, 'Com a Com a apl'ovação da Resolu-
I� �_�_��_�_��_�_�__��_.__���._r,__...r"-

(I-lUMBO l'
- Falando a seguir '0 dr, José I CCEM, pelo3! primeira. vez na vi- ção nr.· 3'/2, 03 interêsses con· �;:; :" ': 'para caça" canos, Ingotes, ê Alexandre, depois de' agradecel<

.

da da madeira, realmente" valo.: trarios se a.cirraranl pois sesa·' 1..

'I' 'f-::: ' Si I'lldlef1l('t\i da In'dústriCil do, Ma,�e. wttl· "

===ª_
. ençQIS, .51 Ó'€S,' etc. "�=:'

aquela prova de lealdade e ami- rizamos os nossos pinheirais e
. biam árnea,çados', Os bt'asileiros '

zàde, éxpÕ� ,os detalhes do pro- valorizamos' {) nosso trabalho, presos áqueles interesses, COll1�" Est;:sdo d� S:!!'nta Cat'!H'inaESTAI'�HO: em I ing6tes e verguinlia� tlema que se cfia com a;'libe- 'Apesar do apoio de homens d'1 çaram, como pontà de lançá
� TUBOS

. .

d § ração das expoI'tações,' estatura moral de um Tosml organizada, a tra,balhar junto ás'
=: ',.. .:.:'$Glyi:1ni�a'<?s, pretos, etc. ::: s,s, explánou' de maneirct Filho e do apoiO 'da grande! nossas' 'autoridades superiores,
� FOLHAS I1LANG..RES' � FlGSr,�E;GOln.{,�.N.U:-;:,J'��ÁFU-,. � �comPI�F��� ��}.t�t�,:�",� ,lS.e�u.in- '.�ajoria. da. ç:1asse niádei.J"eir�, 1

com ��ntiJ-ª's 'e. �QllJJlste�� tal?.
;:; " '-SOSl'L2'POtl.'éA'S ..:::: ARRUl<:LAS ;_ REBIT-ES:"

,

'�. i.";:: t�s pal�y;ra.s: ,.:,' ." ..�'.
.

vemos, hoje, .trist�s e- de\>olados, como, f�me e morte, greve!? �

� '" ê .',
_:_ �(.Collforme é do conheci-' 'o início do ocaso.da CCEM, que I destrulça,o,' para obterem a de-

=: "RQPresentante� .em Santa Catal;in�: ::: menti> 'de todos aqUi, madeirei- e�dei1cia" que· éstamos sendo .i· ,b-acie da éla.ss(i contra os mais
ª . \.' . .,,:: ros e amigos, fiz parte. da' Jun-

..
vencidos por àqueles que visam I dJrrJiezinhc:s 'in�el�;sse". bra_silei-

�,eIA. HO,EPfNE� AGRíCOLA E COMERCIAl.� t<i Deliberativa, do INP, como' a se"locúpletar co'm ai miseria ros,

"I;:� Ru'a'g' a'e' Março, '>97 � representante do, Govêrno dQ d,oS,IÍos�os se,rr.adores e com:;t' Já, conse'guiram,.20 qlilhóes. ,l',- u 1? andar - Çx, Postal, 17 - Fone: 617 •• � 1 t
�

_
. .

' ..... Estado de Santa. Catarina, de3- llqmdaçao das no.ssas reservas provave.men e, lrao consegUIr o
IE J 0.,1 �'V I L L E SANTA CATARINA § .'de o governo do saudoso dr. de .pinheiros ainda existentes que alvejam, isto p'or'que, apezaTi!

�""1lI1tllllilillllllr�IIIIIII'llllrllllllllllll![Jillllllll'11PllllllmilrmmlllllllltlllllllllllWE I Jorge La�erda, premat��'amente h.oje 'mais do que nunca neces� das p�l�vras em 'Contrário, dq I
i

• • I • • .. I • I h· roubado a Santa Catanna e ao sItados de uma proteção con- sr, MInIstro do Trabalho e da

Brasil, 'num desastre aéreo, sentâneal com o seu valor, Presidente do INP. a. avalanche
Após o falecimento daquele in- Mas devemos cerrar 'fileiras já. começou a rolar pela monta-
signe' patrícIo, continuei no 'car- nha, deixando atrás de si a des-

gO, apoiado como fui pelo atua,} . • truição e {) nada, E ai daquele,
governador, sr. Heriberto HUIse, Condecorado C(l,m '(l; seja. Ministro 0)1 seja Presiden-
de quem sempre recebi provas Ordem do Cruzeâro te da ÍN'P, que tiver veleidade;;
de consideração e, até ha pcu- de se antepôr a ela. pois serão
co, irrestrito apOio. do Sul 'esmagados, E'l.es a, criaram e

Neste espaço de tempo, muita W h' gt por ela serão devorados, como
as m on, 24 (UPI) _ O Br:a- .

coisa aconteceu no meio madei, sil outorgoU a gran cruz da 011:'.
diz a lenda,

reiro. Já em 1958, seguidor de dem do Cruze�ro do Sul, sua As forças desenc-a.:dea.das são
um idealista do gabarito moral mais alta c!ond€lcoraçáp para ex- tremendas, pois elas se alimen·
do sr. José Verissimo Noronha trang.eiro, ao embaixadoit". Juan tam e se fortalecem na ceva da

Filho, ajudei, com as minhas Ba1Jista 4tvaJle, representante demagogia de Sindicatos traba
precarias força.s, a criar este' do Peru ante a Organlsação dos' lhistas e associações patrona.is,
marco indelevel da recuperação<

Estados AmerLoano;s,-. que de tudo la.nçaram mão pá-
moral de uma classe, que é �t ra destruir o. comércio ético. o

Comissão Coordenadora da Ex- .A N .U N C I EM' comércio de gente civilizada"
pórtação de Madeiras (CCEIV!), 'N F, � T li: O 1 A R T O pois 'em seu loga,r preferem o

comércio. das pro1linas, das de

voluções que são' um oprobio e'

que nos empobrecem e enrique
. cem os nGSSOS compradores, 0.'

comércio. de documentos frau

dados; o comércio marron, o co

mércio cUJO único desideratum
parece ser" a miséria' do nosso

serrador, ',a liquidação rápida �

sem resultados dos nossos ulti
mas pinheir::lois e o prejuizo do
Brasil.:

.

,O fato de defendsl' tal posição
mé 'colocou no «index» dos des
truidort:s. O segundo motivo que
me levou à demissão do cargo

que ocupava foi a delib�ração to

mada pelo Governador do Esta
do. que pedia qUe se liberasse pa
ra exportação 50% dos estoques
visíveis nos portos catarinenses,
Como julgava e julgo que tal

medida iria ocasionar a ruina da.

economia madeireira e como,

contra ela,� estavam, 3 Sindica

tos, o nosso, o de Florianópolis e

o -de Lages não tive outra saída
do que depôr o meu cargo nas)
mãos do GQVérnador, pois, em

hipótese alguma.. poderia defen
<:ler tal tese, visto reputá-la com

pletamente pontrária aos inte
rêsses dos. serradores dos expor
tadores, do Estado e da Nação.
Cargs amigos e colegas: e�ta

mos Com a consciência tranquila
do dever cumprido, Caimos real
mente, mas caimos de pé porquE?
sômente de pé cáem aqueles qU3
lutam até o. fim,

, Praza aos Céus que estejamos
err.ados nos nossos vaticinios, pa
ra c bem da classe' madeireira.
Agradeço, comovido, o se!ltido

desta homenagem e,' de vocês
leais e amigos só poderi's, espe
rar gestos como ·êste.
Muito cbrigado a todos".

1
t�'quxa e.venha ao pôstD de con-

'1'trôle", manda um tmiformizado.

'IQ C8JJlponês está c'alma e, replica : P...�.�������������...�'�"'.�IIIIl�-���.�I�q���i��i�Q��'���I'�'"Vou. a Francfort para ver a, ::

minl18, irmã1 que está dOEnte" '_II -�.�.,����!!!Q!!!!!!f!!!<!!S!!!!!!!!_!!'!!!!!!��_!I!I�l!I�.!',!,"�A!!,!!!!!!!�!!,!!!!!,��������
"Essas irmãs qUe vivem além de 1

,
'

Bsrlim, nós as conhecemos, Ve-

J'e'e',I'nha. conosco". 1l;les levam o agri-

,,' ,

.

.

®

cultor, Pela jaú.ela vejo que mais

pessoas estão sendo tirados do
trem, até agora um total .de 38
Tràt�;�se de um só trem; em' ill11�
só noite, Quantas pessoa.s estarão
�endo levadas por mês?

"Quando o trem se pôs nova�
mente Em n;lGl,Iimento, doLs jovens
sentados no outro banco pare
cem aliviados, ll:les' se pr.ecipita
ram, como Se' tornou evidente em.

seguida, pois em Neubrandenburg
uma outra patrulha os leva con

sigo. Primeiro são transferidos
para o primeiro vagão, logo atrás
da locomotiva, Em Fuerstenberg
os veja 'de novo escoltados e le
vados a um prédio velho. Pouco
antes de Berlim, nova patrulha,
percorre o trem. Novamente ho
mens e mulheres .estáo sendo
forçados a descer. Ninguém I1;t'0-
testa, ninguém leVanta a voz,
Tudo is.'õo parece' um pesadêlo,
Finalmente ehegam:::s a Berlim

CO'lunade São'Bento do Su!
(SUcursal de A NOTICIA _ Direção de EGYDIO PEREIRA _

à Rua Visconde de 'I'aunay, 46 _ Fones: 214 e 215)

'IIOi\1ENAGEM DA SO�, GINASTICA E DESPORTIVA
.

líO BENTO AOS SEUS FUNDADORES
�.

.

Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, a Soc,

Gin:Í<stica e Desportiva São Bento, em sessão solene, a " realízar-se
no salão Beckert, com início às 20,30 horas do dia de hoje, pres
ta;'á significativa homenagem a todos aqueles que, graças ao.' seu
esfôrço e dedicação," são os responsáveis pela existência da socíerra

de que 'no dia de amanhã .completará 35 anos de suas atividade'>
nról do desenvolvimento desportivo e cultural desta cídade ,em .

.
. '.

�

I
�

'. I
CONVENÇãO DA UDN -.::, virão de testemunhas para o

I ato c vil 03 s1's. Ronaldo Froeh-
Bel'á real zada amanhã, a Cpn-

j
lich e Jorge F'riedrich.

venção Municipal E1':traordinária
da União Democrátlca Nacicnal,

!
A.NIVERSARIüS

quando será 'homologada a 'can-, '

didatura do sr, Alfredo Diell.sl' Ludg-e:ris p, Jungton
à PrefEitura M:unicipal. Est&:J Traru:coXTe hoje o aniversário
sendo esperados p8,ra esta can- natalício da exma. sra. Ludge
vencão os 81'S. D2putados Aroldo ris P, Jungton; Virtuosa consorte

Car�'alho e Eduardo Santos Lins: do industrial sr. Ewaldo Jungton,'
üm dCS diretores das In1s Ar-

'CASAl'rIEN'fO

g.re.

tefama S.A.

ccnsorciam.·se hoje o jovem
DJrival MoniCh, filho de WillY-,
bl?,:':;o e �4.n!l�. J:I.1::nic�1, com a �rta.
Waily pisa; KohJ.beck, filha de

Ern'sto e Clara K.ohlbeck, 8[1'-
..

Faz anos hoje o sr. Arthur
R:esle.r. digno g3rente da firma
Roesler '& Küch de Campo Ale-

,Cresce o Abismo,Entre
Popula�ão e Govêrno de Pankow.
BJilRLIM, {IF) - Em tÔO.1 a 11e, instaladas PElos. cDmu�nistas,Zona BDvIetlCa da Alemal!lha I nos trens. que se dll'lgem a Ber

cresce 00 àbismo entre os diri- lim,
gente.s políticos e � população, A rep.;}rtagem, çue apareceu
declarou o Secretário de Estado §ob 00 título de "'Um trem da Zo

Ths�Heck, numa entrevista con- ;a" como qualquer outro, ' ,

" ilus
cedipa à Rádio"E'missora de' Ber- tra v1vàmente as concepçÕES co-
hm munistas de "liberdade",
"Ti'ata·se de um aOlsmo entre Diz o corr�spond€nte: '- "O

a tegl'ia e a prática", salientou o trem ",saiu de Stralsund, na Zo
SeCl'�tál1o de Estado, assinaiânda na Soviética, e se dirige a Ber
que foram aS recentes Corifel'ên- Úm. Tra}a-se de tlm trt:m, co
ia me DeÍegados do Partido de mo há muitos na Zona: Mei·(}

Unidade Socialista (comunista), calhambeque e sujo, As aldeias,

;uef·�V!denciaram novamente ês- ao lado do leito da f.errovia, pa-e
.•.�nomeno, As críticas e auto- recem pertencer a uma terra d,e

cntIcas dos dElegados mostra- ninguém Sem luzes e sinistras,
r�m Uma crE:scente OpOSIÇaO da I Ninguém' entra· nas paraq'ils, nin
POPg.lação à doutrinação e

argu-I
guém désce, Na estação de AI-

Inentação partidária, . tentropow, dois homens de farda
,

.

negra, do chamado "c-omando
INnIFERENÇA I ferrúviâl'io" começam a cobrar

N :
I
as carteiras de identidade dos

• ota-se, declarou Thedieck,. passageiros, Ao meu lado está
que o PUS não co'nsegúiu, em sentado um campones. Os ho
mmto,8 casos, convencer oS pró- mens' o e"arrünam, "Pegue a suaPl'lOs ,funcionários do pRrtido da,
Justeza ,de, sua. política, Entre o
Povo' a . -

.

� 0PQSIçao' ao regime se

flnanlf.esta numa crescente indi-
erença .

a
-'

. em relação a tôdas as,
çoe� oficiais,'

.

te�S ftL'1.ciollárics de' 'Pankow .

ç
plena CCl1.Gci,ência da. aln-ea-

. a qUe es .

da sa_ mdiferc.nça de parte

regilJDPUlaçao l'epresônta para o

ra aTe. Ela é llllJ:is perigosa, pa-
pos' - comunistas do que uma a-

lÇa0 a" ,

tativo ',lVa de ,carate� .ccnsp:�
mUI'.to'

A mera' .passlVIdade . e
malS dif' .

, Vj'Olênc'.
. Icll combater e a

i Ia e o terror se tornam
/ �otente no seu combatp

.['lna1izan<J.
�

.

tário d' : o, declarou o secre-

Panko,,� Estado que o govêrno. de
pa- tenta vencer essa 'situa-" o extrem '

diante amente incomoda, me-

P..epÚlJl'Ulll.a campanha contra a

COnu" .lCa Federal, na quai as,
lÇOes pol't'\'igentes .

I-lcas e econômicas.
res ln

.

8ao desenhadas- nas cô
é es'

ais sinistras. Todavia nãoSa a P' .

'

tEntat·.. nmell'a vez, que tais
Ivas fracaSsam

l'IIl!:))Il)'
"

.

NA FR
AS DE CONTROLE

lIAl1:ONTEIRA DA ZONA
nal "DBU:R.GO (I.Ji',) - o, jor-• le Wplt" bl' ,

repOrt pu lca hOJe uma'
e

agem, do sr>u correspondenln BerliVas e ríc;p
lll, qUe relata as no-

o<ua.s medidas de contrô-

",_t .4'..,..1 _Il'."_'""""

C��tãbil' !
Direção do:- ·Dr. JOAO DIAS TAVARES IAdvogado e Contador (
Advocacta:- Clv1l Comercial 1'rabalh1sta I

Cr1m1D&1 •

JurídicoEscritório e

ContabU1dade:- Legal1zaçâo - de Uvros Escritas.

comerciais Peritagenr: Judiciais' e
Extras judlcta.is,

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 JOlNVII,.LE

I
TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

elA. JORDAN DE
l'EiC ULOS So A ..

�
,.
t,

E D'·' I" T 'A T 't
, ..1". '"

� .. ; L ".
,

'.'

.< ;j�
. -

'�Fa'ç�. sabe�t����'q�--; ;: ���s�;é '�ir��'_�� C:e;e:.7t��� :-r
conhecimento que, no dia. 5 de agôsto de 1930, serão, Tea- 'ji
lizádas nêste Sin'dicato as eleições para sua "Diretoria, Mem� t
bros do Conselho Fiscal e Representantes' da entidade 111» tConselho, da, Federação a qhe esÚ>. filiado e respect�vos; l'suplentes, ficando aberto o prazo de 10; (dez) diás, que cor- trerá a partir da,. primeira publicação deste, pa,ra, 'Ü' l'egistT-<l,.

.

das chapas na Secretaria, de acôrdo com o dispc-sto· 110 Art.. *'
Lo da Portaria Ministerial nr, 146, de 18 de outubI'O de - - t
1957, tAs chapas deverão ser regió:-trac!as em separado, sendo f
uma para os cand�datos à Diretoria da, entic:ade, Conselh<l) !:
Fisca.! e respectivos suplentes e outra para os R�presentan- '�
tes no Conselho da, Federação, na· io:'m?, do disp03to no t

\ tart, 5,0 da citada fortaria, tOs requerimentos para 9 registro das chapas deverão �
ser apresentadas na, Seéretaria, .e1+1 três vias, assinados pelo J '

cabeç� de 'cbapa e acompanhados da relação assinada' por 1todos os candidatos, p€.3soalmente, não sendo permitida p':\�

ttra tal fim a ''Outorga de procuração, devendo da mesma

constar todos os dados indicados no § 1,0' dó' Al�t, '5,0 cI�
Portaria Ministeria.! nr. 146 de 18.10,1957" t

t
�
,I,

t
�����������.�.�����--�

,Jqinville, 25 de junho de 1960,

FELINTO JORDAN - Predó.ente

GRANDE FESTIVAL DE
FLôRES EUROIPÉIAS NO RIO'

•

RIO (Ag, Nac,) _, Um gran - dos seguintes países: Espanha ._

de festival dé flôres .européias, Itália _\ Holan"a _ Inglat•.erl'i\.
que pela primeira vez se reali- e Portugal, ,:.18m desta parte iE
sará nO Brasil, se constitu'rá· rm. pensamEnto dos promotores tl3>

uma das maicres promoçõ�G a gran.c1e resti,V21 inCluir .n') desfi.,
E,�l'em mostradas' a·o público ca- ) le Um carro c::;m f1ôres· do Orlen

rioca e aos turistas que viSita-I'
te e outro �om nÔ�E.S do Estzcds

rem a "Cidade Ma,ravilhosa" ne' am�r;cano Gil. Callforn+a.
fim do corrente ano. Esta ini-

ciativa. fará parte da grande 0- OUTRAS ATRA'püES
peração em que se. ligam auto

ridades, indtlStriais. comercian
tes e djrigmtes da ExposiçúOo
Internacional de Indústria. e C:)-

Além das flores, os -organiza
dores dês�e festi 'lar, a ser patrll
cinado p.Jr grande indústria. de

perfunles desta capital, idealiza-.
ram coIcear t'l1�bé:D. artistas de
rádio e de televiS§.O nos'mssmü:;..

mércio, visando. carrear para o

.aio grandes· levas de visitantô·s .

numa demenstração que a ex

capital deve· figurar agora -como

Uma a,utêntica ".sala ,ei€' Visitas"
.

do país. O f.estival em questão'
terá como sua parte pl'incipal
uma grande "batalha de flôres",
na alameda cen'tral da área ex

terna do pavilhã·o da feira, que
se constitui no maior vão cober
to do mundo Eem nenhuma co

luna de· sustentação, Tal bata
lha será feita através de ml1

grande cortejo de auomóve's D

outros veículos, de acôrdo com o

que ficar estabelecido dentro de

alguns dias, simbolizando flores

de maneira a atrair para 'J lccal
o ma.ioI' nú'p"':--,:--, c1� pes:soas� A

liás, neste particular, a Exposi
ção :::�l�:l'naC�" .. �L do" Indúsl',T.i:U
e 'qomércio .iá VEm an14ncia-n::l;
que sua inauguração oficial ;:.;�

dará a dEz,:Jito de dezembro yJ.n

douto, havendo, 'porém, possibili.
dades dcstpo d2,ta ser antecipada
de qua�e um mês, passandO pa,za
a segunda Quinz?na c1€ llovem

bw, quando o Rio será, palc!) de
grandes festivais de turisnl0? -co!"n

<.

ap:io das classes C011éervadol':ar...
Fara coroar êste festival, -os téc·_
:nicos pretend€ll1 realizar unr,

grand.� "shaw'" CGm desfiles: de,

gru]::o3 fclcló'ric:JS brasíiei-ros <e>

:,)ortuguc:."s, :;"lém da exibiçáOt d�

alguma., escolas de samba, Á'S

sim. além ·de seu objeÜv-o llri
mod,ial, a Exp0sição IntErnae"i&
nal (;.8 Indústria e Cpmérd�

L,oira vem passar fim
de seman,Q no Rio -

com no!i,vo preto
ESTOCOLMO, 24 (UPI) _ A

atIiz sueca May Britz disse' quo
.havia terminado os pr.sparativos
para sua 'viagem a fim de pa.S."a\'
o fim de semana com o noivo :le-

_ gro e,amy Davis, era llJ Brasil.

t:'i�2("r'" r·í. 0. HCi:1:::.de l\.1:aravi1hc
sal, hn)lc"ênp<;€l11 r>�pecial atra,i',
(de alguns dcs seus mais b�}::;

festivais,
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Comemora hoje sua data nata
lícía o sr. Wílly aenossiaac, I

conceituado' industrial, conterrâ - I
neo e vereador á Camara Muni
cipal.

I RfCES"'fA'
, Ma,éar.·ão. a M!l)ua,
l1e Hamburgo

I
LE'Ve a, cozinhar meio quilo

I
de macarrão grosso em água
e sal pique duzentas gramas de;
presunto e ralo cem gramas de
qUif.Uo, Parrnessão arrume num
Pirex untado de manteiga e

polvilhado de farinha de rosca
as camadar de macarrão pre
sunto e queijo, regando' com
duas colheres de sopa de rnan

t,e;ga e uma xícara de Ieíte
quente. Bata seia ovos, as ela
ras em neve, '6 derrame sôore
a forma. Leva a assar no forno
e sírva na própria forma.

,

Bolo de milho á moda' cario-
O Clube JoinviIle promoverá

ca - Dois ovos, sendo as cla
ras batidas em neve, urna xí-

hoje ma tradicional noite' ju- ,

hcara de c á de açúcar, uma
nina, que constará de animado nabarína, urrra, de manteiga
e divertídJo baile á eaípíra, com. utna de fatilnha de trigo, uma"

o concurso de Moacir e, seu con- de
I
lcit� um.' pouco de', sal, e

junto. Corno sempre a festivi-,' uma coíher das de flôbreme.ssa
dade será animada' por casais e do(; fermento, Royal, Põe-se tudo

solteíros em trajes típicos e na- DU1na terrína, bate".:-e muita

verá fart.'I, distribuição de quer-
bem. Vai assar cnn tôrno quen-
te em forma bem Untada.

macia e guloseimas próprias das
festas iuninas.

�Tl!T.rvTm�J
,m�

e v A R I tE D'A D E S

� * LEITURAS
r.'

A NOTICIA - Página 4

Decorre. hoje o <;lia natalício da

gentil senhoríta/ Lorota KieJil
per, filha ÕQ SI. Afonso Kiep
per. * CINISMO' CÉLEBRE

I

escorregadeíra para tornar mais
divertida a noitada.

CO,nstantemente se ,formulam perguntas sobre o tema:
se voce estivesse numa ilha, deserta que .livros, se os Pudes_
se ter, leria?

. ','

Escritores, 'pintores, pclítícos e artistas já, responderam
a respeito. Um homem de negócios francês saiu-se com es
ta: procuraria. ver se se encontrava comigo o meu livro de
cheques.

CI.N E rALACIO
"MAR CRUEL" - Um dOJ -ocnsagrada, que trocou tudo

grandes filmes sobre a guerra que a fama ine podia propor

marttana .surgíu do- celebre cionar, poío amor de Don, Juan.
romanc-e de bL,cho,las Mül1Sar-1 As musicas, foram milito bem Sr. WilIy Schossland

rat um dOO "bets..:....seIlers" e;ir,colhidas, figurando entre es

am�rilcat1G& e i�1glezos.. Porquei' tas "Fumando espero ..", El Re

aãem do �aQUilar rHrJ.iS:tll()l jícarío ", Cruz de Mayo" e ou

que cORsegmu em todas as: ce-I tras maís.
nas não pardeu o no da mea- O publico está esperando,
da,' oontando a.;; psripecias da I impaci!e].];t€me�1!tJZ', (1 }ançamen
historia, que e o def,tm()1 de to que será, como já frisamos

tres homens e das mulheres amanhã. domingo, no Palacto.;

que v�OlI'is:a.r,am 'f,nas. v:ida.s", TEATROS E PALCOS Sita. Loreta Kiepper

A realisação é de Arthur Rank. No proxímo dia primeiro (sex

e 05 prtncrpais interpretes são ta-teíra ) ás nove da noite, no
Jaqk Hawk:n:I, Vrrgiriia Me pa1co dOi Palacío, teremos a U1J,i
K('una, Donald!. ,Sinden e Den- ea apresentação, entre nós, da

holm Ellliott. nsplendida companhía de come-

Magnificl;:> ca:rtaz que, hoje eIS- dia:1 de Italo Curclo, que. em sua
,

tará no PalaCÍo.- ,passagem, de> Curiití:J1la a, Floria- '

"A ULTlMA CANÇÃO'" A· nópofís, reaIisará um uníco espe-
' Sr. Siegfrie,c} Guilherme Raiz

Pelmex, v;ai ter seu dia. Ama-'
'

tacwo,,'
\

nhi] lançará no Palacio- um. dos A peça" eSdOl'hi'd'a é a comeóia Faz, anes ho:ie. (li sr. Sieg;bie'ej,
seus mais boníeos filmes que de' "Minha Mulher vai C!l1�lal!". que Guilherme Hola, comerciante

uma hlstoltia dElI llmtJr; meiga e é um· verdaldmr.a tllrbiJh� de deste, praçtt.
sentímental, fez, um romance ga,r.gàrhadaS.-
que chega, a ernpolgar; Em, Me- O fiil:l3!l. d� espeta:eu:l00 será um Sr. FEed-eriCO' ü. Bauma.nn Reerrcetallldo suas atividades

xj� e iias,t;rrJa;n:("!�, ,;,urg.e: ligeiro '"I',how" em, que tomam sociais a, ,socierla1de Ami'gc.s do

Siuita; MantieJ1 ao' Iacl'Oi de,. A,Jr-' parlEI: alinda. 8l eaiht?�. Miaria .da AniveEsaria. bfil}Je. o sr. Frederico : Caxias atpresen:tam no' .dia 3 de

�and(:) DaL.vo" V'livel'ldQ ai b'i<;W-, Plla:r; e Pepltoo �1S; f� � C B
' ,

.

jUlho próximo (domingo) a ta-Ina, p,e Ma.m L.u,Ján, a,. cantora. terprete de �aeSl mexI6:allla<>.�,
• aumlm:n.

'IliIosa orquestra espanhOla «L0S
'

I
Sr. A'UiJa Urlma GavilaFleS de Espana,)}, nur.l

-

grande show e balTe nos s<J.lõc�

_A.. .C· I N,J E.' r:' o L.: . O:, N',..L
Tral\!SCOft:'e Mje .a da:ta. :natalj,eia. , � ,Liga.de .Sociedade�. A aplau-

'

),{" � do sr. Attilal Ul'ban adianta,do
' dlida. b!l1llarrna.. e cantora Chari-

industírial ioinvilile�.
'

ta, Madrid, que iJiltegra o, con-
rulta

' Jllnti!)i, oferecerá Res associados e

�" , Juvem João. de Paulo> Boeing cOllvida�0S. da SAC vários nu- ,

Cm'e' meros a·e canta e dança. ·Mesas'
poderãO' ser reservadas àas 19

,
às 2:1, hOI.'Bis, 1'!a Liga, de Soeie
dlad'es.

ANIVERSÁRIOS Também haverá para todos
quentão, pinhão, amendoim, ba
tata dôce e no salão estará a,

* QUESTÃO DE SEGURANÇA
NOITE JUNINA DO
CLUBE ,.JOINVILLE

. ,uma pessoa J.eya um par de sapatos para o conserto. A
oficina do- sapateiro é uma confusão única: pilhas de sapa_
tos de homens, misturados com sapatos de mulheres e cri
anças.
- O sr , precisa pagar adiantado! - diz o sapateiro.
- Pagar adiantado, por que? O sapato não fica como, ga-

rantia?
- Fica" porém, e se não fôr encontrado?

,- Diógenes, o célebre mósofo ciruco, que viveu no qlliflta.
se�ulo, A. C., tendo procurado o cíníeo Antí:stenes, que cFe
sejava tomar por mestre, foi :repelido grosseiramente Pele;
mesmo.

Insistindo, D'iogel1les, o mestre ameaçou de ·I:la;t�-lhe. •

_

- Bate-me. disse Díogenes, po.rque nunca acharás pàu
tao dur� que POSS<li afastar-me. de ti, enquanto disseres; (l
CJjUe eu Julgue dignIQ <!!e ser ouvido.

Encantado com o einisme do solicitado!', Antistenes ad
;ll.litiu,-o logo como discípula.

BARE E SHOW DA SAC

EPEDA

Já é uma grande coisa para
, quem, sofre de asma não sentir
o· Jilossível suplicio 'dos acessos

de tosse, Mas será i�to passiveI?
Gr:aça .aos providenciais eompri.
Ililidos de' Emin êss,es acess.os não

,

se manifestam. "E' o fim". an,
I__�__�__� � �__�---- �__�J�_ tes do cornêço.•�slrn que o as�

mático sentir a ameaça da tos.
..........,",_'i"1I � .�irmi-ã:i:ii.n.i-i1fitil-.•• fi i... I' uTili.·•• ir••• a ,niVw.ilI' se,< tonla um c.ompri�ido de

DR� NEI"SON M.: COlYfINHO ª ���� �:n��;�. cÓOa�:q:;u�ã�
Ol

'

vká. Hoje :em dia, não há quem
:,. "sofra de asma e· viva assustada
: com, os torturantes. acessos. Eu.

;, ' fin pôs têrmos ao suplício. Dose

•. para adultos: um comprimido _

ESCRITÓRIO:- RUA DO P1UNCIPE 575 !l 'Para crianças: meie comprimi,
,

, ,"I do. Eleve .ser usado aos primeiros
,..I•••• Ij t..&ja.a... ·...,. •••••·u •.�tJ •.IL&I:J f'.Jf • .tl�� '-súnais rl0 ataque de t<Dsse.

..Ii VOLTA. DE ANDY MAR- TER, um pglicial (fu., mais
·DY''' 6 ftIme!' q1'l.e sel'á apresl:lllta- ca.tegoria, hOle em d'llias

do' hoje áf; 4· da. tarde e, 9,1& lila s6es lila tela. 1Jig.amte' d'a

tel� dÚ' Cine COLON. QU€ID: l'Iáo ,
COLON.

recoroa da€t e5tupendas. comedias!
Festeja,. hoje, setli a-.ni:ver.sári� o

da Fll;m.\lia Hardy" qu� a Metro I "INTRIGA, INTERNÂcr@il!.!1L : jovem João de Paulo Boeing, re
produzia,. tendo reml\)i"e ccmEl' ,_ rt;-�70n em temi�0-l' dQ, sidente: em Tl'ês Barras,.

Íll�e, principal: M�:y &00-: I Metro;�, Oacy Oram, E<roi
ney'_ A.gora, a. Iruu;ca do teã� vo:tta, ,Marie Selnt é James MIISO'l'l I»- sr. R9lando Puesehd O TDUQU'E D 4 MA'QUILAGEM
�=e::=:!,n::'�::l�:= à:�� F'aZ·Bnos. ho.je o sr. Rolalado TRAAT'A:M·

.

E'NTi01:1.8 DS�'EN·ClA'IS·"
,

so. alean� �(J' �. O> Os �aD\tes, d,g bom cinema eom Pneschel. .cEmheeioo desportista
' .,.'.' " '.

. '. fi J."
"

..
'

.

prim:e1x@' da �e é A V:QL'ir'A I toda eer.1teiia, .tá, lt:ram 0Ui üu.w,_ ,
.

\

DE' ANDY HlARDY, qt1e vertmo8 . rem :fuIllIl" s,:rrespeito d6ta. pe:l'i-
C{)nteifliilíleo. 1 - A base da maquilagem

é,
tr�ngente deve S"f usado.

HóJlE ll6! ema COLOJilr. ! eula- d:e Aiffred HlitIeheoei, c mes- ,

a CQisa, mais importallte q;uando base ficm'á mais unida e mais

"A: víDA DE UM GANOs.., tre €W: "'suspense'" fIl!lO' fui O' �UI CASAM,ENTO se tl'ata de Wlar trtlqJlles pa-ra pa- unifOl:me.
TER" _ GmemasC'Ofl& �:om �.;,e Ultl:mc;, filme e :flOr· sinal ,a, sua rec�r �s ilIonita. E- a "ciênúa" 4 - o.]!Jó de ar,roz oferece cer�

CoclInm e:- LJ:Ila; Milan. mn 151l]Jttr maioi- c.b:-a. Onde quer G,US: seja. re-r .

. para, ta aplicação da, base está em ta luminosidade ao, rust,). Faça.
policial, rr.spo-ndi'mi pefo; prog:m- -exibtt:fo DI'mt&.& l�-' &n c'Ce d

, "
. pc. er Sfr: parCÍmoniosa. E.<-npre-, uma, farfa aplicaçã0 de """-de-ar-

ma, de' hlOlje as 7< e 9',m. da, :mOI>-, ClONAI., � vl!'raladeiraS . �iJ1. k· "D; 1..,.
}'-w

te lilQ' Cin.� CCLON.
'

muWdiefl' a06 'dJIemas.. V0c:ê Dão ,�II.Oncz�& l-lUahd 'SUe 'l'Guquiss:J;lla quantida;de cio roz daro tõb!l;i� a S1!l:a. pe.le - JR;e-

,

A' WD� DE' lJM GANOSTER.- : cll� para as SUl'PlIl'5arf eJ o
'

; produto. e vá espalhando lenta e. tire. 'Ú,pO'is, cau!.. tllilla esCovinha

A IMstorila, explesiva de'.um terri- �'U8pelnse que este g;nmcl:e tEime· '�-Sie àcjf.! àS cer;mellD.Ía:; :.Jlo!1.!ndamente a" fim àe q.ue a aprop'ria:d:a . E lembre�:=e q,ue .0'

vel slndiicab do crime. A ação: cf€1"6l!;e . .t\:mBta dEJmingo. :na, teta!
' DO' enlace matl'im(mial QIlJ gmtiJ. totalidade do produto fique uni-\ pó-ele-arroz deve. ser rosado ,)U

Qeqte- filme, .situa-8e nos, realisti-·do, Cíneo ooroN' um dos mainre& seilln,0ri;ta. Mana. M,ice s:e!li:!re- ':a.rme. Deixe secar compktamen ,beje-mau'i€ para s,}bressair seuS PRESE'N'1'11\. DOS·,.; O:B',J·ET.fi,CC!elJs "bac.k.\-g'l'ound:' Qe, �va Y<;,'l!'K j lllimes do, ana. INTRIGA LN- \�fkl, fillla, ,cIo: �r. C��fro sla,n,. te. Prefira. sempr* a.s ha3es de I cDcantos Os tons escuros enve- �
.

. \J\.::l
e Los An.,<Y€le? e mvade () �o

�'
TERNAClONAL €r 1laça côro' com. c"ewSki e C!-e d. AI�ce Taoorda:, �ipo cremesO" os "paneakes" só hhece

.

f'
-

'. 1
mundO;, do erIme e do' gangster:rs- .l'm1!hares à'e pe&!Oas que já assis- Slcncz':.!W8kl: com o sr� Af.::Ii:ll;;{k

c" 1· , •.
'. '.e.

' I, -

,1

m � lSlOnorrna e, em g�ra, DE BAD,D,O NA· D'ECODAF1
_,

O'
mo',. 1il1le tambem tem seUS' reis e ti:ram _ lS1TO SIM' QUE 111 FllL<- ' Ba:rb� dT.• fIT'ho· do sr� AfOfiSS o� I"PilC�:n .

1llS•.peles ole�as e
.

pro�uzem manchas muito feIas. '

.

.

. .I\.Jil..;" '
.

.. ... ..

. :.I'\.. ' • .'(f...4 : .,

czall&<. A VIDA DE UM GANGS�. ME.' ,. , ". Barbi e de d. Ana RiI;,rpbcll< Bar� ,.ll:1:11tas \i.ez.GS, c,orre·SG o rlSC0 €te· 5 - Faç,a a pintura dQ5 o1:hes Si
. �

to
o muito<, n:m,pjt;,<,:os: 06 nl.a.1.. Tenha.. em meNte ('l' bom

.
. m. : um !essecamen

.
) 111Q.utenha a resolu�,;oo de :ler 3� pratos e vasflil�Mnes d,e blmiTo ..

', efe,ita da', .�ua: ao' laoo do ama,

C· I IN'·' E'. R E' 'r·1ST·A Ato Civil terá, logar áE' 15 ho:" 2 -,-- O "FDug�" é u.m n<:>táv.eI ,mais eC0nômica po5EÍvcl com (;)s � com um. P'QucÚ' dtJ boa, '\fO.lllt;l� relo, C(;,m
-

\llt!, pou,nó de águal'-
, ,.,. ,_ •

'

.

ras,. ,sendo;testémunhUJs da. nOiv& embelezador m!l)8: saiba usá-Ie seu� produtcs Ele· bel�zr4. Os ci- qe: �J habllldad,e você J))oderá, rãs p:xi'erã corrigir cs eVEll·

c' sr. 'Thadeu SlClIlczewski e' d. �re, deve pareC€'r têntle, lev.e, co: h:;s têm, de S!r i'Sl::ovaàos e :1Um- ,transform�r um srmples Ob-ie-I tuals êrros, mR,"; sobretucW é
Tere:dnha �1 diil Ama:l'llIl:. 'e mo se fós.� um do�- lIlaturaI.

f;.ido3 bem s:;paralios C7;lU. fi) au- ..
te· de lJarrcr em EieIieioi70 oobje-' efl,'i(I!'lC� ,prest.ar atençãA;ll" �

dO' D:l:tv� �.5r. ,E,�tl��<!: Lehm e Ev1te ma;:nc'fla. vermenl3;s ;9li,0 ua,.,máseara cu. rímel .. Nada' to de �. Se �,pe_ç,a ,é de ba� J qua.lid;atde.. do v,erniz emn c qua

sra. A c,eri:l!l!l:Ojill�a relig�osa., 8'el!'á, (' .

' : ..'

em..
je semb"a e traç '8 I'lil'tT

)' '. I ro ab-orvente, C0nvem anoo'.S I tf!mperará iI{' t:rrtas e qUI> confe
I C:flrebrrula, âs. 17 4.5; hs. na Cat"'- .orma de cU!'vulo SOI:lrê as ma-'

.

r· S ,,'� .. ,1 101,8;'& I pintá,.la � �a.. cama,4a." rio rillá.' m' '. ,�-
"

"

I· <1ral dn B:iÜ"','d."6_ 'stl.1d·o' 'pa.�-'':; r çáS,.
E' preferível" usar' "nl,i.J:ge." para Uml! de dia, soh u. Jilifl:. ilo !, E\smalte braÍH::o'''O' fund6 dEi,,'· fi p'e.etâ� 1'�d:Ç,� � ne,!et&:�Q ao�

� ........ "
�·""'Ll,.._ Sol A n

.

t"
.

Ah a:'
....13

l
ra;u.Q. "''' (IS peças

fada,.�r pa.rt� da. n'O�,a pelv sr.. em cr:�me que, se J'}c.ne ir (sbanen- .:,,' Ll�: SIm. :use os i ser
.

de p.l'1!"ferencia brRlllnJ', , éStão Slm.W m\l\Jrt;ô' 'ápr�iada

patiP IX'rgint e �. e por parte do com QS di2dos até c,:msegu;i'F u- �ruii!ClC's. e nao ,serã.o d!'�b,e!,;" I �unarelo, lllJj,;;turandl) c'ôres a ',no mundo inte:im é ,as, donas

I do noiVe:' pelo, sr. Edmundo Afôn- ma côr b� iiaturpJ.. Os tijO- tas, RS suas '·ea.mcufJegel3l' _. . '"
olw ccm uma gota de verniz. de ca.sa. têm (} melhor ,efõito

E(; }�arbl e ara.
.

'hi.nho., nãs [i:ont,aro: nos di;a.s que
6, _. T�nha c1.li'::a:.:lQ) �.ara não ,

Ba�� um :restaR em. veTd�' a;de.rnandQ 8'.4. SU,M ,.Sllas" c�m

-..5, nQ�vos e-1IlV'1am.CJS felicita-, .." ' ter ,os lábililS umideci1:ils, GlU €IlIl !
au azul para" 00 prat�' e 1l,{Y ceFlr- ,pFaws' �:inàianlXcmt€! de'{'l\)radps

çõzs
cauem, com a I!11'��eI'enC1a dali; 1)��1().S

'
,. ,-

trQ um motivo 'Velj;CI�al ou aru- pendurados -á. parede.
-

,

.

I' el'egal!1tes. Elnbm:1S. inuita m(l�a
<le J!& de arroz antes"

_ b0uita e aprEssada g:ste- mais, ,:'e fazer a I:iua p'intum. Prefira ,
-�

I NOS SAloES oe USá-t�8 por<!fueacha mais.p!'�- t@nailclade.s clatras n-�' &e. for ,��-_· �_- .,..� .�.��__4_'�4"',_'_'�'��""-'"

Ueo e de- mais" fácil apl:ic8Jçã;). mor_;na. Já pas3o.u a moda dfll

II O
'

'CCl1tuclo, a regra mais importal�- maquilagem carregad..q,. Cé)m <1>, (','- ;SP I TA L SÃO LUC'A S
to é esfla: se usar "l'aug,e" em ,ctunplic'da.d'o da.s EÔL"eS fart.,s. I

'pó; ap1i:;.ue Rutzs a base. TudQ é mai,s ma;ve, llli11S nat,ut'al,_,' ; .CIRURGIA -. lIIEDlfllNt\r - u;.t,'PIIlUl1D&l)E!

!Os asseJcia:das e convi&adQ8 d9J e. fl.Jxtante, ffiaiG 1,16.1'11'J:=101;.:I. \ CTRt:rRGtA, Jt,f'i:D!c1N.\L DE UR.Q$NCIA _ OXlNOTER.A-

Sociedade Gi<nâ&tica p.mieipa- ·l·
3 - ? .adstringe�t<�, é um p�c- 7 - Use tmli1 loç2.o omhele- 'l PIA 'H06P!TALAR g .li. D0M1C1:tLIO - �SCIT&l):o.':l,

rlí..o l;loje de úmar divertida IÍOl- dut.). e:;JClen!;e e aeva t.er Sido za.d;::ra. para braços, pe.;:,coço e., í
.,. 'MIaS' %" - RADIOTERAPIA - RAIOS' UI/J'R�-V!O- .

Uldai COl'l!1 ,o bane á Céiipirll: f!I.'l'Ü
. menclcn2.dn COl'D-0 (} pnmell'O pas- mãos. COlín hlfi chumaçü de a1- \ LilTA E T�A-:,rmRMl!!Lf:{o. - BANCO DE} SANGUl2t -

aquela prestigiosa agntmiaçá,j �'�il��:� s;el���:�n�ã�n::q�l:�� ;::!� ne:.:�����:m:!:Uhl�e�b;;�: .�. ���A����LOG�â� �:A��-::
PIl:omo'l"e 'pa-ra comemonu- O> dia'l f 1

.
. DADE 00\1{ M:t:>UiilRNA SALA DE.:P :21;

de São João'. Todos dev€r�(}
que e.e age patI'ft ec lar peras e' alncta qU2 [', camada €leve SeI' le- ;:

.. .•,,' .�' . .!Il. ,'0$ J!}'

firmar- os músculGS' da. face DB- ve para qu," nãa. resulte um (f�i- 1.'
amaçARIOS, _ l\:8".F1!JF'A PARA.. �EMi"

,l}::is do creme de limpeza, Q a;ds- .1 t'll �u;tific'al· W.,A,SOIDOS DltBElS E PnE:M:A.�os.

t O RE!splW Está .. DispasiçJk) cotos. $'tlnoOllf!$. MédkJ1a-
- � Tad�s DependênCia$; - Fala-se a Lino''''a Alemã

.... "'.�: � "'''''__�_'_'_.�'''' "�._' . .', _,
. i AVENI.DA J'ot\o ®Al...t<:l'iT�7�1'$,

O me�hor pro:::€s'SO para fazer o)rn que o tro·
'

! Curitib", .., JUVEVI ... PGlf'Qná
, ba:ho seja estimado é humoní'zá-Io, e o me- ; TIilI,EFONES: - .,8 II t68!7 (COM R�DE iNTERN':M

lhor modo poro o bem-estar de todos os Gpe
rórios é confiar no SESI, o organi'zação que

trabalha p2·la p�z soe'ial no Brasil. 1,·..���. �

o ME'lHOR
COLCHÃO

DE MOLAS.
Revendedores
AILJForiso.dos:

A MOBILAR;

noS MOCtNHOS D0 CINEMA"

.� «J'o-rnaJ �o ComérC'Ío",. do Rio, em sua. seçiÍ!o literária
notif210,U o· segumte a propósito de \Im I�vro. que deverá S11lr�
gir brevemente: '

«Luiz VilarClnga é o. pseudoni.=, eom que o redator-che_
fe de um do!> �ossos prin�ipais diárips pubIí:cará um curioSo.

J�vro.: «Os',Mocmhc& dQ, C'inem@,,,., Biografias de todos o.s ga

l� aa te�a, _que for!l1Hr «mocinhos» céiebres desde Broncn
Bill, 'o pnmeWQ deles; que >a1Teba.1lou o publico em 1903, P&S
Bando lJ{'ll' Tom MiN, Hoot Gioo0n, Wmall'l S. Hart. o. do

cava�o malhado, até os de hoje. O liv.ra tem, ainda, para
torna-lo mais interessante. cerC!iL de 3�e ilustrações»).

'* TERCEH<A DENTiÇÃO •
I

Em cadá trinta mirhóes de pessóas, ,pera rr;:enos uma �
tel'l1 uma, t�r?eira dentição. O caso mals extTaordinã-rio que �

'1

se' tem notICIa .é o. de uma m1:lilher chl!lmada Catarina Re- .�
:i n:Cl'S, d.e Hofst'6m (Alemanha). que teve uma terceira de!'J;ti- �

.� çao c2mplcta aos 92 anos d'e idade. =

.":.;.w.I;, .... i •• ,�.IIf'.y.• '., ....,.U"�I!UHU!Il'I!��

....
_ - -

�o&é Ferre.!' desempenhara, G pa;pel-títul<> de «Don Quel':
xote», ai' se:r radllidÚ! na. E�ma"., oob,' iii 'direção de Dav:id
MiY.er. O, roteitfil fiJÍ. e5m,t;Q; p0r Paul Burton-Me1'eur, ba-
seadO' na famosa história; de: eens.nt:es.· ,-'

I
,

1
-�--,-,--�-_.'"

A peça ",The nru-k: 'at the Tbp af t1;1e; Staws»I de Willi!am

Inge, aii}resentada cám grande sucessO' em No\'lJ!" Yo:rk e 01:l�

tl'as cidades D'o,rte,-am'ericanas, \ será. filmada, peJa 'Wiuner
Bro.th'e1'S, com Robert Preston, Dorothy Me{iuire; Eve Arden

,
e,Angela I.!.l.l1sbury nos, prim:ipais, papéis.

BAILE A: CAIPIRA, DO
GINÁSTICO

*�,---------------

D:a;vj,d Níven fará o' papei de 1&lrd Baden-Pow.eIJ, funda- Idor do- escotismo, no filme «On My Honour»., a ser prodw>:i-,
!:oJ:ir.�e�e��=��� �����lli:�ó�� �:��j���.

··1tes, de faleeer. tendO! a. prcctução,passa;do. para as mã.os de
V'filc0:lwn. JeSEe La...<:ky J'!r.. escl'€verá, o roteiro de flIlJ,le.

*1
I

(d1dt!r.eçó)

c01nparecer em traje;:; caraeterís.
ticos, pois haverá prêmios para

ÇJs «caipiras» mais alinhados.

, '

A Estrêla. foi .. .. .. .. .. ..
.
E' POSSíVEL, St.M!

Uma' Foto de HoUywo.od Para Você

NO FILME «GATA EM TÉl.'.O DE ZINCO QUENTE;" __,..--------------

,As '!'rjh�::ta'S'· exatl'ra�a;51. dos de "rjoirE!e» são, ora,c:urtos
lPer�f'l'lCem, a� passado. Sim-, ora longes, "Com grandes salas
phClldade e, a, palavvra de 0[- t em feit.io de; sino
dE'm., As jaquetas, êst.c, ano A'�. bluSas no: m�rnel1to, são

af!lll;l�'.CI€irrl' ;;ig\(iramentt:! me,';",
I fa,,'or(;.::�das' <com grandes. de,

eO'll')ilndaS'. ',(lotes quadradGs. Moda da

,�)s. teoÍd,os sã,'} os mais. \:a- ,rt'nda e t\,lUe, de "nylon", pal'�
l:�w/ell pG'�ive_l.s. As lã� .lii-' vesttdM de b�ile.
.sas pr\fJdonuna,rao, �o F,".·mclpe: O yioWta tem De'u SUC€s.>o
de Gales seri a. vedeta da es,ta- 'nsElegUl'ado:. Azul marinhO e

çã o� 0.5 c:lnta.-, �ã,o largo:;, 80- 'pretc '�llás.hlc;Oil per excelência,
u}'etudo na parte das costas. ; rontinuam na lUoda, 0& detllr
Para as confecções 11'lati, apu- lhe:�� braneos completam a :Je_

radas, sUl'ge o cetim como, pI'e'- gânçja das sobrias val'-'9.çoE.

J _' fen.do das mulheres elegante-i, do nosso< Pl'óximo inverno.
_. � .. .. .,..,. .. . Na COleção de A�lJiies OS v.estL-

'

--·�Atic-i.J);(on�,,!rogJ[;lID!lIUlXgmgiftmoogiiiicmgmJllt�amm�miiill#!l®)liiiiiiim�lI!IIlmlIiiimi!(OO)(W-�����===����������*�,�.�C��I�N-��.E�'��-�C..�·�·�,o:i.ê'��,ª"'�O�'ªN:'�-�,.ª*ê�=�.�.�,,�,,��=:;=A:·===:-�::�
��!){!!IJ i8Jiiillrg!�8I1iliiJIilWW!M5M,!! .;:::_!.:.._�--.!J..__.IIIl'iW,...1fEaI.....1JP1"-.95. .

-1!!'I""e
.,..___

.� ,, , .........,.-._,..._"�.......,....__--

....��llrl1l ...�rlM_.

HOJE, em 3 se�ées às �, 7 e 9.15 (horãrlo Hgeira,mente alt€ll'a>d.o, devI'do � .....an... , "
�" ."A l"e m'c,.ra1:Cl'll' .. o

mm) - Jack H;a;w!kins, Virgínia Mc,Kenna.. Don alEI Sindell e Denhelm, ElHott - Arthur Rank
a.presenta o mundIalmente f.amGSO «best-seUer» de Nieholas MonS3rrat

•

(N.ome do vQtante)

--------------------__-------------------

Advo�gado

I
.,__�_·__·_� �_'__·_r_.. _

I Dê Aos Que �recisam o
I

" I: Que Não Lhe Faz Falta IPara obter mais reC1JJ'S08 a ftm de a-tender a,os enfl'l'mo!J,
II SOCIEDADE DE ASSISTLl:NCIA E AMPAUO AOS TUlU':'R
CULOSOS pédl1l às pessoas que tenbam em casa revi!'t)!,,. e

Jorna,is "eUaos e qlU),íra-m doá�lo8, I) 6bséquto de 8:V'!sarem pu�
tUll dos Seguint�, telefones: 465 - t93 - 427 - Su.

AS 4 HORAS da tarde e 9.15 como 2.0 filme: -- ,Uma comédilJ, da mais alta categoria, com

i\HCliEV ROONEY no principal :papel.

"A Vo.lta de Hand'y ",",rd;»
Censura: 4 heras livre - às 7 e 9.15 até 18 anos,. HMAR CRUEl�'

três destinos, que se convergem na ciclonica bc" talha, que fez um b.ome111 ençontrar-.\:e a. si mes-
mo Um filme expoente: Qensura livre (às 21 horas (ho,rário) até 14 anos.

HOJE, às 9 ,(como segundo filme) - PlHL Ci\ FEY Bum westel'n d.e grande categoria
"A preso dos Fugitivos"

'sensações· numa, grande aventura. da ColmuQia.

llO,JE às '1 e !U5: -
'em Ciltcma$C�pe,

A história cxploiJlva, � um terrível sindicato du crime. Um /slj:per-pqliciaJ,

AMANHÃ, na, maUnée, ·às 1,3(1·: 2 séJ:ies c o' wcr; teTO (�PltESA :1)OS FUGITIVOS»

"A Vide de um gongster"
-Com STEVE C.OCIUMN $ LITA MILAN, ..........

DOMINGO às 4-1 ,e �,15: Orgulhosamente o Cinc Colo.,n, apresentará um dos maiares filmes do.

ano, Os amantes do cinema já d'evem ter lido ou ouvido falar sôbre I> grande filme do m.estre
- ALFRED HITCHCOCK -

INTRIGA INTERNACIONAL
\,

Vista..Vision dà. Metro em tecnic<llor, com GARY GRANT e EVA MA;RIE SAINT; Oud'e quer que se

ja. uihido, INTRIGA INTERNACIONAL, arr.asta verdadeiras multidões as salas de espetáculos. VI/
cê não chegará para as surprcsas e o sm:pense, que esta, pelicula ofer'cce. Sem d,úvida o. maior fil-

me do mestre do suspense Alfr:ed Hjtchooc� .

I"RóXIMA 'SEXTA-FEIRA (dia li3) no palco':
Unico 'espetáculo de ITALO CURCIO e sua Cc.w.,llanbia de' {)omél!1ias, 001:11 a peça I

"-Min,ha Mulher. Vai Cas.or"

�,,]!grul®l'llliillID!LllillJmlll,gi�uggg;�!googirgOmgI\)jOlM!illtn:!Q)lngHgiigiMlgm1illiM!lll!mD;;::::::!!!I==::;� .��:::::::_:lU::'::�J:4�:.:::::.::�:.::.:::*:_:.�:�:::_:.W:':4:.:9::�::M::":U:*=---::::::::�::.:::::,:.:t.:.:;:::::::::::::::::::::::::::::-�_ ti. �"'''''''_.Wo'�-�
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��!""'�'����":�!�'�":"M:,,���m��[[l[j�-=m��B1E�' '1,',Prefeitnra Municipal de Joinville \.....·cConclusao da Sa. pag.) ,�v�!.Lac.-o fora ení'OICo.,dJ" Como: I :.;,IU:iHmlllillallllltul ,mnnB,UIliIllIlI:JIU!• .:.
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,d�rarEte a- norte ,quando, ,despe'J!- tada t1!TIa dama da córter, da ca- ,I�: Decreto n, ��=" \1' \1
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d por Um ruído estranho, ao' r,o,::;m]ha.ue Carlota. JOa:q,U1na:., I = A ' "',, .é"Ji.. '"
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. br:ír oS otnos deparo.u a 1, em icererr a .LJo:,11ila era tída ma ] == o- Gilfudãio, B'altta.:!a>l· Booll'hJ.e,
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& F' t h Ltd PQ�' :rn(j}tivo de mudança, aluga-se ótima casa residencial,
aI na quarto com um negro me- conta de amante de JOSé Presas. ': M
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I d J' §

1
drcra -lOS'· . a'.

�
em zona central, com 4 dormítorrcs, sala para escrítérío, sa-p e, '

, '... Prefeite- 'lunlClpa' e om-

I de" 1 �

dcnho, de a,re1:has gra��:1es. P'er- "Dep,&ts d:; ttHl!? -passado, Leopol-', =, ville-, no. uso' de suas a.tribui- � '- n : .. e OrYl'erCfO - � � la de. estar sala, de jantar. banheiro completo com água
cebeu que estava se orrentan1do a dmattremla amda; ao pensar no ê ções, �_ Fone: ,,530. . 1:;' quente e f;ia, cozinha espaçosa, lavanderta com fogão, cnu-

quc..m plti:meiro atacar se a e a, e' que ena acontecido naquela 1101- == ,; - J;; veíro e sanitário, área' externa; cimentada 'e coberta, 3 armá-

, �rÍ:Wça. De repente, à luz, tê- te'se'Hã-o tivesse por acaso lé.va-,� C-O.NCE,DE, IilXONERAiçÃe", ; ê �� � rros embutidos, rancho anéxo e terreno com entrada; para
�1Ue' da lamparina de azeite, víu : .lo a criança dcrmír COm. ela, no' ;ªª, -
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, ;;:;; automóvel.

ue fJ preto segurava um. punhal mesmo. cuarto ... Das horas de :::::: a pedido', a professora EllslX'ene Santas Franclsco, Iotada na". �
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"''''''''e que ia I e v a ),1 d o enfermidade::;6- se Iembrava, serr- '::::_: Escola Municipal' «GuaxandmJa»', a partir de 9 .de maio de ::::_ ,

en;-".� alto, ã, medida que se a- tíndo agera o' que' sentía, um. d,e-:;;;, 1960, ',' ê Â T E N ç Ã O
pal'O�Inava do leito d0' meníno , '€Jo· 1mensQ"'cre morrer Ach3Jva.- ,�_� ;:;... Para serviços, passeios,p .v Comunique-se, Regiístre-se e publique-se.
,Ao ver Que o filho, corria risco :c cansada abatida por um ca�- § JoinviJl�" 3 de Jimho de' 19,60:. § batizados e casamentos,
de n:HJrte, Le<Jpoldma, -racebrou ,�aço mortal. E para l'l'1i!e' c0u.tr- ;:::: :::: : 'p,re:f;ira os' 'Aut.omóvets do

{llúrna e gritou desesperadamen- ,nuar a. viver? p_(i)r� duas vê:Z�s, 5: BALTASAR, BUS'CIRE _ Prefeito< Municipal §. ,ponto, 43&. Praça Nel!eu
I I

t AOS, seus gritos, oaea, J:O'trl:lsttiJ ,procuraram aszassfná-Ie, navcna; ; == R.egfstradcr e Publicado nesta DiTetoria. do Expediente'" :::
!
,'Ramos:" fone, 4:36 - Joírrvílle, I
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,cãO dinamal'Q1!l:es 1'l�-Sai1".< €lU, ai 2;-
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aso, ....guma J . I !C2i�lVa;, 1J!Jil1�:si :::: ==
, '" t t' 1 t d?' JioinvHle', 3' de TO"UnO Iil:e 19'6.€:L '

"ir furiosamente e veIO �e'l €l, uma. palia que C0n.umasse u ali €l., ,� ..�. ª,�
�ala. Mal havia o ofi!€raJ] en€ar- Pc;cebfa (!lu-e aos, pOOCO& Ía se: 15: Dr� 1J;,y.nil}ré' Ya:Jh:ares '_" Direto!" do Expediente. §
'egado da guarda, aberto' a, porta: I d:esprendencl:.o: d,:) corpo terreno e ª ,I, '..':: '

�o aposento de Düna LeapoM1ina 'desfocando-se indefinidamelíli t e' :��lU��lIIUI!tlmIEJ,I�Utnrlrntl'"Unntnfl!�lIIlmtJItmllmtrI1UtlU1mtlm�I]nlflfm�, '

-para prestar 50'COirl'€l' j,ã, o- câ>& se
.

palia. alg�es" �â>Oi s.�n�ia. l1il.aiS '������;;���;;;;��;;;;;;;;;�;;;�;;;;;!i����
precipitava a d8'ltro e o Reg'F.O' i dbr2Si �ao � padeCImentos,.
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P F 1:.4· t''aIDa- par terra., ,Na:n. sab' a. mal.5. dar J:Jem conta. a, i '.
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a ç a Jil. UI", o, Vende-se uma,. ca:.sa. na;�
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Decorriiio um mês" estal"1OO Le@� ,per�ir de d€J:I<I-e' momdento, prÍl'ic:��:-- '
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-powma de nWQ reEtabelecids, da � Ta esse csp-ren er-se 6lia �.:u�, ' Ii),Jl MENOBE� DE J9IfNVII,LI1?' cid21de. Rlf6rmaç_õ'es: nesta.
; !�,ª_'J,im[mrt:tmHm�ni1:,'UI�I1I1Uilla!�I!!l:tm�mt:l'f.tmtllntl�lfI'llrmr.rrV[lIUltl.iUHltlJtlllll@('d� l'l€!EV'-osa, <!}1Jle :li :iJjssaltalla. em. ,(Ll\:lando (') es!-"am:o SQm de um. SI,-, '

COM &PENAS, cm, 3,00, COMPRE, A SUA, redàiçfio.

C8J1}SeQja.fu1J&'aJ_ da6}t1llõela., l'lo:ilte �2, ,no, 8:, s·a;cudiu dêsse {impor" des;- , ,
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A melhor apareft}'ada em, Santia- Catarbl& ,,'
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fluminense X [axias a Sensa�ão de i\Dlanhã. Tarde

•

I

Apresenta-se como das mais promissoras a jornada futebolística que Fluminmse e Caxias realizarão amanhã à tarde, pela segunda rodada do Quadrangular Final da Divisão Extra de Profissionais da L.J.F. - Co-vice-líder e lider
� '"

.

. . .

'

l

invicto estarão empenhados em "novimentada, porfia, buscando, como é natural, os louros da vitória - Após o expsessívo empate frente ao América, na rodada dê abertu ra, o conjunto do tricolor do ttaum passou a ser encarado com maíx
-

respeito, esperandc-se para amanhã à tard�, no .Estádio Waldemar Koentopp, verdadeira e empolgante 'batalha - Est'árá lutando b Fluminense para 'manter a sua brÚhante posição, enquanto que o CaxHts, é evidente, também .de-

fenderá com tôdas as suas fô::ç:1s o ,seu pomposo primeiro lugar Deduz-se, daí, um espetáculo grandioso, capaz de agradar ao mais exigente espectador, de um modo geral - Na preümínar estarão em a�'ãó' os conjuntos d� Aspirantes. !

Redator: NERVAL PEREIRA,

Uma Pergunta ... · Uma ,Re'sposta.
�

-

�
.

4 .'

Por diversas vêzes escutamos em programas -de rádio e

lemos em crônicas de jornais a pergunta: QUAIS AS POSSI-'
BILIDADES DE .NOSSAS SELEÇÕES UE. BASKET E VOL�
LEY, nos 1.05 Jogos Abertos de Santa Catarina, a se -realí
zarem no mês, de Agôsto, na - cidade de Brusque.

Tal pergunta: se formula, em. virtude'l"'de 'nossas seleções -

nem síquer terem. ínícíado seus treinamentos, -muito embo
ra se .saíba que Joinville estará presente naquele aconteci-
mento esportivo, 1

Sem dúvida. os. treinas já deveriam es_var _em sua. se

gunda fase, Glt Eeja, já com, os primeiros éortes efetuádos.
Acontece, porém, que sómente agora procedeu-se a convo

cação' de todos os atlétas ,radica.dos aos quatro cÍubes que
disputan'l os certames regionais, como tambem,' foram 'indi- '

cados os técnicos, a que caberá selecionar a'natá do no�so '

basket. k:
.

Quanto as possfuilidades, queremos acreditai" que sejam
iguais, ou quiçá, até melhores do que as dás outras cidades., _

Não somos completamente ánalfabetos em matéria de �téc-'
nica de basket � vol1ey, como muitos desejam .prop'ága�.
Temos' -nossas virtudes c, acima delas,' bons atlétas, dedica-.'

dcs e qu'é, Im hora de defender o pavilhão de sua. cidade, s'a�
bem faze-lo de moo 'no peito, _mesmo na' improvIsação.

.

No setor de' bola ao cesto, as últimas' apresentações fo-'
ram do União Palmeiras no torneio do Centenário de La

jes, '_ o' - amistoSo entre Ginástico. e Cruzeiro -'e finaimente a'
visita do CQritiba:, da vizinha capital do Paraná.

� O União Palmeiras, por fator todo especia,l, perdéu seu.

primeiro compromisso no torneio.! Mas, dali paJ'a fr.el1te, se

impôs e demonstrou ter sido o melhor conjunto do certame,
sabendo-� que o periquito se exibiu desfálcado de alguns
titulares_. Venceu com· grande facilidade a ;epr\,sentação do

Bap,deiiantes de Brusque, que é também a �eieçã() da cida:�
de., -V'eriéendo OS' bruEquenses; ficou patenteado que, temos
largas pOEsibilidades de tornar? 'vence-los, mesmo sendo 'a
disputa n.a cidade de Bru�<l,uc, mas, estljJ'enlOS formándo
com- uma" seleção,

- '-

�i'O a:.mistooo Ginástiob venús Cruzeiro, nada dê novo nds .

apresen���,' �#n� 'a,.
..

gr�I,ld� yp.n,tfl,de: dé,v�n(jer' dos ..do\s con �
.

juntos, ":1â'o 'niesmo não se' pOde dizer da -visitá '<rir Co,iti
ba, o Cruzeiro, carecendo. de pa<;irão ;técnico 'mai'S �aj;}Í'jillo"
rado, sem dúvida, teve, porém, vi1;tudes suficientes dispo
sição impressioD!jnte para: ,registrar, duas pelas _ ·vitórias.· A�
equipe do Coritiba, se não, a - podemos igualar a

-

uma gran
de equipe, podemos, porém, integrá-la no padrão dOS no�-'
sos .conjuntOs é, quiçá, supedor _a 'c\e ou,tras equipe_s que nos.

v'j��taram. meSino· no último campeonato estadual.;
,

- ",. Concluimos daí, que, se -os atlétas de Joinville, toma
re:lll n assunto a peito, .se se dispuzerem a·· um

-

programa
moderado de treinamen�os, ·não poderemos sucumbir em
Brusque. Nossas possibilidades são grandes.

'.
. No volIe'y�ban> igualmente, temos nossas chances. O

.

insucesso ?o pl,p�eiro, �o último est�d�'al" não. pgde r�pre
sentar· base parlrr- os futuros compr�rrussos. Naquela. 'opor
tunidade, fomos vencidos pelo cansaço aos atlétas/ afasta
dos de treinos por longos .meses.·' Fisicamente ainda estão
lopge de_ recuperados os atletas, mas,' poderão chegar' a isso.-

_c 'r�_cnicamente estamos superiores aos clubes que possivel
'" mente- estarão eni Brusque, o que pr'ovamos ao· vencer 0- CQ.
>. ririiba, líder absoluto do campeonato paranaense 'na sua

.�' recente visita.
"

"
'

': .' Devemos tréinar e, em Brusque, lutar pela -Vitória, pais
possibilidades temos para _ vencer, tanto no basket com�

. tlÓ< volley'-ball...
..

",
"

.. ',.- �

- R. W.'

I
I

ClTÁRlO A SUA

�Aí, NR. 154.

,;"

RÁDIO CULTUR�4.
® MAIS EFICIENTE VEíCULO PUBLI

DISPOSIÇÃÔ.
,-

la.. DIVISÃO COMEÇA.
A 3. DE JÚLHO

,-., A Liga. JoinviUmse de Fute]J.')1 vIsao.de 1960 terá direito de

marcou -'como data de inicio do disputar uma melhor de 3 com'

Cumpeooato da la. Divisão de o lankrna da Divisã-o de Pro':

1960, o dia 3 d-e- Julho vindcut'o. fissionais (no, caso C. A Sã.o
_No certame dêste anJo participa- . Luiz ou Operárioj, cumprindo a

:ião 6\cquiPes, a saber: Glória, Lei de Acesso. :No caso de vitó-.
Estiva. ;_Santos, EStr·ela, Ju"entus ria o Campeão da 2a poderá aS

€!- SuEsta, Os jogoS serão de tur- cender de categoria,' passando a

ntJ e returno sendo que ficou cen I disputar em 19�1 a la. Divisão,
vHWÍonado a r.ealiZação de ape- se para isto estive'r devidamente
nas uma pôleja. por domingo. Nos credenciada a SUa praça de €S

lll'óximos dias a: LJF dará a CQ- portes, no caso de a possuir. Não
nhecer a tabela oficial destas dis- havendo interêsse poderá o clube

putas, conferma ficou, deliberado -classifiçado declinar dêste direito,
lla 5a. -feira passada. dando chance, então, ao imedia-
Peja resolução, que estampamos tamente colocado abaixo, ou ao

em ·outro local desta página, sa- 3 ..0 clas,sificado se for preciso.
i)Ç)-S(! que o CampEão da la. Di-

.

....
1

D'efinitiv.tll'mente criadas Q' Divisão
_ Ex�ra de Profis sienais (6 clubes), a 1 a Divis·5o (6 clubes) e a 2a. Divisêe (10 clubes);

'

além da categorial de aspir al1"it�s - A p.rll'tir Ctêsfe ano entrará em vigor na .:lJf a lei do Acesso, - gmpCl�tante vesolução ?o· r
:

madl:tI na noit'e de 50. -feire passeda -. ProHssi?",Il:!s terão. que apresentér campes com elambraéo -._ 1<Q:1 •. �·ivfi's;&o apresenta,
ré jogaiS sémente �m ttam pos que sejam cercadó,s _"_ Como' estêodividídas as .diverses ea�egoriQls da l1'o,:ssa ltlgll ',

.

. ,"� .
'

.... � .

de Profissionais, embora, já este- tos patrocinados por- esta Liga, I ligados da, disputa dêsse cam-

Ja .no Quadrangular Fina-I. P01' dentro das seguintes categorias: i peonato ,

.' _

outro lado São Luiz e Operário: I O Campeonato da Divisão Ex-
terão que- realizar uma melhor Divisão Extra de Profissionais. l tra de Profissionais só será rea-

de três para que se conheça' o La Divisão e Z.a, Divisão lízado em campos dotados de a

«lanterninha." dos Profissíonais,
.

Com ·o'll,tua.l número d� clu- larnbrado, dentro dos demais

que, pela Lei de Acesso
-

já em bes, _ devidamente aprovada pa- requisitos técnicos devidamente

vigor, disputará a 'vaga com o la FCF; ficam assim distríbuídas vistoriados pela.' Comissão Téc
Campeão da legítima la. DiVi--1 .as .atuaís .agremíaçôes ínscrttas: nica desta. Liga. O número d(,
são , -DIVISA0 EXTRA DE

.

1/. clubes participantes da' Dívieâo
Não há dúvidas que existe lI- , P�OIFJlSSIONAIS

-

E�tra _.
de Prcfíssíonaís será de

ma grande anormalídade nesta, iFe' o. ingre-sso- do campeão CôL,

resolução que, no nosso medes- Caxias -_ América _ Fluminen- la;'Divisão só se verificará. após
'ter' ponto ele _ vista teria magni_' se _ F'loresta _ São Luiz e 0-- uma série de, melhor' de três:
fica ressonância �e fôsse apre- perárío (total de 6), partidas com o último colocado
sentada antes das disputas qUE" • da D'ivisão Extra de Profíssio-
Floresta" Fluminense, São Luiz, PRIMEIRA DIVISA0 naís que, no caso de derrota,
Operário, Glória e Estiva realí- passará ,a. integrar a La Diví-

zararn, ou, quando não, para o
-

Glória _ Estiva _ Santos são,' Com ó campeão (la 2a -, Di-
-ano de 1961_ Em tcdos

-

casos, Estrela "_ Juventus e, Sulista visão adotar-se-á o mesmo sís-
como é uma medida que sómep- (total de 6). tema de disputa para .íngreseo
te virá beneficiar o nosso tute- naLa Divisão" j.sto é e.nfrentan,

boI, é justo que_ se lhe dedique SEGUNDA DIVISA0 do o último C010C'1do da,1.a Di-

·_atenção, deÍli!3ndo de lado as GRUPO - A visão».
'-críticas, no casO' construtivas.'
o con'Geúdo integral da Reso

lução baixada pela Presidência,
da LJF na noite 'de quinta.-fein
pa:;;sada, é -o seguinte:
«Q' presidente -da Liga JoinviJ: GRUPO' - B

lense qe Futebol no UEO das a

tribuições que lhe são conferi
clas por EstatutoE, resolve:
, Regul�mentar á. inscr.ição dos
eIubes nes diferentes campeona"

�Ia, noite de' 5a. feira passada.
importante- reunião foi reafizada
na séde da. Liga �oinviliense ele

Futebol, com vistas ao Campeo
nato: da .2a. Divisão de 1960. Na.

oportunidade, a Presidencía da. ILJF deu a conhecer uma resolu-
.

ção -que interessou a. todos, uma I

vez que _
classifica de uma vez

_ por tôdas a posição· dos di';erscs,
clubes de nossa cidade, criando-

·

3 categorias distíntcs.
A 'resolução é realmente in-

-. tere$1iatite- ·'Péns,- cue tenha SUI'-

gído em ép;)ca P.';uc� oportuna,
haja vista que o Campeonato (h

1.3.- .Divísão-
-

já - está em tranco

andamento: Em que pese -o l<l.tO
.de acharmosJum, tanto ccrnplí
cada a .resoluçãc ora apres=nta
'da, mesmo+assim. -é-,de jUWg3'
dizer-se que- esta. é a melhor fúr

m4la para :que
-

dorav&nt3 _tenha
-

a LJF 'definitiviunenr.é dl,õtin

guida as süas categOl':8S. de cUs

putas _
'oficiais, aC'lbando com

um' problema que vinha de lon
go tempo.'

.

,Mais adianté os nOSSO;3 leite"
res terão"'é<;mheci�lento da - TE so

lução em fo?�. . Antes, p()r�jYl,
-vamos tecer eJgum�s "consILlera':
çães. Com_a c:dação .da Divisão-

·
Extra. 'de,·ProfissicJl'-ai,�- :. surgiü o

fat.,) de 'terem GlÓri'l. e Estiva.

-qu_, disputar dois certmnes: 'üti-'
ciaisnum n;esmo !'Ino, Í!;!O;JJOl'� :fESTiVAll)'O

II I que já participa.ram
-

do '-então" ..
.' .' ,

-

I Campeonato dà Ui Divisã-o Udn:' ALMIRANTE F. te.
I sua fase dê classifica'ç-§:o)' e te- :r Ó AÍIúirânte F.C. fara reali-
I rão que diEputar o veniadeir'J zar

-

dcm�ngo
-

próximo em sua Os jogos da La Divisão só se ..

i certame da l.à _divis5.o � -iniéi- praça de
-

eSl!)'(}rte 'um
-

gra.hdioso rão realizados em campos cer- i ,

I 'ar-se a 3 de julho, festival -esportivo o qual ,contará 'cados e as atua.is agremiaçõe;:)

II Foi aceita esta fórmuia, m.l1i-,' c,:;m diversas partidas de Fut:=bol. enquadradas�' atuàlmente- nessa

I' to e�bora ela fll'-!l'- frOJltalmer"ti�
" divisão�e que !ainda não dispõem

qualquer ,r0.ci?cinb normal. Cf :D'ELEG:AC<ÃO . <' '.dês�e l'�qUisito -goza�'ão do prazo

I. e�ltão camI!eona�o d8;t1a. ,Di�'i-l:nu�-n!DA-'�"A-'_ até'o-início do campeonato dei,
, -sac> de agora _em dian e passar?. -10( [!; & � "

_ ,1961 e J')a falta de _sua. observân- ,

•

I I �a- denominar,�se ';; Divisão ��tr}'" 'BJU�S.QU;E ,_;,." ;.:'> "" ,"_,. , • : cia,
sel'ão automaticamente des- :

I. '-'''.
-

'. ::..
,

..

"(
.

-,. i::-." i i .i!."·"l, ':.- -;,A_ �epresentação de·, <foirnl'ille, 'I""'" " ..•
. Bade'd6}(�:''--�;\ ",,';i,... ,�; ;,;� ":,11;OS +:oS,.J.og0S �];Wpt:cs,,\de,,�;p.tQ,,,, �AIB..�! CA.IP�..�f\

;.,'\" i. ,;",,)J:>,,-çataJ:1n:i1<;::;a:terem'}uga:r_:.l;!e.,l,liI:'iD();�TlANTiCO .

Juventu:s::,;; :'dP � _a.gosto ,de �96�.p,a J1?a..de ,o. Clqbe Náutico A.tlântico con-' �
. 'i

.

"!-. i. '- ,e ." _,,' ". -: ,
-.

_,: . e. r).lsqu;, ..por ?ca�la9 _ I f? s�m. vida todos os SEUS associados' c-
.

..

'

O �u:yentu.1. FY�ep_ql.,�I,ub,fl, �fe- 1:C? centellario ,de, .f��qaç�ci; esta . sócios 'da" demai sociedades pa-
l·eé.1e, a seus �üc105 �,l?�Pl1tlZ�l� .eai'lsim constituida: _, .,:;�

':'
_

. s, " '

·

téS :gdlnde( ,batle 'á�f.. CA!pm�·:'··
- ra;, .0. j:)alle. a CalplIll, que fara

11a ·noite·' de hdi�,' ,n,o '-Salão -7
- reahzal'. hOJe com íníció às 21

"
, NAT�'ÇÃO:

_
de S�.temliro, IioiHl)airro do"Iririú;- 7 atlétas masculinos

horas
a,:; danças' serão; cadencradas· 'pe- " Reserva de meSa na sede do
lo a.famada Jazz 'Brasilia'�-' -

-. ,', ._6 _atlétas�femininos Clube até às 18 horas Traje: �

. ., .', .,0- ,. _

1 "ácompa.�h�rite. A Caipira _ Preço 'das mesas

I,H'a'--Iolc·. 'a':>�C.,a-"_ip·fita;·.·...
·

", T;J.'lNIS, ...
-

-'� com 4 lugar,es: Cr 300,00. 1
, .' -4,-',a.tlétas .masculinos·

do GIQria
.

-

Hoje com início -.às- 21 h(ú:as,
réaiizar-se-á, o

- j� 'tràdiciqna,T' e
tão aguardado baile --la!' càipii'a':

' VOLEI60L_ '.

Convidamos por interméd'io dês� -12: atlétas -

te noticiário, todos nosses
.

ass-o�- XADRÉZ
dados e exmas; ", Útrrií1ias; berri

-

-

4
-

enxadristas
c,omo das demais 'soéiediclés
jOinviI1ê:dses, paJ'a - '!iar :assim ATLETISMO

maior brilho a noitad� -Junina,.: 2 ailétas
O baile contará com o 'concurs;)' Dirigentes (técnicos --(5), m.as

da orqué'stra «Chaves de Ouro», sagisV1J e chefe .de embaixada.)

especialmente contratada. . Aos
_ 7.

.
-

dançarinos que apresentúem O�j Total geraÍ :::_ 57 pessoas.
trajes mais originais, serão 0.- Oportunamentê forneceremOf,
fertados' vaHósos prê,mios: Co- :cis- nomes de todos aqueles que
mo de costume, 11ao falta.rão a� integrarão a Delegação joinvil
mendoim, quentão; pinhão, etc.' Iense a.os Primeiros Jogos Abér-

(Glória. F.C.) tos.

2 atlétas femininos -

",' ,
_,

" BAS.I�ETEBOJ,..
1�..atl�tàs'

---,-

n
II

II

América· x Floresta�Gr d·

Arseu3_.I _ Aventureiro - Aviá

çiia. _ Adhemar Garcia e Ar

rumadores (total de 5).

Linen�e
-

_ Almirante _ União
Boa Visti3, _ Internacional e Es
trela da Praia (tota.! de 5).

- O líder
-

do grupo A, enfrenta- i
rã o líder do grupo. B, para ,ser Iconhecido o campeil,o da' 2.a. D�-
visão.

gresso representa -esta medida
não havendo necessidade de que

. se bata na tecla. de Glória e Es
tiva disputarem deis -' certames,
oficiaís num mesmo ano. Por
outro lado, é claro Que se en

tende que São Luiz e Operário
pelo menos ficarão inativos uns
8- meses, aguardando. o desfecho
do Extra de Profissionais e do
da ta Divisão, coisa que concor- I

daram.

Pe,�o menos, de uma, vez por
tôdas, está. definitivamente clas
sificado :Q nosso futebol. Agora_
existe uma Dívísão de Prcfís
sionais, uma 1.a D'ivisão e uma

2.1, Divisão além da costumeira.
Dívísâo Jm'enil. Assim, par'3. ..

1961, não haverá a. multiplici
dade de. disputas .de diversos
clube.s em diversas .categorias.
Neste' ano a mepida. pareC81':à. 1

- estranha. M?-3 em 1981 ela será
,a. indicada, vindo ao encóntro J

do perlE9_mento 'de muita gente.
Com geEto desta natureza, t;:m-
se a nítida

. impressão. de q�lC f

realmente' o
-'

nósso fi.itebol c-}.
minha para 'um lugar cel·to.

BASQUETEBOL
JUVEN·ll
TU:\. andamento esta tarde o

Torneia Extra de Basquetebol
Juvenil organizada pela LANC,
Esta tarde, no P{ilácio dos- Es

-portes, -pinásico e União-Palmei
ras encerrarão o turno, na. opor
tunidade em que serão realiza

das duas interessantes peleja.s, a

primeira entre Juvenis (2a. divi
são) e a outra entre Juvenis· (la .

divisão). A atual classificação
dos participantes é esta:- la.
Divisão: Cru�eiro 2 pontos ga

nhos; Ginástica e União-Palmei
ras zero. 2a. Divisão - Cruzei-ro
e Uiüão Palmeiras 1 ponto ga

nho; Ginástica ZEro

'o
o

Ar' está; léitores,' a nova linha.
de ação da LJF para o ano em ,

curso. Com a leitw'a desta re-Isolução certam:ente� todos' t1ca
ram_�ientes do, qumto de pro- I

I II 1\:<:
.d,,�o!l�o

&sww 'ÚI.�

escaladasA 4- 0] �.tl.UILOfHl3,OeS ,
.

c
,

•

J

._
---_'..;:..

Em sua reunião de 5.a feira passada, a -LJF escalcu a8 1>; .)
seguin tes

.

autoridades: I ,�-,

AMÉRICA X FLORESTA

Local: Estádio rubro na rua. Edgard Schnaider;
Juiz: _:_ A designar;
Auxiliares: _ Euclides Davet e Ciaudionor de Souza;
Juiz' d03 aspirantes: - Claudionor de Souza;
Auxiliares: _ Euclides Davet e Harry SeilIer;'
Reprezentante: - Hugo Schaever;
Bilheteiro: _:_ Júlio' Torres';

.

-PO:l'teiros: - Bernardino -do RosáTio e .João Duarte.

I j,

.

FLUl\'IINENSE;
,-..:' ,

X CAXIAS

·,Local':·-'-. Estádio ,Walderriar Kdemep!ií;
":;" Jutz: - A. designar ç

- . .. .. ;.,:; .. " ',;:� .... :_; ��";�\-s �.; �,;'

.. ". --A4:í:XiliáreS:i.' '_'J Glatisdmo aos-' Soo1iõs:,·-it' Amália. Gomes;
.J,üz. dps-- aspirantes: -P'7 Nilo, dos'Santos; .' .;.1, :-::,-,::.,

.·.-Au1(hJar,es::.,;-,- Amá:lio Gomes -e Claresd�n'o d�sS���os; _

. Representante: _ Leopoldo Cidral; " ... , ,",.

Bilheteiro: _ Sansão Gomes;
Porteiro: Irineu Martins.

---

2a.'·Divisão· Inicia�se a 3· de ·Julho
_. CGmpar��eram na noite de 'presentante elo 'União Boa Vista,

5.a feira na séde da LJF 14 pre- não compareceu.
sid�mtes .ou representantes de Ficou

-

esta.belecido . que _o.s 10.-:'
. clubes que p'Eirtenciam e" 2.a Di- participantes da S-egundona te_" '_ .

vi�ão. Na ocasião ficou estabe- _. rão que. apresentar' no, rij,ínimo
lecido que o_·certame terá início uma pes�oa plra servir de juiz,
no' próximo dia 3 de julhO., sen- visto conta,r a LJF com dificul�
do pensamento da LJ_F realizar .dades, neste -pàrticular. O certa
dois jogos enl cada grupo,_ por me te!'á início -a 3 de julho, de

domingo. Em outro local desta vendo ser_ realizadas
_
4 ,- pelejas

página, estamos fo-rnecendo a pcr. domingo, duas em oada gru ..

resolução que melhor explica (I. po. �o final do returno o Cam
certame deste ano. peão

-

do Grupo A enfrentará o·

Além dos 10 clubes da 2.a Di- Campeão do Grupo B, pa.ra que
visão, estiveram presentes 4 a- se conheça,' então, . o Campeão t-.:�
gremiações que hoje pertencem da 2.a DÍvisão. Ô Campeão da, \

a La. Divisão. As 14 peszoas, en- 2.a Divisão, por sua vez, terá
fim, que tomaram conhecimen- direito de disputaa' umli melhor
to, da resolução cit'1da, são 9,S de 3 com -

o «lanterna.» da la.

seguintes: Orlando Gonçalve,:; Divisão, a fim de -cumprir a

(Santos F.C.), Affonso Sauer-
.

Lei do· Acesso, muito embora
beck (Estrela E.C.), Jnsé Pe- possa declinar desta medida,
reira Sag&Z (Sulista F·,C.), Pe-' deixando:a 'vaga para o Vice.

-

dia Montéiro (Juventus F.C.), Nos primeiros dias da sema,

Ricardo Vollmarin (Arsenal), na. entrante a'LJF dará· a co

Eduardo d,a. Silva (Estrela da nhecer as tabelas do turno e re

Praia) Siefgried Merling (Li- turno dos- dois -grupos, visto que
nense): Ivo dos Reis (Adhemar-

_

na rçunião de 5.a feira não foi

Garcia.), Laércio Fernando Dias possível,: elaborá-l,a,. ,De qualquer"
(Almirante), Francisco Bernar- forma, o início' - do certam-e já
dino (Internacional), Arnoldo está' definitivamente assentado
Nascimento - (Aviação), Antonio I-para a tarde de 3 de. Julho pró"
Cidral_ (Aventw'eiro), Antonio ximo, primeiro domingo daque-
Onofre (Arrumadores). O re- le mês.

Início do Juvenil3 de Julho o
O Campeonato de Juvenis da partidas (28 �m cada turno); a.

LJF, -do ano de 1960,' terá inicio- LJF pretende efetiVar 4 -j9g0&
,no próximo dia 3 de Julho, con- par domingo, a fim de concluir ()

soante informação prestada -pela, certame' () 'mais' breve" possiv-el.
Presidência da nossa V.ga. O No Campeonato dêste" ano - será. ,.-

certame de 196Q centará com á ohrigatória a pres€nça de Gl6ria ,

pr,esença d.e.8 agremiações, a_ sa- e Estiva, uma vez que anterior

bel': Aillêriét- - Caxias _:_ São' mente isto ficou assentado pàra\
'LUiz' -' ÔP�"ário _ Floresta -

as di::putas de 1961. porém, 'só
Fluminense _ Glória e Estiva. mente os 6 clubes incluidos na

:Divisão de Profissionais tErã·o a
Ppr êstes dias a LJF publicará a

ta..bela de turno e reurna. Pode- obriga.ção de participar do Juve

nil, estando Os dema�s fora de
mos informar, seguramente, que'
os jogOS serão realizados acs do-' compromissos, muito'embora pos

sam disputar se quizeJ;em, é ela--
mingas na parte da_ rn�nhã. i·o. Oportunamente traremos,
Por motivo de serem 8 os par- maiS detalhes acêrca do Campeo-

ticipantes dando um total de 56· hato .de Juvenis de 1960
. '.' .'., ,

Para'
" • ,·v.

Está despertando desusado interêsse nos meios futebolísticos joinvillenses-' a porfia qUe An1é,rica e Floresta realizarão na tarde de gmanhã, em cumprimento a segunda rodada do QUadrangUlar Finál' da';_�Divisão Extra de - Profissionais �.

Rubros da Rua Edgar Schnaider e Alvinegros da Estrada Santa Catari"'r. : o':�"-.� cmbussa .:la l'ec:,;pêi'3.d\o, pais El.mbos não colheram bom resulta'lo na r{)c1�cla de aber tura, empatando G,'Am-.��i.?�_ �;àm o Fluminense e perdendo o 'Florçs
tI> para o Caxias -- Na tarde de amanhã, portanto, é clarJ que Ai:lérlca o ''C' '�sta busca,rão- a todo transn ", vitár>, 'ou", fato êiUé: ," �a:-,1"�t8 d::>.,-á cp')r�unidade a que cs presentes ao ç0_!nçso ,da;I?:ua ,

. .E;ggar Sclmaider sejam brindados

I.t:sm 90 ::'inuk" di b:;:.il futeb::l 'I'éénicamente tanto o AmÉrica com � o Fl;restu (sião em r;,;;"(::<;:_3:� ',�e oJ:rrG�":' l:luit" ccmbatividade nesh i!J'1port?nk porfia de amanhã - Na pl','li"1Í'1ar. estarão em' áção '05 conjuntJS de' Aspirantes�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• e

.,'

Serviço semana! para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
. e Canadá. - ReceiJe carga e passageiros

São'oS segumtes os navios empregados n a Linha das AméricaS: - os -paquetes ;

"Brasil" - "Urugnay" e Ar�ntina" e os navios mixtos: "Mermaclalík" - "Mor

macman" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Monnacsurf"

"Monnacstar" - "'Mormacswan" - "Morro acfur" - "MorroacdawU" e "MorOiaemar"

ROYAL MAIL LINES LlMITED
.

.

«PILCOMAYO" - IIIlmd05 Julho - carre gár9. pilXa., os portos de AvonInQuth e'
lJat]dlo'es.

VAN NmViELT... OOUDRIAN' & 00'8

LINHA. DIRETA AMEmOA 00 SUL - AFRicrA OCIDENTAL
Amérioa '" Sal! ma. de Janeiro, santos, mo Grande, Montevidéo e B. AUelJ
_1$ 6'eideit&f: Abldjan, Ta.li:oradl, Accra. Lagos; Mataâ1. LobitO'

P.....� Pa85a19a e mais. intbr.m� cOm·u AGENTES

'.
.

CÂ R' L O S H O I P C te. E S.. A., - Comércio e Indúdrie
----- FILIAlJ -

1:10 EBA.NCJSiC8' D015VL - Telepama BOEPClZB - Telefones." !SeZl8"

LLOYD -8 R A SI L:Eel 1,·0'
\

fP/iTlUMõNlO ttACIONAL}
............ para .....��� roeu ..... lIIedIahw� ..Wf=......

RAVtOIJ gs� llM'..!; ,'®niNo
(1NCnl.'DIIVA4 - 9-&-" - �rã p9:r&':H'áWé' .-:-�' -' L�·...,..

.

.

,� - R6tterdam - Bmmene�'
..

�<CLAImE: H.s� - �'1'-6&- Oarre-gad pum'B&m!! -.�u� _ �_
.

�_....� -l!baâ$n&�
. ((N��) - 214-60 - � para mevte -�

,
'., ant.� _.� - � e Hambúrg",

<,N�T» - !ID-V-1O....; Cârregan\ Pl'Jm �We· - D1lDquerque
" .... .' � - Botterdaát - :BNltJeDl e Hamburgo
(LC?IDE PAN�\) ...;.. 7-8-68 - �II; para Bá.wec - Dtlrutuerqu8' -_ Lon4rev-

A11t� -� ._ B.ft!meD e HalnlfIurgo
"

. .

<!LdIDE GUATEMALA» - 1"_� - C8rre gani pa;ta C'asablanea - TB'Ilget' - G�t
tIíl' - Ba� - �te· _.._ '*nova. .... .IJqmo - Nápoles e Tríe.ste:

LoHdres -

de Samos parlt Hamburgo
/

«CrtJ'l'. Norte" .....
<�Càp. Pa1mas)} ..

«StR. lsabel;) .. .,

«C:ap. Fbltstetl"e':>,
«eap. SaIlnas" .. ..

«Cap,,\Vilano}} .. .. '.

.. 2.0.5
27.&
4.6
5.8
te.9
f4.6

.

...,.,-:
,

-

:'í :

«A. Doderll'» ., .. ..

«Corl'ientes" .. .. ..

«Yapeyú» .. ., .. ..

«Salta»' .. " ..

«A. Dodero» .,

NOTiCtA PáginCl ,-.-

!Preleilura InnitipaldeJOiolfille
I rEDITAl N 3 60 ..,....,

a tôda a Iegfslaçâo em vigor, re- exame e classífícação das pro-

I
- .

-

ferente à matéria, e ao Código postas apresentadas será constí-

Nacional de Trânsito. ttlí{1a de pessoas representativas

t@ncoirrêncl@ Púb�ica 'para lC?rIISt!.·\tIç@O e esplora- e: de l'econh.ec!da, idonei.�a.dei' po- •
� cão' d'a ESTÂ..CAO RcdoviariOl da cidade ,de UI) DISPOSIÇõES GERAIS aendo solicitar a Prefeitura fi.

� �
�. cooperação dos· Assessores JuI-

� Joinvm'e QUARTA: O prazo máximo t gados necessários ao bom de-

I '. D� O,rde:n..
do Exm,p: s�. PrEi-l'cultar o tráfego- U,rbano

normal. ��o��n��s�: :er��� !O =�:� �:��l��s!�i:��ots:e��ig:�=
.� feito MUlllClp?-1 de Jomvule, ta- Rodoviária, e seus pertences, em to das propostas serão levadas
�:!:. ço :público, para conhecimento· II) DA PROPOS'I'A E SEUS ; perteíte estado de conservação e em consíderação tôdas as con-

�. de todos, os interessados, que se� I DOCU1VIENTOS: funcionamento, passarão 3.0 Pa- dições e características' expressas

;;.;:- rão
' recebidas, na. Diretoria do

I
.

trímônío Municipal, mediante a. no presente Edital e, muito es>-

:lfi:.
� Expediente desta. Pré'feitw-a, até. TERCEIRA: As propostas, indenização do valor apurada pecialmente, as seguintes:
� . às 12 horas do dia 30 de julbo. sem emendas, rasuras, ou entre- em avalíação , a) Localiza.ção da Estação Ro�

I''':I'�
de 1960, propostas para a, con- linhas, em duas (2'). vfas e com

, dovíáría ; ,

;__
cessão prívílegrada para Cons- firmas reconhecidas, deverão �UINTA: A apresentação da: b.>- Apresentação, estética e Ul'(�

,

trução do prédio e Exploração conter () nome do proponente, :

proposta implicará no parévio co- banrstíea, da edificação projetá!
dos serviços da ESTAÇÃO RO- seu endereço completo, nome e nheeímento. a aceitação das eon- da;

.

DOVIARIA da. Cidade de Join- , endereço de seu representante díçêes constantes do presente E- c:); Eficiência. nC11 Planejamenti'J
vílle a.tendidas. as cláusulas a. nesta cidade se o houver, e se- dítal, bem como das dísposíções psra funcionamento normal d.1.

· ��tr:
• .

rão. apresentadaa em envelopes do Cédigo de PéJstu:ms 00 MUIÜr Estação;
,

-

�. '
. fechados, soompanbadea doo se- . cíPãO de JoinviJIe, re-Ia.tlmsl 8D d) Maiores vantagens O-fereci:"

I I) DAS CONDIÇõES "'guintes documentos: a.ssnn1!o. (Lei n .. 41� de- 28-5- das à. PrefeitW:$; !
'mCNICAs�

.

a) prova de idoneiGIadc moral. 1956; TfuzIllo X, 5eC;:çi.o. - TIl -. e) Praze. cle início e'lonclusáo
.

. e financeira;
.

«Das Conces5Õj:!s PtiWlegiad'a5») •. ; das eóras ,": .

. ;�
PRIMEIRA:' A.·ESTAÇAO RO- b) prova de qmtação com a sujeitando-se o concessionário fi>

· DOVIARIA deverá ser construi-
;
Fazenda M\IIl.icipal, EstaduaJ. e fisca�çãG da. Prefelituta:!Ih às. Poderá 8. Comissão de Can-

· da. em terreno, de propriedade' do . :Aldernl; mm1:as e demais�es. qUe-
.

cocrência. dtspensal" a e:lIigê�,
concessíoaáríe, com dimensões c) prova. da. const1tutção legal, . seria- flXl1ida:s 1lÜ'_ contrato,. peio

.

d& fot:maJ;klad'es omiticms. ou de

mtilimaa. t:;le. aprexiJ.n.a.damen:fle. em se, tm� c:te. pessom ,íuh- ,não- cumprimento de' qualqueT' lirregwBlJmr'lal\lles eI1lC'Ontl!'&das niis
3::WO'm2 e f�nte príncípa! llrl- 'dica;

.

obrigação. assumida,. proposta!&. d�e que. não impt)�-
nima. de 10m. e, sua. área coberta d} plantas, a,nte-proJetos, e SEXTA: As� ser:%0 !lem, em víeto essencial das mes-

�
tlão, pederá se ttdeltior a. _ .. _

. memorial descrltAl da! oImàI ao ser abertas no Gebinet& di:J li2xm(t. mas.' em em �ênda; d�
1_600 m2.• atendendo"aos- seguin- ,executadai; &. PrefeIto Mtmidpal de 30m- leal.

.

: tes requmitôS'�: e) espeeifiee;.çáO- e infOrmação . ville às 15 horas do dia 1.0 dei OITAVA: .Ao.Prefeitura�
· .at a:co$tlimenW �târiee' IllOOJpJeta. quan.ts..�.�pfW a ser

:

agu5W de 1600, em presença...
.

.

doo tW 00 .eooeeS8Í'o� d.a EST�
'. mínimo dE> qumze. (15-) ô.ntbus; a.pltcaQ:{):,. prazo cte mtcto e con- p:t'OJl'QneMes ou de 1iOOUl· os re- ÇAO RODOVIAR.IA a obriga�

. o} área. de: moV'lmentaç'ac am:..
.
clu5fto' das ohnIlf, e· material,a . pll!eSentar,. e'«�dl� .. riéds;de .w. uso da. mesma, pc.

"

p1a; .dD&�; sel' em�;: .
e c� P«' uma eramis"'" empresas de tr!U1Sll'0rle- eoietl\io

c) miDimo de- qoinie\ (15.) «b&- ft � em se.'� da: '

são deSi:gDada peaa�. cU inter--mt!llf.ciPais, 6' inteF'-eBtadiJ-·

'. xes})r' pítn:; bühe�a3\ !' seniqos �� do romprlm'e.nto � qual f&rã parte um engenheiro ais que transitem poc .esta �
pa;rtf� àIa.\f emjftsas; alt. 2::.0' dO �-UJ &deJal ci:ril\ 0! suJlmretidas ao,� �. PQr' intermédiO! deMa.

'� d) '�e'. eotJ!l, �,e D.. m'. !.'te' 18 cfêo'�: d'é- 19331
pare, jti}gamentoiy (art. :;N;;' d3'., eom 00. kgãos; competentes,. �

� demais�, e�Ii lO p:i"OVa dO.'� d1J. Cét:.'lgo de P0stur._ do MumId.-
.

dentro di!t C&�ade má.xiIt:to\
·

para. atetldiInentà· &imuItâileo .
Lei' fedem!' d$ 213; pio). .Uiíla veZ que ó. esntrata: da ESTAÇÃO. lt faeultada; aO

mhíimo ct. 200��. ; h}�, 110" � d& . de: eoncessão� � JjrlJvia wncessionário. 8» construção'�
e) (' � QU pIa.taforma. der es- . jm1)llisto �". �- cf. .•

. allwr�� ftea 6-
. mstalaçã.€) conjUgada. de- hotí!l

: Pera;' ampla et�. com.ban- 19.66; .' elMe�fdQ qJIEt n&G.� iii> qual_o em. J)IINiinenttlS: 5U}leri_es..
eO\i e demaflv�". e ca.. i:) �de.'� ê' '�e . c1lliet' eQncQrren� Ctil:efl:4 G8' re- NONA:. A C8ai1� a. que- se •

;f 1 psiCÍt!a4fe'mirllitna.. llMi
50& pes,..� .' QU� d� ?pÇãf),de:�

. clam�iló; indenização àu l:eIeDl- � a letra 4i>ll da- cl8lUSútl'
li :, soas.; com pt&Zq� d� f:dtfo' fJ.' bõlsol de cfeapiesa.M mau de Jdo, TERCEIRA pgãeri .ser- te"AnW-

,���������r��������������������l!e���1 f)�; pt'Ó1i)Fia$, Plú'a ott.eo:ta[,: (18G'} .'cUa:s. ..�_� Ser'� eontBto ptD': falta da pelOB c:a.nçlidatOO me v'_
, .' bar. fMt€ popaIa;r; venda;. de

jOr-l
� �<o àg.' C'Gà.di�. eoftljoL da rderid&. �,ressal- cro.r-es. da COIlOOl'rêncfa... aPós <j,

DItis< •.!1!$istM, .der cigarrOs•. e�.; tantetr,�.;�s.� vado ao proponente- vencedor () julgamento, da. mesm�. Ir;. �
�a•••t:' g)�: samitiúfas', st1f1- .

eo SEG� do��� d�t.o ele levantar a. ea,ução, .
ção do vencedor deverá .�

• '�,� uso!. 110$l emp.rega;.. \ j)� .. ca.� da'� .• easo mOo'� o- eantnltoo completada pau,. Ci'$: sOO.OO'(J;QO.
: dós· .aos «�. e.\ lojll$ COOW I. SO.OOO;'CI6.'{�e� mf:l �i-

,
dent'to de cento e vinte· (�) coma garantia. da. ass� . do

'pat$ .. O'� em. ge1'8l;' 1 1'0&),,,�,��.•

dIti
.

dfa-s,. conta\dOS: do jUlgamento � oon\f.rato. f.W posterionneilt",. de
, fi) p� d6' embarque' Pre.(� em� 011� �. �e.,. oa- seu: cmnprUnento,. até () ffua'I.do

,e desem� d'Qa passa:g;etrus,. los de;"��1.�� flml. trossim. & Prefet'tum,. o: cllieito IneSnlO •

sob área.�. ÇfII ban:eáitia diIl:.� w.mp� de! a:numf" a.. c�� re... Os inte'ressa� poderão. obter!
il �me!ntllJ- Cfe., &l1:to�eu;, � 1� d�w ele QIlíe' W ,Otirif

. � fQdaS-' M� apre- outrll6 Imotina�. e �
: SI outltolr·� ��.." 118:" �,:logQ� ii;�� sent;ada,s caso nenhtíma delas .

ment03 quanto ao 9.Ssun.t�•. ll8J
·

piSIi:S.� EJ e1esem�u� : ta com á PTet�·� satisfaça. os �� esmbele� . Diretoria. dÕ Expedtettta dest&'
"
também eDt. t.rea: e� fOI'!$ . � JomvUle;.� d'I1Js�.:fu. oido neste Edital; rejeitar pro--

.

Pl:efeitura'.. das 9- às: !! horas.
·

; da pl&f.af6r.ma dê aoostamtl'ftto xadaé l1O'�I� .. uma. posta.. de firmás mesmo comer- êiárfamente.

d.o.9 e.o.Jetnoos e· dQ ârea de m� va!l' Clt» seja. dedara.tlc1� eliahBentt!! iêie:a:s q\ie- nãài $. Prefeitma. MUnicipal G!.ei JMl-
vfmento: doo mesmos; dll c�&rol&. sob'� di! rejam pr'e5Umiveiniente em .si- villa,. em 11 de- junhO- de· 1900

J) de.pósitoo de baga.gens e' en-
.

perda da. ca.uoã:O mêrÍá 112- � túa:çãh fina� capa0 ,4fJ, lU;- Dr. Pedro Hug� Petey-
.:...comendla.s, �, tçcs.l de ac�- tm &nte:rlàr; '.Eeg\U'IU' & COIlsfruçM EJ�- !*retol' de (»)ras: PO;b1ica5
·

J' msn,'
to .pa;r,&, ttftulos levetr. � ,111)�..'

-
. � � çáo da ESTAÇAO ROIJO:V!A�

.

· � cobert'a. e:fóm das. áreas. de: (jiúl'et aeeJ� a.,� de:� . RIA. VISTO:
. ". cfre� � pa6S!lgeiros I!'- dlJ\ t*!''' �� da. �: A � de· BaUaSU" ,BusebTe

,

pdbUco; PrM-eit.ul'1k os Pre90S II> sanm�· . conoorrência. à. qual compete o Prefeito 'Municipal
» 1n� parai. no mini- gos peJiQrs� das: � ...

mo;. � 'ifi:t eabiues teletõ-· dênclas da�;. bem� � ;
....,'fiirfi;i'RfiiffiífftH'ii_IIW'IP.fi�ft'ilfiíFi'ii'iiTi'ii'ifiTii'W'ii"ifiiRl;iW'II.....l'Ir'.....

Difeu�.; pereent:au'em qu6 b'á � d&1J .
_

·
m)' rél6gjos� sjf\Auzaçào lumi- empre., 8Ôbre c vai-or &m.. })as;.

,
'nosa e &;� pór alto-falante, . sagens vendidas. e quer � poo.

inclusive. no restaurante e de": derá ser auparior a 6% tSll:l$ por

Ãgentea:. � IMPRISAMARmMA E COMERCIAL LTDA. '

. pcndêneiaB da. Estação; sínaJlzll- ceuta} e ainda n.. íneidêilefa; Pw,,·
TeIeIr': -H"vm;,oya" -.0:lL POft.tiL, • _ Mo PB&NOI8(X} B� f1JL Qão 6t;tea & ayisos sonoros, tam- � e m�tt u Do

�������··�'�'�·�w��m�'�f�3�m���t�1�n�.��·��·�m�E�;�·�-�e�7����_�ê��"���.�·���5�,�����������e�����_

...- - .... is.. eulos em manobras da chegada. penar, P-07 vefettJe, ao �% Ef(l

;= :-:
. ou pártida;. .

•
valor de uma pa;ssagem;• .

'Z; n) Btends ou vitrinas apro- Il) compromisso de- rece:Iltii-
H AM B U R G - S U D.A M E R I K A N I se _H E �'.' pria.dC3 pam. exposições perma.- mento mensal, aoa 00Il:eS dD

D AMP F S C H I F P Ã H R T S - G E S.E L L S C H A F T r. nent€8 00 produtos regionais. MunfcípiO, q'a pa:rcem. mihim�

E &
É SEGUNDA: A 1ocalização. da de 20%. sôbre a.�, à

, 9 ti " t A. m • I n- c· k li- EBTAÇAO RODOVIARIA deve- que se refeJ;'s a letra. �ot;:

C I Â. H A M B' U R G U·E SÃ>
_
SUL _ A M E R" CÂ N' A.

rã pennittr tácll interligação o� ct�dO de que sm·ta.rlí

� reraIar e rãptdo ele pna:getrot ., earp eacn
cam &$ linhas de transporte Uf- e farA� Uldas as normas

Alemanha (Bambar& Brmaa), HoIaJlda ,�.
bano e a�r quanto. possi- esta� peláPl'��

.

BraIIfI. tTl'iII'Uf e 4qettt1Da
COL'OMB'fl'S-LINS vel nwn ralo de 1.000 metros. a 1(8 a. a.dinini� da EstaQãp

6
Qom .linha para PGIfAlIIl dId proximidade de hotéis, bal'l.eos, FerroVíár.ia.; .

PI' Jdma& Saidu PitO::lbMAS SAfD.45 . CIOSta leste dos EI!1ut7.. �W repartições públlcas, eto., sem p) dech\.l:a� de r.es�ih- ,

"" Samog pI Mn'�illéo' Yo.t'k, Balt1tnore, PhDadei- forçar o tra.jeto dos ônibus in- dade pela li�peza e Ílea OO:ll-

.. Bs. Afies phta., Boston e NortoJll:. terurba:rloa pcl!u; vias principais servação 6& E'staçãc Rodoviâria>;

:.w_
COL'OMBUS UNE da cidE!.dEJ,. ih fim. de não difi- q) com-promtSSQ. de SújéitaIr-se ..

C!].;1i.'p. Salinas:!>' .. •• 28'.5 próximes navios a esealar
�tJ. VllanEl1l> .• ••• l.�
�. Ortegltl" .• í:U «Cap. Frio" " .. .• !!t.5

�_ ,Ine8l) •••. 19.6 <'ICap. !3ona;viS'ta»-·.. '3.6

m. Sparrenb� 2i). 6
. dtavensberg» .. .. . 12.6

q;a.p. Rocca».. 3U.6 «Santa. Rosa» :, .• •• 26.S

.
«CaP. Castilo" .. .. . 30.6

�, Paquetes dfl!lpOem.de 12120 camarotes,. todos providos de baMelro e ar
condtcionado, com� 'para 28 passageiros em Primeira Classe
PABA PASSAGENS. CABOA. E DEMAIS INFoBMA:ÇOES, DmUAM-sll a.'

Agência Marítimo TRtlPPEL, LTDA.·
SÃO FRANCISCO DO SUL -,.... SaDta catarina \ '.

Rua Mal. Floriano 45 -;- caixa Postal, 29 .-:- TeJegramu: "TRUPPI!:t.,"
TELEiONES: - Il'l e 81

I
13.Q Batalhão de Cacadores

.

Incorporação do Cla'sN de 1941
.

o presidente da Junta de DiS-I. Josias Lemos

tribuiçã-o nr. 6 anexa ao 1'3.IJ, Leonal'do Roas

BC, avisa ii. todos os

convoca-i'
LeonldeS Síerth,'dos da classe de 1941, já inc:Iuf- .:O:l:iNio:::.:.P.,:et:.;eh:.::·a::.__....;.............:___.__�:;��=:.;:.�:..�.•�.!�.�'�:!:Lf..�·.�.�.�••�.�.�.�.t�.�.�

..�&�.�.i::••�;.�.�.�••�.�.�
••

�.�.�.�,'�.�
..

���IY!�:.u�p�'�',.�
..

���
dos no EXcesso do Contingente ·t·,

..

"

.

que, tendo em vista o preenchi4 S��'�-��d���������������M��
menta de clêros no 23.0 Regi-'
monto. de Jinfant1U'la em Blmn:e- .

nau, o Exmo.. Sr. Gen. Cmt. da·

· &.a. Regfiô- Militar determinou a

iDeol'POra:ção dos mesmos com i�

iii!!!!!�!!!!@�!!!l.!�g!i!!�!!!.!!!!!!!§��ii!Miiiiiii�
.

execução dre «CHAMADA COM-
�

. ri" PLEME:NT.A.R" de que trata o �

Flota: Argentina de Navegaeión de Ultramar ���=/rt. 62 da Lei do Serviço

,
.

.

DODERO LI'NES
.

.

Ianiço regular: de- pa.ss�rros e Clll'ga entre a EIuopS e a América dO SUl •.
também entre o Mediterraneo e 's A.JJ:lérica d() SUl cCm modernos e rápidos �

_.-. PIUI1I1(;tea. ......::_:._

.
'PROXIMAS SAtnAS DE SANTOS PARA' .

BUENOS AIRES 'VIG,O, AMSTERDAM.
.

FUNmiAL - LiSBOA _

-

E HAMm1RGO BARCELONA; - NAP.6- .

l.G
A: D d �", ' LES e GENOVA

.

15,6
«. () ,e.o ..... , 21.6

..,,, «'Yapeyu)) .. .. .. .. �. 7 «Cortientes)� .. ..,. '.: ao. 6

1;: � «A D�dero)) .'. .. .. 2'4..8' «Sa:lta."
,

: 26.7
.

4,." lY'apeyu» .. 23.9 «Contentes» " " 25.S,
." «A. Dodero» :'. :: :'. 28.10 «Salta».. .. . " .. 20,9. DorivaI Siedschlag

«Corrientes» .'. 21 10 Edgard Roberto Lehm

Serviço :r:tegular e Ráp!do de �rg�. en.tre os portos dos Estados Unidos, B�a�L 'Üru
.

ay Francisco.Ritzmann
e Arge.ntma. Escalan:I0: - l"lonanop�hs (Ra tone,,), São Francisco do Sul,. paranl':til\.' .:,. Heiúz,.Hoft (.;�<; ;." :�� 1 S-.8-60 "ROSCOE"
.àntomna, Santos, RIO, Angra dos ReJlj, Recife, Cabedello, Baltimore Filadélfia New Lorin6r,Jlctterlein � iiYork e Boston (AtllJ.ntico), New Orleans e J1 ousto:a (GCllfo).

. ,
. '. :t:.ç.Vriv:àl;gáei�di\:-i'''· c'.

:' 11,\' 26 ,8' -60','. "RO.C,C'"ETT'!". Emite-se "Passagens ,.de clllÍma.da" iJ;� - _,:..

PARA PASSAGENS, FRETES e DEl\'IA IS <INFQRMAÇÕES, ·DiRI.1A�f-SE •
AI. �:�i�:: ����grm,l;:n- '''''-':,

'.

;'11: IS'�. AG�NCIA 'MARíT!MA TRUPPEL' LTDA.
. .

'�!ron 'Sãn_t.�.ria;,de Otiv�Wt ;,,, . I': . �
!.:l ',\0 l:"RANCISCO DO SUL' (Matriz) - Fones:. -:..__. 217 e 297 '- .ex. Pó�taI 210 N'no Rol"lTlgues de Souza .• .

.

.
•

,!C;I:N\l!LLE - Cais Conde D'Eu,. 46 -'Tel�fone: -- 381 - Caixa Postal: 1'70 I' .MI·v,�n.!Ou d.F·al'aVneci'�sa'CO:d.a..Sl.IV"... ·, .'. .�. Fretes e Info.r,maçã es Com os Agente.sI..;CRHH'3A - Rua Mal. Deodoro, 46H. 2.l' -- RI 2(')9 .- ".!"e·! 5020 - Ox P 764 I
i .. .':: • '"

.r.@)

PA.�ANA,?UA' - Ru.·-a Julia da. Cost.a. 104 - TeJ.: -.501',-.' .C";xa n-,-�.f.a·l,' ..<> :
O'

.

d S" t
.

I
.

O"
A �"·O 1 .

GW rO"_<N o>;J I Gano, os an 'Os Rua Marechal Floriano n." 45 - Caixa 1'08 tal n.. 44 - Telegramas "R E N A T

.1
1 N.l\A - A.vemda Cond� Cataraz ZO, s/no - Tel.: - 64 - ex. Postal, .

26 r I
. Osvaldino Brenzink .-

'

rTAJAí - Rua SI1v.a, 41 - Telefone: __
o 422 - Caixa Postal ('lI) Pascoal Manoel da Conceiçãô

I
São Francisco do Sul - Rauta Catarina Telefones 188 e 233.

FLORIANÓPOLIS -. Rua Cons, Tt/l:afra, 30 - T,e1.· '- 2212.
- Caixa Pasta; 2 ! ValdemaJ' Reginaldo Trupel : �.

,"
, f: ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"

-,

I
. ,_

�""_
Adernar Osori'Ü Steinhauer

_.-.• � "' -� ... m�y���.t'��������e

-�'\'1�y'i������������������ ( Dorival Nessler ' , � _

!) �"ii< • l'j..I>:11. � .lf.�'�.�4.\t?�T�;;j.��t*"'$'."''lJT�=«.ii..'''�r.r..'''T"v:'ifj''·;.-·,.'''.lt-'''''1;.":t.ir�iW)'1à(

Â qualquer I\ora•••
há sempre. um bom programa na

Nova. Rádio Cultura
... -

ENCURTE o tempo de' sua viqgem ÇOM, as

novas LINHAS D·IIt.ETAS para CURITtBA
- ITNAí e FLORIANóPOLIS.

No� FrOt<F d'. Ônibus Oltimo Ti'po

'SUPER-PULLMAN
O' Móxima em Confôrto e Segurança.

Vic'je desc:cmçand'o em pDltronas, reclináveis.
pelo

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDÂ.
Rua 9 de Marc;'o J�l - Tef:- 258 - JoifwiJIe

AG�NClt\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTD,A.

5-7-60 "RUBENS" � Dublin e Liverpool

Ca,pe' Town, East London c'

Durban
.

Faée o Exposto. deverã(} com
parecer COm urgência, na la.

seção. do· l3.o BC'" os conve.ca-
· diOs' abaixe residentes 110' Muni-
·

cípia 'de J'oin.ville:

A!fl''edb FetnancIfs Bati�ta,
,Carlos Heinz Wendt
DoÚval Schutz

· Dorí�ald� Nass

15-7-60 "IJAIZUI MARU"
(j

3.0-7-60··"KINKO MARU" - Cape Town I East London '

e.Durban

8-8-60 "DEUUS" Glasgow e. Liverpool

Portos da Inglaterra

Portos da Inglaterra

-
,.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o 'o Presid nlm

Joinville: Mais de 30 Mil E�eito,re$

t9.=== =:

CARACAS, 24 (UPI) + A

guaxd,a, do palácio presídencial
foi reforçada com tanques e fôr
ças do exército além da própria
p'Uard,a presidencial, l{lg,<> a!pójS
um atentado em que foi ferido
o Presidente Romulo Betancourt.
Informa-Se que o atentado 'ocor-

reu precisamente à:s "':' "'�\,
e trinta minutos em frrn; "

• ',' l.a

casa de refresco denominada "La
Facultade" e situada perto da
Cidade Universitaria

Por deliberação do, dr. Juiz Eleitoral, .baseada em. seve

ras exigências legais, foram, suspensos nos últimos dias,
,conforme foi divulgados, os trabalhos dos postos" eleitorais
Instalados 'em várias zonas da cidade, ficando o alistamen
to, até o térmíno do prazo legal, que foi.ontem, aféto exclu
sivamente ao Cartório Eleitoral, que funciona. no edifício do
FOfum.. .

.

Os diversos postes eleítoraís, cujo funcionamento fôra
aliás antorísado pelo próprio magistrado, estavam realízan
do um trabalho eficiente de inscrição de novos eleitores, cu
� média nos últimos dias deve ter bat1i:aql)' por fÔt"ça das

�st'i-ições criadas com a. concentraeãc dos /seryiço-s num só
ponto, ou seja. o Cartório Eleítoral.

Ainda, assim, pessoas que estivqa.m observando o movi
mente n9S1'postos e no próprio Cartõrio . admitem que com

as ,ll�vas ínscríções o eleitorado jOlndUense, terá ultrapas-
sado ,-a, dfra" d'e, tlinta,mil.'

•

'.;D8:\1e-se,o_ resultadu-ansplcíoso ás facilidades que va Jus
tiça Eleítcral havia, criado para' ,4) alistamento, as quais fo
ram) secundadas pelos: Pltrtido_s �lítiéos. e correspondídns .

pelo povo, tendo sido grande 2,' concorrência, ao ·,todos .os pos-.
'--;,d()j>:.elejt'or;tis.;'. 'U,

-

, . .:
.

.,·-A�ing:j:u:�&,dês:se, modo a méta, pela. quaf-todos .trabalha
',;·."rilm em .eonjunto visando dar .:11 Joinville uma .fôrça. eleito-

. ;.; ".':' Ç},l,.,.f;lu;ia,'expressão 'PIl!'Sa influenciar:.:de modo: decisivl> nos·.
;1 _,.,' cpncilioscpolítieo-a4ministrativo:;' do ,Estado.,,, de" .maneira a .

_"',
' detepder,' com': autorid!ade... os .leg�timos", iriterêsses',,qQ'" Muni- ,'o

, .:.:'PÁ.f)i,o .. J ,: 'o'; ..,
o::. li."" ."...... -_, �.'.

'.
:-.:':a �'��J i.;" ;�-:';

I

" Os .q"IJe' se. empenharam :neSiSaJ '1arefal'clvica. têm ainda,
.; ;,_-um árouo tr,aba,lho:.·a t:eaJizar{,pat'a; a definitiv3j, regulariza-
.

)., ção , da, si,tooção dos� títu,los, eleit�rai& .transferidQs,' a cujos
'o::,p�rctilj.dores s.e está. 'exigindo;' a' p.ro,và, ..po·r ,atestado da, auto."..
,ridade poUcial,:,de, .sua -residência ...:pesta ,cidade:.

.

Há, PQJ,"ém, tempo._ .suficiente par.a essa· complementação
de doc�men.�� e. certamente .todos os responsáveis e inte"·

., ,ressados procurarão .ooIa,bGrar para o bom êxito do' traha.� •

;. -. 100, já no �l1terêsse de cOl1so-lidar _essa situa,ção.d� Joil!v_ille
,<no que se .respeita as· fôrças ,eleitol'lJis" .. jã, porque.ninguém
),:c' por, çerto desejará embaraçar o ,direito' ,..--"·e tamJJéllJ .dever -,
,pe tQdo o' cidàdão., de' ser eleitOr ,e participar. da vida civica.
'_ua . Comu�idade.

. .

- ,

O DI'ÁRIO DE MAIOR C IRCULAÇ�� NO ,ESTADO
Ano XXXVIII * JOinvi-lle, 'Sábado, 25 de Junho 1960 * Núm�ro rõ60
----------------------------------------�--------�----�=----�--- �

l"uPLACARD" DO óií\
,
�------��------._�--�--.

HOSPITA:LISADO
o PRES1DENTE \

CARACAS; 24 (uPI) _ ° Mi- ,.' Está de plantão hoje a Farmá-; Deverá realizar-se amanhã..�....
-

.,

" ,',_ .... , . 'ria 15, s1ita. á rua 15 de Novem- (iÍJmingQ,'grande resta pppular

COnCUrSO da Rainha dos-Estudantes ;:1'0, fone 2'-�.
�� �:�la9 d�����d;:i!rojO:��I��'

.,", ' . ,'., ) • (
,', ,. . .._, ..

'

.• ,' '. . .' ,\Impostos a ,pagar Itajaí,. No local haverá variadas
-

.
.

.
- atraçiíes para divertir a todos,

Jester A,rtmann 'a entrevistada de h-oje,'na Cul., '}, A Prefeitura Municipal está; bem, como galinhas assadas,

tura às 16 horas em ,"A Voz dG Estudante"..w :�rrecadandb durantE;, o mês ,de churrascos, bebidas em geral e
r ..... ,

,
' .. :,. ,,' ,., cc'", ,;J1.:mho () Imposto sobre Iridúa- uma infinida:de de outros .petís-

,.Amanhã, nova entrevist,Qi'· na Ródio Colon, às ".::h·tas e Profissões e de Licença cos, Considerando ser o objeti-
"""0 ·hOras em "Movimento EstüdantiP' ��,(2a prestação) e a, Taxa de Lírn- vo das festividades_ conseguir S�unda feira, dia 2'(, deyera

'" .. ,.&. "'., dpeza de Testa;das e Valas (1? fundos para a continuidadé das
'realIzar-se no Fo-rUIlJ, uma aUdi .

.

-b
-, ência. de Proc!esso Críme a 'Qll..

- Hede, ás 16 horas,""à' Unia.-() I desportista, Jester '-aprecia 50 re- "período). ',' obras da capela,. e' de se esp'erar d' B
""o

respon e o reu H10 RaSSlVEliJ.er'Joinvillenso Estudantil' fará en-I manEira o tenis e é wp.a. posSi�, J, .Que todos indistintamente ,dêm sendo autora.,:t Justiça Pública'.trevi5tar- -a. senhorinha ,Jeslter 'I vel disputante do·,' campeonatQ_. ,.
. sua parcela de contribuição... A P�toria' estarâ,;i cargo do

Ar.tman,
11, f<_}rte

,

c'Oncorrente, ao

I
que se levará à (!feito'em Blu- ,·fidel Castro ,Dr. Nagib Na&ler, ,. funcionanaotítUlo de Rainha dos. Estudantes menau no próXiinlOl mês� ., :K' h V··· -

S J
' ,';

na defesa do J;'éu o advogadobr,Secundários' .de Joi,nville", em Jester rotá óUrSando atualmen�,: ruse ev lajaraO ão 000 se'rá Carlos Adauto �ra.-
'

mu programa "A \'Ç!l;, do Estu- te a 4" série �1náSi.at do Colégio ::Juntos d G
�

dante", na'Rádro Cultura. Bott:n Jesus '.. comemora o em al')nfl lote'ri,c' Estadualli. espéCtàt�va reinante em tor- Quanto â entrevislta.: podemos ":_., ME:.."IQCO, 24 (UPI) Nos
'. .1

-no' desta séri,e' dei entrevistas· qUe
.

garantir qUel será. mon�ilha.d� Gírculos diplomáticos destà -capi- Realiza-se no dia de ,amanbã; Result.<J,dos da .,. extração :'de
a UJE realizará com as cand1d.a- .d� pergunt�. maIS dIversas; .1;al espera-se que a Rússia esta- domingo, em Garuva, grande I ontem'- l'
tas, ao: s�u . Út)J.lo·, m�xüno, fa2; deflde () seu ·mJ.nUn.o pensamento ,...

. f�sta �l louv�r de Sã0r· João B�- 6.223 _ Rio Negrinho; :ÚlOprever que C!j"Coneprso .das Rai- á ma grande aSPiração e é de ,?eleça sua. em�Ix�d.a em Ha,:,�� trsta, d.eU padroe'i.ro. Na oportu-
� FI 'a; 'polis" 8 703 _ 'FInhas irá .tomar :um aceleramento se esperar que· ó público radiou- .na em· Agôsto ' prmamo, ,--ocasIaO nidaâa serão celebradas duas

. ,on. no ,.
_

o·

b�,tante grande, ,assim . que aS Ivinte de Joinville escute mací- da' projetada visita' de Krusche:v mlllsàs tendo a primeira inijc,ío' rranopolIs; 1,077 - Põrto União;
provas parc'iais ,terminarem. çamente esta entrevi!ta, ,á' essa capital, segundo declara- 'á:�1 8 horas oom comunhão geral 3.;063,� ,Criçiutna.,. .

'. ;:\\�
. Àpesar dos exaínes, as tt:nho� Caso haja a possibilidade, Se- çóes féltas' antes de partir para

rinhas que compõem·o'quadro de ra el!-treViStada .novamente,cad.a seu Pilfs pelo embaixa'dor sovié
--candidatas já iniciaram a venda' ciand1data ·ao nncrofone'da �a-. 'tiêo rto México ..�·sr: Wladimir Ba-
de' lVotoS; oom grande sucj!!SSO', dia ,Colon, no' programa �O!lIl.l1ll- zik'n Fala-se que' .Fldel Ca.'3tro BRASILIA, .24 (Tr.ansps) _ dos motoristas cresceu a pontonáOJ>só pêla bel:eza !ia.cada uma cal dasl 20' horas. "MOVilllCUto

,..

.

_

I
.

'€!!ll . partidUlar, mas- também au- EstudantiJ.."; Ettnbora.·O horário �!ra a Moscou a 26' de. J�lho. e Mbtoristas, de praça da capital de ser anunciado, evidenciaIldQ
'x'iliadas pelo, nome da entidade ,na COlori seja menos �espaçoso. "seu regresso a Havana sera feito demonstraram . seu �esagrado outra coincidência, que Israel I
patro.cinadora, pois f,em sombra Sem dúvida alguma, cada en- acompanhado por Krusch�V. diante da .coincidencia do filho 'Pinheiro -vaí a. Nova Ycrk com� I

d.e dúvidas' a UJE está concell- trevista oom asI candidatas ao
'

J
de Israel Pinheiro, que já é dono convidado da VARIG para estudartrada- na Cipiniáio' públhcá. _ título máximo da' beleZa estudan- , .'. de tôdas as bombas de gasolina ,..

.

..

_

.

A ,êandidata a ser'entrevi\Sta- til-de Joinv'illle, será. de um inte- "Casa do Japão'.' será . da cd'ade, ter sido vencedor d;l. o trânsito daq\l€la cidade, seglW'da-hUfe eca/ senhorinha Jest€il.'" resse, á tôda pl'OIVa; ainda.' 'mai,s :c·onstll'ui(J(1' e'm 'Sr-asíii,Qi i'concorrêncla reaiisada em segre": do alguns, e,'adquirir '150 aut,o-'Artmann, 'UIllá, beleza' castanha, que a cl!l[�'3e estudantil Il1a$Cwir - '

d'

st
.'

te· t d' Bra-'''·!·''., "4'(Tra"lsPS'')' _:_ 'Sera' do p.ara exp.lo�a.çã-o' do.ser.viço�e moveis para aJrota o.sr. I"sr�eldrecendéncia", ,alemã-, '. pertence na e á ·,<vivamen . m eressa a <= """ '" L -

_ _

-

_

a norjsa meJhqr:sor.,'lieda!ie, prati- .!'Im. ccnnooer melhor as candida- ':CCjIltltr'úida nesta- ca,pital a. '''Ca-. taxIS 'de BrasllIa. A mdlgnaçao �inheiro F!lho
"

,

Cafudo inclusivc, .0 b_allet. Como . -tas. sa do Ja.pão".
,.

l
..

Govêrrió' de Israel, Não .t\8�ume
I '� Responsabilidade 'Pelo,

�.�!

'lb�pto de" Eichmann '.
..

_ ::
Israel como reparaçãO' adequ.àqa
Pela violação da soberania nab,\o�
nal aOl ser ··S€,questrado. o crili'ú
ITOi/()' Adolf Eicbmann, caJ)tur.ac
do por agentes . de: Israel neSta

ciap�tal e levado para a naç,M
judaica.-·

dío, "Rumbos" anuncia que uma nistro da. Justiça e 0_ presidente I queimaduras ·leves. Também o

alta patente morreu e o Ministrol do- Congresso informaram que. o Mínrstro da Defesa, General Lo
da DefeSa da Venezuela bem co- Presidente Romulo Betancourt

I'
pez Henríquez, gravemente feri

mo sua espôsa sofreram fei'ime:u- foi hospitalizado na Policlinica do no atentado, foi recolhido ao
tos graves quando wna bomba

I
da Cid.ade Uníversítaría, com mesmo estabslecímento O Che

explodiu no. automóvel que os

coriduzía hoje pela manhã ao uma.

SOlenidade pública., Parece tra
tar-ss de' um atentado contra o

Ministro General Josué Lopez
Henriquez. Ó morto foi o capitão
de fragata Lopez Pasras , O a

tentado' oc-orreu quando .. os auto
móveis da comitiva presidencial
entravam na avenida de L0i> PrO
ceres, onde ia realizar-se uma ce

rímonía comemorativa da Bata
'lha de Carabobo, 'CUjo aniversá
tio é considerado "Di:ÍÍ- do Exér
cito". Anunciou-se que também
havia morrido o Chefe da Casa
'Militar .coronel, Armas

-

Perez,
mas depois ínrormou-seque esta
va apenas ferido e' recebendo cui
dados médicos espécíaís, O carro

do presidente Romulo Beta.noo1.lr�
ficou seriamente danificado.

'rAMBi':!VI O PRESIDENTE

CARACAS, 24 (UPI) - rnror
'ma-se que o ..Presidente Romulo
Betancourt também foi ferido no

atentado hoje ocorrido.

MORTO Ul,\1 OFICIAl.

CARACAS, .24 (UFI) - A rá-

.�.
r

5 j_ S BIlL,." 3
..__.;�

·Cola Para Tacos
IND. DE MAD.
TACOLINDNER

.farmácia\:

de Plantão -,

Festa popular na
Ca1pel,QI de São Pedro

n Ia·
fe do Estado Maior Conjun'
General Antonio B�ic.eno �:
res, assumiu o MInIstério
pef€sa. da

,àpl.:l devotos e às 10 M. missa' ie'
tíva, segumdo-ss, prOCissão co�
a Imagem do padroeíro ApÓs'
soJeni�ades reãígícsas terá' s�
quencia uma grande festa" p�
pular, . 'Cfonstando .de var1a�
atraç?es, pOde1Q:do' os pr�rites
também contar com churraSCo
galinhas assadas, .ciafé, ci.oces a'bebídas.,

.

Juízo de Direito
da 2a. Vara

VAI-FICAR DONO D,E, TUDO

NOTAS RELIGIO-g,A,S
l'AR.óQUIA DA CATEDRAL 'I' '1,30 h. - Pelos noivos: Nadir

,!N'TEN,Ç<?ES DI1. MISSAS, "., Rocha e Mária M: poutinho,
Z6-6 .. _:_ DOMINGO

_" I". CA,S,AM,E,NTOS ,-

li h. - Em intenção partümlar. '

..

1.3�l 11: - Pe'o Centro Cultmal 25-6 _:_ SABAD-O·
{Norberto I'.'limenn). .

9 li ..
- Flávió Mal1oel-Coi�:êa.. e

h a h ..- Dulce Cruz Lima (Raul Cleci Maia., .

Cruz Lima). 17.45 - Afonso Bal:bi Filho e

10 ·11. _ Por alma de Gertrudes .

Maria Alice 'I3,:b\)rda Slpncze-
H;hledéí·

.

(Vitor Raizer).' wskL :
'

, j
19' h. - Por alrr.a de LOlJI'encia
Ma-ri:si da Silva ,(Flauzino da - 28-,6 - 3.a, FEIRA
,Silva)_

6-7 ---:- 4,a lj'EIRA
,S·"h'. -'Por alma de JQsé W.
·Nava.no· Lins (br. Na.varro 10,30' _: .Alvino Menestrina e.

I.;ins). Lucila Vclles.
1 h. - Em louvor de 'São Ju-
das Tadeu (Da. Ana Maria' 8-7 - 6,3, FEIRA

Harger) .

'. 'Festa de GUARDA

'i\�edro e São Paulo.
IJ ll. - Pelos' Falécidos da' Fa- 10, - Argeu· Mendes e Erica
milia Krickler (Elena Krickler). W·endelmeY'er .

'l,'3() h .. - Na �ntenção .Rava-� '.: 11 - Altivir José, Chiuretto' ,e
3he. Arics, Kempinski.
8 ·h. - Por alma, de Maria "Vel- l'j',.- Antonio Furtado e Iracy
tf.r Salfer (Siegfried' Salfer) .

Dias da. Maia.

10 h. - Em ação de graças (f,1- 17,30 - Elói José de Jesus e

,.inÜia Sebastião Xavier).
'

19 h.' _:_ Na
,. intenção o Santo

Pâdre o' <Papa. (Escola do Co'-
_, �1€i'Cio). .

"

:27-6 - Z.a FEIRA

.1l 11. - Pelas almas (Uma de
votá).

,. ''7 h. .:._,_ 1;'01' alma de Elia Veraz
'siantiag6\Mati.'li José Santiago):
"{ h. _:._ Por alIna de Amaro R'i
beiro da LUz (A Família).

_28-6 - 3.a FEIRA

29-.6 - 4,a FEIRA

. "3'8-6 - 5a, FEIRA

7 h. - Por alma, de Augostinha,
€ol'rea (Eduardo Corrêa).
'l' h. - Por alma de Jorge Mei
crIe (A Familia).
1;,W h. - (ColéÍsia. Santos' An
jes'). Em ação' de graças.

1-7 - e,a FEIRA

'7·'h. ,,- Por alma, de Alexandre,
Sá (D�. Dulce Luz).
'l h. - Em louvor de São J\.� ...

4ilas Tadeu (Isolde Buschmann).
19;3Q b. --Em, honra do Sagra
'do Coraç'J,o de Je,sus.

2,-7 - SABADO

7 h. - P_elos noivos: Arnaldo,
�tl'ingal'i, e Angela, Hoffmann;'

.

'1�11. -'Por alf.Ú'<!, de Jo.sé Amlll
.<A Familia). ,

�
.....-k-._--p,.��i....._.... ._r...'_...'

..�_..._

I." 'H;"O J E"I ,. ,.

i'- 4 �';t���_�âE;��'al
;. :')OÓ MIL da Nossa Loteria _

i serão vendidos pelo
-

� CENTRO I.OTÉRICO
- o ,maior-

t, RU A DO' PRINCIPE, 445
\ ' Filial.- na .

�

� \1'. GetúUo Vargas, 1345
.(.

, -",,'

, .Haia,. 24. (UPI) - ',Em suas.'

à.eclaraçóes a impreillSa ô pre- i
mier lsraeiJ.ense Ben âurion dis0e i
"que o Governo de Telaviv recusa)

, ,relspcnsabilidade pe!a.. captura de IEichmann. Esta foi efetuada. por
pe.ssoas qUe haviam jurado faze;.
lo por terem elas mesmas rpfri-
'do em cam:pos de' concentração.
Afinriou tambem q'!.i.e Eic'hmann
receberá tratam€l.tlto ju.s·to du
rante seu jUlgamentO' e <lerão
benVilldos obseI'vadores.· estran-'
genroscque qu'i;rerem 'afiSistir o

mesmo. Ben'Gurion nada qUiz
dizer sobre qual poderia ser em'
,SUa opinião 'a. reparação adequa
.
da" que seu paisl odeVEIJ:á prestar
a Argel'ltina, segun,do d€iédsão do
Conselho de segUrança. Pergun
tado' sobre um' possivel enoontro
com' o ,presídmte· argentino
'FrondiZi disse aue estC' teria de
realizar�rli'!< na Holanda, já qUe
ele não viaja- sabado, dia de ,.deS
canso dos julie'u,g; não podendo
àsaim encontrar-se clOm ele' na,

Belgica.-
Buenos Aires, 24 (UPI) - Mir

guel ALg�I, Centerio, EUlM;ecrej",a ..
riO do, Exterior, 'anuncdou qUe! a
Argentina pod€lri-a talvez' aceitar Idesculplla publiGtaS e :Connais de

".

"'.

CONTA . '. .

Na outra...-paróquia: MárIO Ce

sar Cubas e Maria Lúcia' do A- ..
m"'i.útl 'Mala.

'

São'
_

9-' � SABAI)O

IE2-7.;..... SABADO

_Nadir'Rocha e Maria Luiza Mi

randa Coutinho.
.'
17 30 -'- ArriaJdo Stringari e An-

.: geia'Hoffmann. '

. I

'16,30 �
.
Waldemar Heiden e

Wa!lY. Axt .:.

.'

mensais
i',

.'

JOINVILlE
.}

.

Marília TiI,l1m.
16-7 .....:: SARADO
16 � .Alvino Maurício. go Nasci�
mento e Adélia. Nunes do Nas,
Cimento .

17,40 - Gilfredo Bayer Soh
wartz e M3rly Klein Firmo.
Na paróq'ui do S. C. de Jesus:
Jl1lfo José de· Souza e Antonia
Gutzmann.
Em dia não il1diC�do : Abel

Pa-úlo Rodrigues e Gerda Muel- I

ler.
Francisco Mieh�lak e Iracy' M.
Migurl.

(OonclW!ão da la. PR{;)
tão sendo atendi·dos regularmen
te por aquêle competente profis
s:kmal, ,em seu ,consultório à :rua

"15' de Novembro
.

O objetivo Pri�ordial do Sin
dicato, nos moldes de outros já
existentes, é o congraçamento e

uniã-o de tôda Classe bancá.ria de

JüinviUe, a fim. de que possam

.t
ser atendi·das- as necessidades e

reivindicações da classe, através
'.
c.'I«? órgãos é)lmpetentes e ck>s.

. i meioS légais facultados por lei.
Urge, pois, que todas Os bancá

.. rios 10invillenses unam-se em

tômo dêste ide'al c·ómÍlm, sindi
calizando-se, única fórmula, a\!,iá-S,
Para um perfeito f9rtaleeimento
da. c1a.Sse, a.dvindo· daí as posai
'bilidades da melhor poderem 'ob
ter, suas legftlm� asp,irà'cÕ?s, .. �
,e Na �Usci -d6s elem�'ntcis;' PaiQ .

e&tas linhas,' tivemos ensêjo de

paiestrar com' o senhor Ormir;
, . -, ,." .

.

. ,.... _, ..
" �

.��.
JUJi�l

..

UlJRARÂPIOA MÃQUINAOETRICÓ "VELOZ''''
.: I

• • j _.

hoje o· de: Rená.to ;Bahr e Mal:
garl�1i:i ·Starnn-l.<

r_ ...,._#".,.·

COMUNIDADE EVANGELICA
DE. iOINVILLE

CULTOS:

Sába.d.o, 25-6 ª,S .20 horas - Rua
'A. Gal'ibaldi - Pr. Wuest:ler
DD:

Domingo, 2&-6 às 9 horas - Rua,
:PJ.. . 'Isabel e culto infantil
P. Dauner. -

As 9 horas - São Francisco do
Sul - Pr." Wuestner DD .

" FALBC.lMENTO..

S'r. Aib�rt� 8,aun:.er·
Ooorreti quint-a.-feira. á 'naite: OJ

mleq!In:eIito do Ell'. Alberta Ba,u
mer, que por muitos atl\)S cxer;
Ç\eu nesta. cict.a;de a. . profiSSão ...de
barbeiro, fiOndo m.uitOl relaciona-,
ció .e. est'iari�dQ por sua natureza

aleg-re, sua pt'wtimosidad.e e e::,..

,pirita de cordialidade com que
semWé. S'e. cónduzla. OI extíifito,
q)l6 ,d�lli,pa.rOO"t;n .aos 75 anos 40
"idade . d� Vi,ú'Va e as filhos

Sra, Érna &\UD'êr Bayer, We.lter
e Edittl Baumer, O soflpult,amen
t:o reali,zou-se, ontem mm num�_

j-G'11 ?,('0.l'"Y}T)-=ltlb"'l"-cnto.

HORAS BIBL�CAS: '

RUA DR. JOÃO COLlN, 269

\, ,
'

3.a "feira às 20' horas Rua

Aquidaban e-c.. Vva. Adelheid
Fischer - P. Dauner ..

,

B.a feira às 20 horas '- Rua, A.
Garibaldi (sala) - Pr;. Wuest
I'l.€l' no.

Reuniões da Jfuventud�:
�emal1ais,

CASAMENTO: .será. celebrado .

,
,

COBRE
LATÃO
AlUMlNIO;

Tubos
Chapas
Arames
Bobinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
( RepreBtm,taçães)

Rua do Príndpe, 507
Caixa postal, 373

Tele!. 337
JOrWILLE

,_

COM·

I Bezerra, preSidente provisória,',O
qual nos informou que a recepti
vidade da cllliSse, nos trabalhoS
iniciais de SiÍldicalização, foi àas

mais -satisfatórias, esperando-�e,
todavia, que para '0 futuro baJa,
t.otal adesão ao rnovimento ora.

em marcha. De qualquer forllla,
já é uma realidade êste �.riov(>:' ór'
gão de .classe em noSsa cidade,
ou seja: a DelegaCia do -Sindioa-
to dos Empregados en\ Estabe
lecimentos .. Bancários no Est�dO
d,e Santa Catarina. •

Ervicidll- '

PÓ 'SELETIVO 2, 4-D)
,

Extermina' '2; 'maioria da-s,
,,:pr4igas'\" 8 ",ClÍ�.itas, llrt'?_'.

selVagem, tirir1ca, cominho, '.

caPim cebOla e outras ervas'
daiünhai sem prejudicar as.
:gramineas como arroz, mi·

;tp.o, cana, trig<l, e� .. Ape_r:as..
�,o/if gT,ft,m% ,em.. 20. litros de
� �ua p'al'â Pulverizar 200 �e
tros quadrados de plantaçao.

Peçam instruções e

folhetos graUs a

'I Bus.chIe & Lel)uer IJtda,
'Rua do Príncipe, 123 -

.
. Joinville .

f-:.ª-IIl:.!',,;-!i �Jl'U�1 "'l..r.; •.�." "'.'i!.lJ�,����

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




